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Agua para abastecer uma população 
carioca de 4 milhões de habitantes 


a 


Em memoria de S.S.o Papa Pio XI 


COM “A PRESENÇA DO CHEFE DO GOVERNO, FORAM REALIZADAS, NA 
CATHEDRAL, SOLENNES EXEQUIAS 





“O MINISTRO GUSTAVO CAPANEMA FALA SOBRE AS ACTIVIDADES DO 
| | SEU MINISTERIO EM 1938 
— A GRANDE CRUZADA DE EDUCAÇÃO, DA SAUDE E DA HYGIENE 


Ministro da Iducação, 
sr. Gustavo Capnnena, 
concedeu uma entrevista 











a Commissão Nacional de Ensi- 
no Primario, com o objectivo 
de nugmentar grandamente o 


mario, dantes entregue ao cui- 
dagão dos Estados, ficou estabe- 
lecido como “problema nacional 


em que focaliza numa exposição 
ãe conjunto, as actividades de 
gua pasta no decorrer do anno 
próximo findo» 


a ser resolvido sob a alta dire- 
cção do Governo Federal”. Esse 
fnecto foi motivado pelo reco- 


numero e melhorar a qualida- 
de das escolas primarias do palz. 
Vas agora legislar sobre a ma- 
teria, dedicondo ao mesmo tem- 


EALIZARAM-SE na Cathe- 
dral Metropolitana, com a 
presenca do Prer'"” ate 


| “Na; esphora' da Educação e 
“ Baude, “comu em todas as ou-' 
tras — diz de inicio S. Excia. 












po fquelles 
verbas, 
triplicando de anno para anno, 


servicos avultadas 
que irão duplicando e 


Getulio Vargas, as exequias of- 
ficines dé S,. Santidade o Papa 
Pio XI. 


— vem o Governo seguindo re- conforme as necessidades. Já O aeto' foi. celebrado prelo 
solutamente-s0 princípio assim em 1929 serão dispendidos as- | Nunclo Apostolico D. Aloisi Ma- 
afilrmedo pelo Presidente Gatu- sim 10 mil contos de réis. sella, coadjuvado pelo Monse- 


lo Vargas, não ha muito: “A 
observação e a experiência con- 
verceram-me ide quo uio ha 
“problema unico, como não ha 
enos emas na vicu de 
N' “realidade, quan- 
NE os-de modo acer- 
tado e: prático, siajtodos gran- 
das”, Dentro) desse methcdn da 
fratar a materia «de Gove?no, 
E jsento do: espirito, (es ecinilsta 
= rauecê m gestrinsir à 

RAÇÃO 


utro sector 
1,6 




























aee Nat ciirda 
itiencão nacionala Neste Mt- 
após a revo- 
Eceritraiizar e 
s sorrigos de 
, megitura e 
, ão existentes 
Pads, 
staribem novos 
eêntos o Bervicos, uquel- 
'se vem desenvolvendo 











































overnamental nesse 
terreno. em, 19380 — . rosegue 
aqueile titular — é o que diz 
respeito ao ensino primario. 

“Refere-se o Ministro Capane- 
me ao decreto n. 868, de 18 de 
novembro do anno findo, de nc- 
cordo com o qual'o ensino. pri- 
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Sr. Gustavo Capanema, Mi- 
nistro da Educação e. Saude! 


nhecimento desta realidade: “o 
analphabetismo se achava esta- 


quo dispunham o Estado e o 
Município não permittin a crea- 
cão de escolas novas em pro- 
gressão superior & do augmen- 
to da pópulação. O Governo Te- 
deral Intervelu declsivamente 
na solução do problema, Creou 


Augmenta a 


de café brasileiro no 





PROSSEGUEM AUSPICIO- 
SAS AS NEGOCIAÇÕES 
COM O MINISTRO: OS- 
- WALDO. ARANHA 





estudos a organizaç 





OUTRAS ESPHERAS DO 
ENSIXO 
O Governo mantem, no paiz, 


estabelecimentos padrões do en- 
sino secundario e superior — o 
Collegio Pedro IL e a Unilversi- 
dade do Brasil. Esta, desilnada 
a Incluir todos o5 cursos supe- 
Y 

cc +» oito faculdndes, sendo sete 
no Rio e umn em Ouro Preto: 
Medicina, 
nharia, Bellas Artes, 
Apis ERES 


fores previstos em lei, conta 


Odontologia —- Enge- 





do das. esco- 
las de Educação Physica, de 
Administração e de Philosophia, 
Sobre essa parte, o ensino sSu- 
perior, faz o Ministro Tapane- 
ma-referencia aos trabalhos que 
se accelerum para a constru- 
cção - da: Cidade Universitaria, 
grupo de vinta e nove edificios 


o problema da: preparação de 
estudantes -de cursos superiores. 
será Iniciada ainda este anno. 
Mais alguns dados relativos A 
acção do Governo em prói do 
ensino superior se exprimem 
(Conclue nn 12.” pag.) 


importa 
s Estados Unidos 










| panhia-do Batalhão de Guã 


nhor Eosalvo Costa Rego, e pe- 
jo: Conego , Gustão das Neves, 
que serviu de mestre de cere- 
monias. 

(6) elogio funebre foi feito pelo 
Concgo Bencdicto Marinho. 

O Chete do Governo, que se 
fazia acompanhar -do General 
Francisco José Pinto; do Com- 
Arserico Pimentel, 

















e ng e pa 
eres = . 


soL o Commando do Coronel 
Onofre Comes de Lima, extcuta- 
do o Hymno Nacional. 

As exequias foram aolennes, 
tendo comparecido todo.9' corpu 


diplomatico, Ministros db Esta- 


(Conclue na 12. png.) 
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ECA: 









O Presidente Getulio Vargas aô chegor à Cathedral, em 


companhia do Gencral Francis 
solenes exequias, por alma 





co. José Pinto, para assistir ÓS 
deS. S. o Papa Bio XI 





tiramenté?.. = bilizado no-paiz. Qeesforço €S-| 4 so crguerem em São Christo- ; 7 
NO RIMARIO tadual e municipal a Ein vão. Essa obra, iniciativa gran- Es) : Ê 
EA NS ta reduzir a porcentagem de d tual Governo, desti- a 5 
dos fávtos marcantes | E? diosa do actual G : JJ E: 
analphabetos. Os recursos dº | maga a solucionar em definitivo E D | y A 0 D E H ( JE ' 


na senda do progresso 





O SURTO DE DESENVOLVIMENTO QUE VAE POR 

TODO QU ESTADO—O PROBLEMA RODOVIARIO E SA 

NITARIO — O CENTRO DE SAUDE DE CUYABA' — 

FALAM A' “GAZETA DE NOTICIAS” OS DIRECTORES 

DA IMPRENSA OFFICIAL E DAS OBRAS PUBLICAS 
DO IMPORTANTE ESTADO CENTRAL 


ULTO embora distante “da | dades existem, quer na adminis- 


Cap.tal . Federal, e-com 

uma vasta aerea territorial 
de população pouco densa, o Es- 
tado de Matto Grosso. offerece- 
nos hoje aspectos bem diversos 
de alguns annos atraz. O surto 
de “desenvolvimento que de al- 
guns annos a esta parte, domina 
todo o importante Estado cem! 














tração publita, quer nas diffe- 
rentes espheras das actividades 
particulares, Em Cuyabá, tra- 
balha-se, no momento, febril- 
mente. A firma Coimbra Bueno 


/82 Cia. Ltda., ja'iniciou as cons- 


trucções contractadas com o Go- 
verno do Estado, dos edificios 
destinados à residencia do Go- 


























































SERA! CREADO UM FuN- DM DR Mm da sab, Enio cit dorms progres A dos es SAR do a 
À | s-da União. Sem duvida al | Centro de Saude e do Quartel do 
-DO DE ESTABILIZAÇÃO Euma, muitos probe ind 16º B. C. devendo, dentro em 
E não foram resólvidos complet- | breve, âniciar a construcção dos 
WASHINGTON, AN. =» t “e sa 
HINGTON, 27 ( ) mente, mas a sua grande majo- | que se destinam-á Secretaria Ge- 
SPERA-SE que será dada pus dê foi totalmente solucio- | ral; Directoria de Estatística e os 
à publicidade dentro em dE ep Palacio da Justiça =. E 
"breve a declaração con” Questões de ordem econdmi=) ““Depois-de- uma pequena pau- 4 EE 
uncta do Brasil e dos Estados co-tinanceira, “sobial, edutacio- | sa, o nosso entrevistado-prese- 
Unidos, sob a forma de troca, nal, Sair emfim, | gui. - + ; Cs? t==- 
de cartas entre o chanceller ja vem sendo criter osamente Ter Tea O interventor Tulio Mulle 
brasileiro, 'sr. Oswaldo Aranha asa do pelo cual tegve no do celormo deite iiamiente = aC ad da 
e o Departamento de Estudo, ESVAGO e Ee o) E 5s0, 48º | Publica do Estado, Faforma no- 
ho-que se diz, nos meios bem Es ul rente o Intervenlot | tavel, que recommendar: r-s 
informados, o documento em IO u dE EN ud só qualquer governo, Neéssa À - 
apreço mostrará Os novos PANE O E OC EE ea pis forma, orientada mélo technico, =, 
meios examinados para desen- questoes ÇA 2 b “| sanitarista do Ministerio d: ' 
M volver a rica CEA e NOIPIGTASE Eve Ens E E (Conclue na 13.” pap.: - 
ciaes entre os dois paizes, ; =“ dio ter o Su Es + = 
tratará da criação do fundo de e ouvir, hontem, 'os Dis. rehi- 
estabilização dos (cambios cn SARA , era RE mec Pe Dire nais da 
respectivos. De conformidade , e ; ' ) PE Iriliia- mprensa Official, Edga: ui= , 
“com o eschema estudado, se- O Ministro Oswaldo Aranha, nos Estados Unidos, cm contha nhia do Svej HW. P. NE marães  do-Valle, Direftor de : E a 
rão facultados aos expoctado- meson, da Associated Coffee I ndistries of America, e do Sr. Eurico Penteado, TeRTe Terras « Obras Publicag do Es- pos 
res americanos, que tem liga- Ns T - tante do D. N. €. pm tado, e Helio Ponce / Arruda, na ser 
"ção com'o:Brasil, creditos num, vidos “em |S0” NO FIM DA SEMANA A |com o Ministro das Relações | thysiologo-radiologista | do -De- do 
total -de 50 miyçe: dejdona: GU esa ea gores NOTA OFFICIAL» Exteriores do Brasifídr. Oswal- | partamento de: Saude Estadual. mo 
res sobre as rcadorias & ab Condo =» ini “P) | do Aranha: proseguem satisfa- O Director da Imprensa Offi- 
| Egas dos | de productos americanos, nos WASHINGTON, 27 (U.:P.) E : , 
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EASiDicO fundo: de esta: | mezes em que O Brasil não |. Urgente — Q Secretario de RS t id 
asileiros, "O tu Estado sr. Cordell Hull: decla- possibilidade de sec fornecida | — Um 


gresso domina todo/o Estado de 


uma nota sobre o andamento 
Matto Grosso, Gigndes activi- L 


bilização. seria constituido. pe 
(Concluena 12, pag.). 


lo: credito de 20 milhões de 
tlollares, “destinados A: facilitar AA 





dispuzer dos valores môneta- súrto de grande pro-| 3 
sulficiontes para cobrir Os 
gamentos. < 


rou hoje nos representantes da 
imprensa que as negociações 
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COLLABORACAO E NOTICIARIO 
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Gazeta de 
Noticias 


Director 


WLADIMIR 
BERNARDES 


professor Deffontaine, no 
estudo sobre « Geographia 
Humana do Brasil, publl- 
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Gerente : VADE Cashei A 

, endo na Revista Braslleira de 

J 0se M ac h a d 0 Geographia, observa que as 

Telephones: nossas montanhas fugiram da 

Director . . . . 2u-abdt vocação pastorll, tão peculiar 

Secretario . (o 28-2979 As serras das outras regiões da 
Redacção e Policia 23-3080 terra, 


Gerencia . «o 28-5110 Notnr, tambem, com surpre- 

Sport, «cus S3-2778 va, não ter encontrado, no 

Publicidade , «ss £4-1483 Brasil, nem vestígios de uma 

Redacção e Administração antiga eclvilização montanhe- 
PALMA 

RUA DO OUVIDOR, 104 a DS fr Ee olro 


vertigem das alturas, fixando-se 
na planície. Mesmo, quando qn 
planicie & arlda ou secca, o ho- 
mem prefere ficar nelln, olhan- 
do n serra distante, com a sum 
opuleneila, reserva de agua e 
plantas. 

Um dos factos que mais me 
impressionarnn, nos estudos 
que fiz sobre o nordeste, foi 
precisamente esse, O abandono 
das serras ou as populações 
mzendo casas bem longe del- 
las. 


OFFICINAS 

de composição e inrpressão: 
Rua Theophilo Ottoni, 142 
Telephone , . «. 43-3620 

Qualquer currespondencia 
deverá ser endereçada nº 5. 
A. GAZETA DE NOTICIAS. 

Sômente as cartas parti- 
culures deverão trazer che 
dereço fudivicdnas, 


O unico cobrador nautorl- 






















































gudo pela S. A. GAZETA Não comprehendia, por exem- 
DE NOTICIAS, é o sr. Leo- plo, que se tivessem formado 
vidas Martins av Atmeida. cidades, como Floresta, em 

meio da cantinga, quando à 





Serra Negra, bem proxima, era 
um oasis, um pomar, um eli- 
mil. 

Não comprehbendia, tambem, 
porque a cidade de Pesqueira 
não se localizara na Serra de 
Cimbres e preferiram os seus 
primeiros habitantes ficar em 
baixo, nos taboleiros, onde não 
ha gota dagun. 

O professor Deffontaine dá- 
nos a razião desse facto, dizen- 
do que a causa da nusencia dt 


CORRESPONDENTES 


Em São Paulo: 
CASSIO FONSECA 
Rua 15 de Novembro, 178, 
2» andar — Sulus 222 à 220 
Bello Morizontc: 

A, A, GAMA CERQUEIRA 
Rua Inconfidentes, 903 
















ASSIGNATURAS DA 
“Gazeta de Notícias” 


Por 12 mcezes . . . 558000 
Por 6 mezes . . . 3058000 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual , . vu. 140$000 
NUMERO AVULSO 200 réis 
Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 
segs tai» 
SST 
4 


as rendas 


Se, no caso daquela carta que 
nos veiu às mãos, e pela qual 
se disse que as rendas nacionaes 
eram fraudadas porque um ser- 
viço publico, como o postal, fa- 
zia-o uma empresa particular, 
essas rendas cram, de facto, 
fraudadas, irá dizer, em ultima 
instancia, o Poder Publico a 


questão. 

Só depois de aberta essa carta 
— o que só pôde e deve ser feito 
pela  Directoria Geral dos 
Correios — é que se póde chegar 
a um julgamento exacto do caso. 


Vamos, pois, enviar áquela 
Directoria a carta da Impresa 
de Terras do Paraná de cujo 
presidente recebemos a explica- 
ção publicada cm nossas colu- 
mnas em o nosso numero de 
domingo. 

Aliás de todos os pontos da 
alludida explicação o unico que 
diz respeito com as rendas fe- 
déraes é o que se contem nesse 
caso, 

O mais é materia de terras 


E quado je qu 


HOJE 


0 TEMPU 
Previsões para hoje até às 
18 horas: 
DISTRICTO FEDERAI. E Nt- 
THEROX: 
TEMPO — Instavel com chu- 
vas e trovoadas. 
TEMPERATURA — Embora 
elevada, soffrerá Ngeiro de- 
clinio de dia. : 
VENTOS — Variaveis, com rã- 





jadas, bastante frescas. no Paraná, oriundas de conces- 
ESTADO DO RIO DE JA-| sões e negocios que, ainda ago- 
NEIRO: ra, o ultimo decreto do governo 


TEMPO — Instavel, com chu- 
vas e trovoadas. 

TEMPERATURA — Embora 
elevada, solfrerá ligeiro de- 


daquelle Estado acaba de esti- 
gmatizar e, no qual, Londrina 
e Rolandia são nomes lembrados 
e referidos como zonas de frau- 


clinio de dia, cri 
E des e “prillos” de toda a natu- 
Pagamentos na Prefeitura | reza. À E 
Serão effectuados, hoje, 08 


Bastaria isto para não querer- 
mos, agora, tratar do assumpto, 
envolvendo em questões facil- 
mente apuraveis — como a da 
denunciada fraude postal — ou- 


O O O ms 
ESSE 


ESTE" a 


Livro n. 2 — Gmuichet n, 2, 
Livro n. 3 — Guiechet n. 3. 
Livro n, 4 — Guichet n. 4. 


seguintes: pagamentos: 
Na 1.º Secção: 
Pagamento da folha do Der, 
rlodo de 1 a 31 de janeiro aos 
consignatarlos seguintes: : 
60-00 — Montepio dos Em- 
pregados Municipaes, 
60-11 — Assistencia M, Cirur- 
glco E. Municipaes. 


60-12 — FERE ee Funecio- Livro n, 5 — Guichet n. 5. 
narios Publicos Rs don Pros Livro n. 8 — com excepção 
40-18 — Associação do pessoal dos cartorios — gui- 
fessores do D. Federal. chet nm. 8, 
Abas caixa B. Dr. Pe- Livro n. 102 — com excepção 
veir: í . des contratados — gulch ES ÍU 
60-16 — Centro Beneficente | Tio n, 104 — % fone a : 
das Municipaes. Ou(dão guichet n. 8. 
dos. Guar Coniro dos” Profés- — (Os serventuarios que não 
So ce recobereni seus vencimentos no 
so . | E - 
60-18 — Circulo dos Opera- dla do annuncio sô serão atten 
didos opportunamente meidlante 
408 Municípaes, nova chamada, depais de 
60-19 — Club dos: Funcelo- origen La be 


todos os livros, 

— Aos srs. procuradores cha- 
ma-se a attenção para o dispos- 
to no decreto-lel n. 1108, de 


surtos P. Clvis. 
60-24 — Sociedado Beneficen- 
t! dos E. Municipaes. 
ç0-25 — União dos Operarlos 


Municipaes. 16-2-1939. E 
60-27 — Club Munteinal, Na 2.º Secção: 
c0-8% —Caixa Economica. (Das 11,15 48 14 1]2 horas): 
60-33 — Ass; Beneficente dos Livro n, 202 — Guichet, n. 1. 
E. D. H. A. Publica. Livre n, 209 — Gulchet n. 3. 
60-24 — Banco dos Funccio- Livro n. 204 — Gulechet n. 4. 
narios P, Civis. Ltvro n, 205 — Gulchet n. 5. 
SUMA) — Caixa Aux. H. Em- Livro n, 208 — Guichet n, 6. 
pregados Municipaes. Livro n, 207 — Guichet n. 7. 
60-46 — Inst, Bras. de Benef, Livro n. 208 — Giulchet n. 8. 


Os avisos publicados acima, 
na parto da 1.º Secção, têm ap- 
plicação amos serventuarios que 
perecbem seus vencimentos na 
2* Scução de Despesa, 


COUDeração . 

PREAMENTO PARA AMANHÃ 
Nu 1º Secção: 
(Das 31.15 4s 14 1/2 horas): 
Livio n, )— Guithet n. 1, 


AGAMEMNON MAGALHÃES 
(Para a “Gazeta de Noticias”) 





Poderiam ser maiores 











quem amos enviar a cartarenp > 



























“GAZETA DE NOTICIAS 


Vocação das montanhas À Escola de Formaç 


de Ca 


A REFORMA 


t 
vida montanheza, entre os prl-| 
meiros habitantes do Brasil, po- 
de ser attribuida à falta de anl- p 
maes domesticus, que, 80 Con- 
trarlo, existiam abundantemen- 
te na America Andina, graças 
a presença da “jhama”, 

O homem, sem o auxilio de 
animaes domesticos, conclue 
elte, não podia aprender a uti- 
lzar a montanha. 

Dahi o paradoxo das serras 
brasileiras terem perdido n cl- 
vilização  pastorll, fugindo ao 
sen primelro destino, Nem é 


f 

Fol assignndo decreto-lei, pelo 
Presidente da Republica, trans- 
formando o Collegio Militar de 
Porto Alegre em Escola de For- 
mação de Cadetes, decreto que 
tem o seguinte teôr; 

O Presidente da Republica dos 
Estados Unidos do Brasil, no uso 
da faculdade que lho confere O 
180 da Constituição Federal, 















































































provavel que elns venham a art. 
servir de «pastagens, porque, considerando que, dos actunes 
como occorre com a Serra do Collegios Militares, é sufficiente O 


desta Capital, não só pelo alto 
grão de desenvolvimento e difiu- 
são do ensino secundario no pois, 
como principalmente, pela prefe- 
rencia, sempre necentunda, que 
em sua quast totalidade, manifs- 
tam os alumnos dos referidos edu- 
candarios, pela carreira elvil; con- 
sidorando | que constitue medida 
de justiça premiar as praças de 
exemplar conduta, particularmen- 
to nos sargentos que aspiram ao 
otficinlato, facilitando-lhes, por 
isso, com renes vantagens para o 
Exercito, esse accesso normal, 
considerando que, em face da im- 
portancia da guarnição do Rio 
Grande do Sul, se impõe à O car 
cão: naquelle Estado de um esta - 
belecimento de ensino, nos moldes 
e finalidades à antiga Escola Pre, 
paratoria e Pactica, conveniente- 
mente adaptada ás necessidades 
actunes do Exercito e cujo funo- 
cionamento trouxa excellentes Té 
sultados, decreta: 

Art, 1º — Fica transformado 
o Colleglo Militar de Porto Ale 
gro numa Escola de Formação 
de Cadetes, destinnda, prerente- 
mente, a. sargentos e graduados. 

Paragrapho unico — Poderão 
frequental-a: n) os actuites alum- 
nos do Collegio Militar de Porto 
Alegre que hajam atirgido a ida- 
do de Ingresso no Exercito, como 
voluntarios; Db) as demúis praças 
e cívis, consoante normas Tegu- 
lamentares a serem estabelecidas. 

Art. 2º — E' vpermittida a 
transferencia para o Calleglo Mi- 
ltar desta Capital, dos netuaes 
alumnos do Collegio Militnr de 


e nota o professor 
Deffontalne, a ngricultura sé 
defende da invasão pastoril 
abrindo ““vallinados” | em torno 
das montanhas. 

Em compensação, quando « 
plunicie nrde as serras dão som- 
pras e frutos. Não fo! em 
vão que ellas fugiram da terra 
procurando espaço nas alturas 
A vocação das montanhas é 
proteger o homen contra 0 pe- 
rigo da planície. 


INSPECÇÃO DE SAUDE 
DE UM OFEISIAL DO 
EXERCITO 


Pelo Dircetor Geral de Caval- 
Jeria, Coronel Abrilino de Mo- 
racy Pires, foram solicitadas 
p'--idencias, no sentido de en- 
trar em Inspecçio de saude, por 
tor de voltar ao serviço activo, 
à 1.º Tenente Cid Pinheiro Bar- 
roso, do 3.º Regimento de Ca- 
vallaria Divisionaria. 


Araripe, 








nacionaes 


tras questões mais delicadas e 
complicadas. 

Aguardamos, pois, coma ac- 
cusação c a defesa — a decisão 
do poder competente em cujas 
mãos dentro de poucas horas es- 
tará a carta, integralmente tal 
qual nos foi presente. 








Sêres humanos 
EGUNDO as ultimas estatisticas da Sociedade das Nações, 
em 31 de dezembro de 1937 existiam cm todo o Mundo 

: 2134 milhões de homens. Guerras, cataclysmos, epider 
mias e fome não conseguiram atracar uma progressão que os 
demographos não cessani de registrar desde que se meiteram q 
contar o genero humano. Na mais vasta das cinco partes do 
Mundo, 450 milhões de chincces vêcm-se ás voltas com 98 milhões 
de japoneses que se sentem opprimidos no sêu archipelago, onde 
a densidade da população chega a 145 habitantes por kilometro 
quadrado. Os Estados Unidos contam com 130 ntilhões de habi- 
tantes repartidos em 7.839.000 kilometros quadrados; o Brasil 
45, disseminados em 8.500.000 kilomeiros quadrados; a França 
conta com uma população de 76 pessoas por kilometro quadrado . 

— Assegura-se que à Terra não: póde albergar mais de 6.000 
milhões de sêres humanos, e estamos, todavia, longe desta cifra. 
- Por outra parte, todos os annos se põem em condições de 
vida novas regiões. . 

Se a densidade da população franceza fosse igual á de Java, 
a França teria 71 e não 42 milhões de habitantes, 

No dia em que a população dos Estados Unidos seja tão deénsa 
como a da França, a grande Republica do Norte contará 525 
uuilhões de habitantes, em logar dos 130 milhões que nella vivent 
actualmente, Esta hypothese é perfeitamente plausível si se con- 
siderar que a população da União duplicou-se em meio seculo e 
se quadruplicou en menos de oitenta annos, 






Vinho quente. 


, 

: EUNIU-SE na França, ha alguns dias, o comité nactenad 

de propaganda do vinho, O chronista de actividades 

da associação não: desperdiça as occasiões que lhe apre- 

nto as baixas temperaturas para preconizar o vinho 
uente, 

E que melhores collaboradores poderia encontrar na sua 
campanha do que Os “barmen” imstallados nas estações a 
quem os viajantes pedem sempre algo que os reanime? 

O vinho quente será diffundido igualmente nos meios 
snortivos, nos “bars” dos campos de foot-bhall, entre os pra- 
ticantes de skles e nas cantinas dos regimentos. Vinho fresco 
no verão, vinho quente no inverno: tal é o lemma 'do comité. 

o chronista annunciou, igualmente, o concurso que effe- 
ctuará a melhor adera parisicuse, Acaba de constituir-se a 
Associação dos Architectos Amigos da Adega, que tomará 
parte no concurso. Os constructores do Paris moderno abri- 
gam já a preoccupação deste detalhe, tão longe do tecto 
e tão proximo do coração, que é uma boa adega. : 

À O premio do concurso será, naturalmente, presentear 
caixas de bom vinho aos que hajam construido as melhores 
adegas. pis) 

Assim terão com que enchel-as 


. 2 9. 
Nova applicação para o cinema 


inesperada para o cinema, No tecto do seu consultorio 

EE instalou uma tela e em baixo u'a machina de pro- 

jecção de “films”, Quando o cliente se recosta na temivel 

cadeira, a machina é posta em funccionamento e o paciente 
póde ver as imagens que se desenrolam no tecto. 

Claro está que os “films” empregados para este fim, têm 

de ser convenientemente escolhidos. Devem distrahir, mas 


sem provocar o riso, pois isso prejudicar! ; 
dentista. err ai eo 9 Mtabalho do, 


| pr dentista norte-americano encontrou uma applicação 





De 
DO COLLEGIO MILITAR DE ” 
PORTO ALEGRE 


e 
O DECRETO - LEI ASSIGNADO HONTEM 


Porto Alegre, orphãos de milita- 
res e que não satisfaçam & letra 
A, do paragrapho unico do artigo 
anterior, 


mais: alumnos terão garantida sua 










“on. 63 — Sylvio Britto Pereira, 


11938), 


«publicados no B, E. n. 


-netual séde do Serviço de Reflo- 
- restamento, onde foi recebido pelo 


E gitgevo .. Terça-feira, 28-2-1939 |, 
ps visa 
tunidade de focalizar é 


1 auspicioso- facto da baixa 
do preço das frutas, exaltando, 
ao mesmo tempo, a acção do emi- 
mente brasileiro, Sr. Fernando 
Costa, á frente do Ministerio da 
Agricultura. 

Venho a saber, agora, que em 
certos bairros da Cidade, princi- 
palmente em Copacabana, alguns 
marchantes gananciosos e sem 
escrupulos continank attentando 
contra a bolsa alheia, cobrando, 
abusivamente, preços escandaju- 
sos por essas mesmas frutas que 
estão sendo quasi dadas, nos ca- 
minhões-deposttos que estaciu- 
nam em diversos pontos da Cis 
dade. ; 
Segundo estou informado, ches 
gam u pedir 38000 por una du- 
sia de laranjas, — dessas vmu- 
gares laranjas que se encontram 
em qualquer “quintal” nos sub- 
ttrbios, 1 

Tal facto, entretanto, em na- 
da desmerece o significado da 
obra humana e social do minis- 
tro da Agricultura numero 1 de 
Republica, 

Vem, apenas, mostrando mais 
um aspecto doloroso da excessi- 
va liberdade de tabellamento que 
a celeberrima doutrina do “hbe- 
ralismo economico” occastonort, 
provar quão acertadas são ns 
providencias que está ado ptando 
o titular da Agricultura e pro= 
var, outrosim, que já é tempo de 
cuidarmos de cohibir os abusos 
e a ganancia daquelles que não 
hesitam em-se locupletar á custa 
da saúde e do bem estar da por 
pulação. 

Está certo e é logico, mesmo, 
que as utilidades em Copacaba- 
na não sejam vendidas pelo 
mesmo preço que em Cascadura, 
por exemplo. São bairros diffes 
rentes, cony possibilidades acquis 
sitivas e recursos bastante dife 
ferentes, tambem. 

Nada justifica, no emianto, 
que se faça pagar 38000 por ama 
dusia de laranjas, quando lojas, 
do centro da Cidade, rua 7 de Ses 
tembro, para exemplificar. vens 
dem maçãs e pêras a 28500 e 
38000 nigiardusia. 

Semelhante facto, entretanto, 
apresenta certo aspecto de gras 
-vidade porque parece sahota= 
+ a. , 0 E . Dá, med) 
lhos do eminente brasileiro que 
realiza, á frente de seu Ministe= 
rio, uma politica agricola de sen 
tido social. AS 

Não é-justo que o esforço e 1 
tenacidade do Sr. Fernando Cos- 
ta, que tem. sabido vencer qga- 
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detes 


IVE, ha alguns dias, oppors 


Parngrapho unico — Os der 
transferencia para os institutos 
civis de ensino gecundarlv, quan- 
do da execução do presente decre- 
to-lel. 

Art. 3º — Os professores € 
todo o pessoal civil eftectivo | do 
Collegio Militar de Porto Alegre, 
serão aproveitados na nova Esco- 
la, respeitando seus direitos e de- 
veres assegurados por jel. 

Art, 4º — À legislação do en- 
sino militar e seus regulimentos 
serão revistos no que forem attin- 
gldos pelo presente ttecreto-lel, 
devendo o Ministerio da Guerra, 
providenciar | para à inmedlata, 
regulomentação desse novo esta- 
pelecimentos de ensino. 

Art, 5º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario. 

Rio de Janeiro, 27 de feverel- 
ro de 1949, 118º da Independencia 
n. 51º da Republica, 


o —s 

OFFICIAES QUE VÃO CON- 

CORRER AO QUADRO DE 

ACCESSO, POR ANTIGUI- 
DADE 


Providencias, a respeito, 
pela Commissão de Pro 
moções do Exercito 


Para conhecimento das auto- 
ridades do Exercito, o chefe da 
Directora de Infantaria, fez pu- 
blicar no respectivo boletim, a 
seguinte communicação que lhe 
fol enviada e que se acha redi- 
glda nos seguintes termos: 

“O Sr. Sec. da Commissão de 
Promcções do Exercito commu- 
nicou, de ordem do Tixmo, Br. 
Presidente da mesma Commis- 
são, em circular n. 86 do 22-1I- 
939, que concoierão aos qua- 
dros de accesso r antiguida- 
ãc, em 1839, os E subal- 
torros comprehandidos OB Simim, 


tes abaixo, (coraputados 08 =" 

? a ue seiiqraO GO O artig 

do dec. 2.390, de 1Z-1[298). 
Na Infantaria: — 1.º Ten. até 





2.º Ten. até o n, — Loubec Vi- 
ctor Paulino, que figura como 
Asp. n. 24, no Almunáck para 


Na Artilharia: — 1.º Ton. até | lhardamente -a rotina, fazendo 
o n. 50 — Sebastiio Leão, 2.º lubrificar as engrenagens dessã 
Ten. até on. 39 — Paulo da | complicadissima machina que é à 


Costa Tavares, 

Em consequencia, a autorida- 
de acima mencionada solicita a 
remessa 4 C. P. E. até 31 de 
março proximo da documenta- 
ção especificada nos arts, 40 e 
08 do citado regulamento e or- 
ganizada segundo os modelos: 
17, de 


burocracia e tem sabido aplainar 
todas as -difficuldades, vencendo 
a indifferença-e vo scepticismo, 
"sejam prejudicados pela: ganan- 
“cia demeia duzia de sujeitos sei 
escrupulos. 

Eis porque é preciso que se 
aparem, quanto. antes, as unhas 
rapaces de taes tvupos, mostrin= 
ido-lhes bem claramente que O 
tempo das “comidas” já passou... 


SERGIO D. T. DE MACEDO 


TRANSFERIDO PARA O 
Q. O. UM CAPITÃO DO 
EXERCITO 


Por necessidado de serviço, 
foi transferido para-o 4.º RC. 
I., o ajudante de ordens do Ge- 
neral Finto Guedes, Capitão Al- 
ceblades Patricio de Azambujo 
“Filho, ! 


DS mm 


1938”, 


O MINISTRO FRANCISCO 
CAMPOS VISITOU O 
JARDIM BOTANICO 


Acompanhado por Mile, Dóra 
Campos; Dr, Contijo de Carvalho 
e senhora; Sr, Oswaldo de Bar- 
ros e senhora, o Sr. Francisco 
Campos, Ministro da Justica, es- 
teve hontem, no Jardim Botanico, 








Sr. Francisco de Assis Egluziza, 
director desse Serviço, em: com- 
panhia do qual percorreu todo o 
vasto parque, examinando com 
grande Interesse todas as secções 
de que se comple 0 mesmo, 

Na troca de impressões havida, 
o ministro Francisco Cempos, 
teve occaslão para manifestar o 
seu grande Interesse por assum- | 
ptos Tlorestaes, que reputa de car 








do Serviço Florestal, dv Miniss 
terio da. Agricultura, na sontido 
de providenciar a installação, de 
um viveiro -de mudas para O Tes 
florestamento de sua [azenda si= 
tuada em Minas Geres. 

O Ministro Francisco Campos, 
no retirar-se, congratutou-so Com 


pital Importancia para à vida' o Pfesigente Getulio Vargas e a: 
economica do paiz. Ministro Fernando Costa por (in- 
S. Ex. teve opportuntdade | termédio daquelle dircetor” pelo 





Linda para solicitar o concurso | multo que vem fazendo, 


À imprensa carioca Crige-S6 dO 
sr. Presidente da Negublica 


PEDINDO A NATURALIZAÇÃO DE VICIORINO: 
DE OLIVEIRA h 


Encotitra-se em mãos do Dr. | mais de 30 annos faz jornal':no 
Herbert Moses, illustre presiden- Brasil, concorrendo para o pro- 
te da Associação Brasileira de | Sresso. nacional, o titulo de 'ci- 
Imprensa, afim de ser entregue Gadao brasileiro, ao qual, aliás 
a S. Ex. o Sr, Presidente da 


se habilita. º 
Republica, um “Memorial?, no 


. . = L 

; OQ dito “Memorial? está as- 
t ) signado pelos directores e secre- 

qual a imprensa carioca pede 

que seja concedido ao jornalista: 


tarios dos jornaes cariocas, ve- 
Victorino de Oliveira, qué ha 











presentando à classe e deverá sem 
entregue nestes proximos tiasa 
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GAZETA DE NOTICIAS 


rem Direcção de WLADNMSR BERNARDES Fis De demiro - 


Santa Barbara, 
S. Jeronymo 


ALGODÃO, no Brasil, tem a sua mystica de expansão 

O e possue, também, os seus mysterios de coacção. As 

iniciativas, eminentemente nacionaes, crearam, como 
num passe de mágica, as extensas plantações da utilissima 
e procurada malvacea. Em S. Paulo, quando os horizontes da 
producção caféeira se entenebreceram, reflectindo, apenas, 
no fundo caliginoso de uma crise angustiante, 05 sinistros 
“clarões das grandes queimas de café, os algodoaes surgiram, 
pndulantes, na sua immaculada brancura, como Se, Tossem 
uma immensa bandeira de paz e de tranquillidade accenan- 
ão novos rumos de trabalho e novas fontes de riqueza ao fa- 
sendeiro desilludido com os successivos maremotos economi- 
tos no oceano verde dos interminos cafesaes. Incrementando & 
mvoura algodoeira, 05 paulistas estimularam As zonas pro-. 
luctoras do nordeste a um esforço proficuo para & melhoria 
dos typos, racionalizando as culturas, de modo à que o pro- 
ducto brasileiro, sem distincção de regiões, chegasse a inte- 
ressar, no exterior, Os mercados consumidores. 

Nessa luta pela consolidação de um novo € precioso 
veio de riqueza nacional, o enthusiasmo indigena supplantou 
as manobras derrotistas, as intervenções, subrepticias “sub 
tegimine fagi” de poderosos concurrentes, receiosos da des- 
envoltura com que a alma bandeirante dava os primeiros 
impulsos na vida da Fortuna enfeitada de arminhos. 

Aos que presenciam, como observadores especiaes ou 
contempladores. occasionaes, as negregadas miserias. terre- 
nas que se enroscam € insinuam como herva damninha por 
entre as hastes dos nossos alvos campos de algodão, esses 
sabem os rigores com que vamos vencendo os obstaculos, as 
sebes de ouro fino, os alçapões abertos nas. contas correntes 
de certos bancos estrangeiros onde se forjam os grilhões da 
nossa tradicional e immorredoura dependencia economica € 
financeira. Taes e tantas são as ameaças que pairam sobre 
os nossos algodoses que a cultura de malvacea, entre nós, 
é hoje tida, pelos espiritos menos audaciosos, como uma 
“empresa subsidiaria, para O seu successo, da bôa ou mã von- 
tade dos concurrentes estomagados com As nossas pretensões 
de formiga com pigarro... Destoando, no entanto, de temo- 

“res pelo gume da espada de Damocles, o sr. Landulpho Alves, 
interventor da Bahia, iniciou, em varios municipios bahianos, 
a propaganda para O cultivo do algodão, Nas zonas propicias 
ao plantio da malvacea — em Feira de Sant'Anna, Irará, 
Coração de Maria, Santa Bárbara e Serrinha — s. exa. ani- 
mou os agricultores, offerecendo-lhes todo o apoio official 
ao novo surto algodoeiro. 

Sobre os fins patrioticos da 
“dizem os telegrammas que 's. exa. 
bara. 

O sr. Landulpho Alves foi feliz € previdente na escolha 
do municipio. Santa: Bárbara é a bôa e meiga protectora dos 
que temem as trovoadas. E o trovão vae roncar, para as ban- 
das distantes do septentrião, quando por aquellas alturas 
chegar a noticia de que na Bahia os algodoeiros vão flores- 
cer... 

Banta Bárbara, 8. Jeronymo... 


WLADIMIR BERNARDES 


TOPICOS 
Rythmo de trabalho 


O observador da vida nacional não deve escapar, em 

Ã seus menores detalhes, o rythmo de trabalho processado 

ultimamente nos diversos campos da actividade: da 
Nação. K ' 

Raro é o dia em que o Estado-Novo não assignala um 
passo á frente, quer no domo da publica. administração, 
quer no sector da econonua € das finanças nacionaes, reali- 
cando una iniciativa, focalizando um problema, dando soht= 
ção a uma necessidade nacional, attendendo emfins aos recla- 
mos do interesse colectivo, 

Tudo isso se processa'sem maior effusão com q consr 
cioncia do dever cumprido, como se aos homens niovessem, 
agora, um espirito de comprehensão mais justo c mais hu- 
uIaRo. h 

Do movimento de renovação operado no Brasil com o ad- 
mento do Estado-Novo, tira-se, pois, esta conclusão magmifica : 
de um terreno oude podiam germinar as mais belas: plantas, 
os mais optimos frutos, e-que se perdia munta atros apathia, 
resurge a Nação, unida e forte, ciosa de suas prerogativas e 











iniciativa governamental, 
discursou em Santa Bár- 








de seus destinos. airaMé! 
A noção do Estado-Amoridade firmot-se com disciplina 
e sem mysticismos incompatíveis com o espirito do povo bra- 
silciro, X 7 
Dahi operou-se um movimento verdadeiramente quila- 
“aroso, em qite sob o ryuthma vigoroso do Trabalho, resurge q 
Nacionalidade, consciente de seus deveres. 


Este, o maior estimulo para os responsaveis pelo actual 


regimen: delle so poderão tirar as forças innovadoras do pre- 
sente c as mais promissoras perspectivas para o futuro, 





PREFEITURA DO DISTRICTO FEDERAL 
Sacretaria Geral de Finanças 


DEPARTAMENTO DA RENDA IMMOBILIARIA, DE RENDAS 
DIVERSAS E DO IMPOSTO DE LICENÇA 


Torno publico que, diariamente, das 14 ás 15 horas, os Snrs. 
Direoteres dos Departamentos da Renda Immobitiaria, de Rendas 
Diversas e do Imposto de Licença, attenderão pessoalmente, em 
seus Gabinetes, -0s -Snrs. Contribuintes que com elles desejarem 
entender-se sobre assumpto de Interesse publico e relativo aos 
mesmos Departamentos, bem como que esta Buperintendencia 
attonderã, tambem diariamente e para o mesmo fim, das 13 ás 15 
horas, exclusivamente, ) 


Em 27 de Fevereiro de 1999 — EDGARD LEITE RIBEIRO — 
Superintendonte Geral. 
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“GAZETA DÉ NOTÍCIAS 


OLIVEIRA SALAZAR À REFORMA: 
ces | NACIONAL 


meiro ministro do gover- 
no portuguez, está recér 
NDE não páha 0 espirito 
aventureiro da improvi- 


bendo, no momento, ag maios 
res manifestações que jámais 
se renlizaram naquelle paiz ir- O 

mão e amigo, 'Tomam parte nas zeção ou da guerra O cas 
homenagens ao grande esta- | pita] estrangeiro, attrahido, se 
dista todas as classes sociaes, |applica e se fixa produzindo 
nenhuma, porem, com o en- |os maiores beneficios. 


thusiasmo e a unanimidade da Já afíirmámos qeu O Brasil 
classe trabalhista, Todos os está em situação privilegiada 
syndicatos se reunem para | para receber o capital estran- 


glorificar o ministro Salazar, 
em signal de gratidão á politi- 
ca trabalhista que tantos e tão 
grandes beneficios tem trazido 
á nacionalidade porlugueza, 
A' frente do governo da sua 
nobre e gloriosa patria, o sr. 
Oliveira Salazar revelou-se e 
reaffirma-se um dos mairoes 
estadistas contemporancos do 
Mundo, Portugal deve-lhe, por 
isto mesmo, serviços inestima- 
veis, da maior significação pa- 
ra a vida organica de um paiz 
civilizado, A nação portugue- 
za tem na pessõa do seu pri- 
meiro ministro uma garwntia 
de previdencia, de acção, de 
progresso e de prosperidade. 
Julga-se, emfim, orgulhosa de 
o possuir e ter na chefia do 
governo, reconhecendo-lhe os 
serviços prestados e confian- 
to de que o sr. Salazar ainda 


geino de radicação. 

E, felizmente, já se observa, 
entre nós, uma tendencia bem 
eccentuada a reconhecer esta 
verdade: a de que o capital es- 
trangeito, radicado, yae-se na- 
cionalizando, pomico a pouco. € 
integra-se finalmente, na ri- 
“queza nacional. 

Destaquemos que as restri- 
cções impostas na legislação 
brasileira ao capital estrangei- 
ro visam, justamente, defender 
o bom capital do capital de 
opportunidade, que se não fi- 
xa no Paiz, 

Nessa ordem de idéias, fa- 
lou, ha tempos, em solemni- 
dade publica, o Presidente Ge- 
tulio Vargas, accentuando que 
jamáis o seu Governo tentára 
combater o capital estrangei- 
ro, porque, comprehendia, que 
delle necessitamos, “visto como 
sonsos um Paiz pobre. de ca- 
pital e rico de possibilidades”. 

Aviso e prudencia — a essas 
palavras verdadeiramente sen- 

: satas e patrioticas do Chefe da 
muito ha de fazer pela SUA Pa | Nação, ESCUITASA outros con- 
tria, além do muito que já lhe | ceitos que examinaremos em os 
fez, | commentarios de amanhã, 








Aproxima-se do fim a mis- 
são do sr. Aranha 


PROXIMA-SE do fim a missão que levou o Sr. Os 
Pá waido Aranha aos Estados Unidos, altendendo a ex- 
à pressivo convite do Presidente Roosevelt. 

Às primeiras difficuldaves já foram galhardamente ven- 
cidas pelo talento e pela expertencia politica do nosso Chan- 
celler, aléns da grande credencial advinda de sua sympathia 
pessoal e de seu temperamento latino, irradiante de enthusias” 
mo e de bom humor. : 

A visita do. Sr. Oswaldo Aranha à Nação amiga produ- 
giu um effeito inesperado, estranho aos objectivos primitivos 
de sua missão, de caracter exclusivamente commercial e fi- 
nanceiro. 4 par dos seus trabalhos no sector puramente eco- 
nomico, o Sr. Aranha realizou nos Estados Unidos a mais 
brilhante e efficiente prapagando do Brasil. :S. Ex. demons" , 
trou aos vultos mais representatsvos da administração é da 
imbrensa norte-americanas a realidade politica nacional e 
delineou, com rara felicidade, os propositos e as possibilidades 
da nossa economia, que se avizinha da phase industrial. 

O representante do Brasil tornou-se insensivelmente um 
verdadeiro interprete de todas as aspirações nacionaes, Defi- 
nin as tendencias politicas'e sociaes do nosso povo e exter- 
nou a concepção nacional de quasi todos os problemas inter- 
nacionaes. 


Não satisfeito, nosso Chanceller, com dedussombro e au- 
dacia, rectificou a erronea concepção do pan-americanismo 
que se vinha praticando no Continente. e 

Mostrou S. Ex.que o Brasil via no pan-americamsmo, ex- 
clusivamente, collaboração leal e não meras formas iuexprese 
sivas de cordialidade internacional, k 

O Brasil, com sua actuação nas conversações de Washing- 
ton, inaugurou nova era para o pan-americanismo. E, por 
força das circumstancias, ficou provado que o Estado Novo 
já transpos as frqsteiras, indo repercutir no exterior, con 
toda a força dos novos ideacs com que elle vitalizon a deno- 
cracia brasileira, ; 

Em breve, será publico o accordo resultante dos entendi- 
mentos processados em Washington e à Nação ficará conti 
cta de que elle expressará a primeira victoria internacional 

| do Brasil Novo. 





A DO O O IEEE ESTE 
UM DECRETO ALAR- DE AVENTAL 


MANTE DO GOVERNO E MOCHILA 


DO PARANA! AMÓS ter algumas innova- 

PR : E ções escolares no Districto 

AB ARMAN TE pOr cao Federal, como por exem- 

Ja tava ie de ON à | plo: as professoras terão de usar 

CLEO Ser bat | »vental, durante as aulas, e os 
xado pelo governo do Paraná. 


alumnos, ao invés de maleta, 
Alarmante porque recusando- caSla tou pasta tecLoTde Usar 
- «lireitos crie | DE ! AStd, 
se a reconhecer direitos de pro- | mochila, Não sabemos quaes 
prietarios de terras naquele His- possam ser as vantagens prati- 
er = a de- p: 
tacos EP CR de cas desta medida, mas, por certo, 
ao Judiciario para fazerem va- ellas existem €, por existirem, 
ler os seus direitos levaram as nossas autoridades 
is i E Er 
é oricas a tomar semelhante 
Alarmante, ainda, porque, che- e Si Não ce diga que iai 
gando & revelar tum tal espirito o cause difficuldades “ao ensino 
revolucionário conta à UP Nado | primario municipal, Se o Cau 
DE mam Es(ê : A s responsaveis pela ins- 
instituiu, impressiona no ponto trnccdo publica dA Capital di 
ista di | o sá à = ; 
o gi ee a que €St4 | Republica, não o adoptariam... 
E RO RESta rapido registro Naturalmente, isso de avental e 
di E rs Cranós ARA Sete mochila não chega a ser um as- 
pa] a rio A dos quaes OU DRS sumpto pedagogico, mas, até cer- 
ENE DOE RE Vero declara | to ponto, Neon ctames dela UR 
; ; ã à to de Edu- 
PREE A “| cção do Departamen 
iversa a : ; 
que favendo, em juizo, diversa cão da Prefira está atenta 
: gi roposito de ser 
terras, elle resolveu, acabar com | € vigilante, red E dEnêi o E 
as questões, assumindo — elle fecunda em providencias e € 
TSNEIO A posse e dominio-des- prehendimentos, afim de que a 
sas propriedades em litígio, o Pie A a ento as 
decreto determina, legisla (mi- | fi'mação Rea á 
rabile dictu!”: Paragrapho uni- | cacional dos nossos tecinicos 
materia, 
Mas em todo o caso, emquanto 
o avental páde ser acceito, des- 
de que fique por cima das saias, 
a questão das mochilas precisa 
cer ventiladi... do menos nesses 


tempos de calor... 


“Não caberá em consequencia 
do disposto neste decreto acção 
judicial para reivindicação de 
dominio”! 

Não é, pesitivamente. duas ve- 
zes alarmante, esse decreto-lei 
do governo do Paraná 74 
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Habil precursor e grande 
coliaborador do Estado Novo 
e apenas, regressundo a Bello Horizonte, o governa- 
dor Benedicto Valladares, 


E' cedo, ainda, para se fixar, nos capitulos definitivos 
da Historm, a cxpressão psychologica dos acontecimentos 
que culminaram no Estado Novo, instituído no Brasil, em 
defesa da democracia sitiada vc ameaçada poas ideologias 
extremistas que perturbam a Orden no mindo aterro, deses- 
peradamente, altucinadamente. fanaticamento, — ese jana- 
tismo, o mais terrifico dos fanatismos, elevado ao maximo 
de temibilidade porque installado, já, em palacios de quver- 
nos, apresenta-se merconarizado, assalariado, com legiona- 
rios bem pagos, em todos os seciores, — o fanalismio, assim, 
com prerogativas ec faculdades de uma soberaa sunca al- 
cançada, em tenpo algun, por nenhuma modalidade de fa- 
natismo. 

Disse Napoleão Lopes, certa vez, em um dos seus trar 
balhos, que o fanatismo, quer politico, quer religioso, é O 
maior mal social porque cle significa a asphvxia da per- 
sonalidade de cada individuo na propria ideologia c na pro- 
pria crença. : 

E' esse o conceito do publicista patricio: “Fanatismo é 
a asphyxia da personalidade na propria crença”. 

Foi quando esse mal ameaçava subverter a Ordem no 
Brasil, com sério perigo para as inshiluições mnacionaes e 
americanas, que o Presidente Vargas, buscando inspirações 
no berço da Inconfidencia, nas montanhas agloriosas c pre- 
destinadas de Minus Geraes, lá foi encontrar, no Governar 
dor Benedicto Valladares, que figura, como governador unico 
do Estado Novo, distmcção semelhante áquella a que à 
Revolução de 89 concedeu a Benjamin Constant, encorpo- 
rando o ser nome bencmerito á Carta de 24 de fevereiro, 
como exemplo u ser seguido por todos os Presidentes da 
Republica recem-fundada, for, cm Minas Geraes, que o fun 
dador do Estado Novo poude encontrar, no grande gover- 
nador montanhes, o precitrsor dynamico e desassombrado, o 
“leader” de uma vertiginosa campanha de salvação nacio- 
nal, então o precursor, que, hoje, é o collaborador exemplar 
sa obra de consolidação de um regimen c da restauração 
moral e economica de una Patria livre, a despeito de todas 
as medidas impostas pelo estado de emergencia em que ainda 
vivenos. 

E' tanto mais notavel a obra politica e administra- 
tiva realizada em seu Estado, durante a sua operosa e patrio- 
tica gestão, quando é cuidente o seu desprendimento pessoal, 
tudo fazendo pelo engrandecimento de sna terra, esquecendo 
dissidios antigos, congregando municipios e chefes muni- 
cipbaes em pról de uma orgamzação definitiva do Estado, 
e, fóra do Estado, apoiando e prestigiando os embaixadores 
gue falam por Minas na politica federal — tudo em nome 
de um principio e unta finalidade superiores; a grandeza 
do Brasil. . 

Os utinciros devem orgulhar-se do prestigio de Minas 
no Estado Novo, E, mais, por terem é testa do sen governo 
o precursor e collaborador do Brasil de hoje, cujo pres- 
tigio fóra das nossas fronteiras é a melhor affirmação da 
suceridade c dos esforços com que, com as muliores energias 
e com as mais abnegadas rennuncias, todos os brasileiros 
trabalham por nossa imdependencia economica definitiva, 
estructirando a nossa Soberania Politica. 


STEVE no Rio, na semana passada, poucus horas 











OS EMPREGADOS 
DAS CASAS DE 

PENHORES 

SITUAÇÃO dos funccio- 
A narios das casas de pe- 

nhores está sendo estu- 
dada pelo Governo dentro do 
ponto de vista fócalizaão, por 
nós, em nossos editoriaes de 
sabbado e domingo. Assim 
multiplicadas as agencias das 
Caixas Economicas (secções de 
penhores) pelos varios sectores 
da Cidade, a idéa do aproveita- 
mento, nessas agencias, dos 
funccionarios mais antigos, 
das casas de penhores, vae ser 
examinada, aliás de accordo 
com os proprios decretos de 
que resultou o fechamento 
desses estabelecimentos, 
O ART. 22 DO DECRE- 

TO 21.241 

M 4 de abril de 1932, ema 
E publicado o decreto mn. 

21.241, cujo art. 22 reza: 
— “Não será permitida a fíns- 
cripção em exame de admissão 
na mesma época em mais de 
um estabelecimento de ensino 
secundarlio, sendo nullos os exa- 
mes realizados com transgres- 
são deste dispositivo”. Ora, isto 
Slgnifica que o alumno que for 
reprovado no exame de admis- 
são de um collegio, não pode- 
rá logo em seguida,  tental-o 
noutro estabelecimento de ensl- 
no, e será obrigado a perder 
o anno. Se se concedem licen- 
cas para que se façam exames 
de segunda época aquelles que 
não conseguiram media, já em 
pleno curso secundario ou Su- 
perior, não se comprehende que 
o governo não permitia uma 
segunda epoca para aquelles 
que vão iniciar o curso secun- 
darto. Allegar-se-t que se o 
candidato fol reprovado é por- 
que não possula preparo, logu 
não poderá passar nos exames 


em outro collegio,. Tal argu- 
mento não procede e é por 
demais Infantil, pois bem sa- 


bemos que, multa vez, o alum- 
no é reprovado porque o tempo 
não lhe permittiu terminar a 
prova. A nossa mocidade, em 
materia de Instrucção, já vem 
sobrecarregada com mil e uma 
obrigações, e seria de bom al- 
vitre que o sr. Ministro da Edu- 
cação procurasse remover o ar- 
tigo 22 do decreto acima, re- 
ferido, permiitindo os exames 
de admissão em segunda fpoca, 
noutro estabelecimento de en- 


EDUCAÇÃO 
A dias, sobre o thema eduz 
H cação, salientámos a con- 
tribuição moral do Estado 
no problema educacional, 

Poucos dias depois, o profes- 
sor Sumaoki, Ministro da Edu- 
cação do Japão, falando para 
todo o mundo, pela B. B. CU. 
de Londres, expoz, com clareza, 
O que o seu paiz vae fazendo 
pró educação. - 

O professor Sumaoki disse: 
“Quvi do meu Imperador: à 
Educação no Japão é questão de 
primeira importancia. Mobiliza- 
do o exercito para dizer com or- 
gulho ! 

“ Benzaidas Nippon, não tere- 
mos conseguido cousa alguma, 
se não tivermos o povo bem cdu- 
cado.” 

O Japão, graças à instrucção 
publica desenvolvida, é hoje a 
potencia adeantada que conhece- 
mos. 

Este commentario suggere-nos 
uma noticia auspiciosa, para a 
instrucção publica do Districto 





Federal. 
Cerca de mais 20.000 mil cri- 
anças terao matricula parantis 
da nas escolas da Municipalida- 
de, em 1939, 

-Registremos a opinião do Mi- 
nistro japonez e o acto do Go- 
vernador da Cidade. 

Um e outro se completam e 
são dignos de applausos. 
CIDADE UNIVER- 

SITARIA 

ESTÁDIO Olympico da 
O nossa projectada CidaGs 

Universitaria, cuja reuliza- 
ção é uma das maiores presc- 
cupações do Ministro Gustavo 
Capanema, é verdadeira maravi- 
lha de concepção, tanto assum 
que O seu autor, o notavel arcni- 
tecto italiano Piacentini, escun- 
tado com a sua propria desco- 
berta, solicitou para ella previ- 
legio universal. Como se vê, a 
Cidade Universitaria que se pre- 
tende erguer no Rio, além de 
ser, ao que dizem os technicus 
no assunipro, a mais completa e 
sumptuosa do mundo, ainda pos- 
suira esta particularidade de ter 
um estadio que constitue um pre- 
vilegio, afim de que não possa 
ser reproduzido em nenhuma ou- 
tra parte. 
DECS 





sino. Um anno perdido ma vida 
escolar é grande e irrepararel 
rejuizo. 


ooo 








o 
- 
7 
. 
o 





CS TZ 


ESTRANGEIRAS) 





<t 


|coLONIAS 




















ASSUMPTOUS PORTUQUEZES 





Relações culturaes 


Yêm sido intensificadas nos ultimos tempos as re- 
lações cusuracs entre Portugal e diversas nações da 
LulvpA, CUNIO à lugaterra, wu Alnemanha, a xrança € 
à ava, que se mostram particularmente interessadas 
pus voloas portuguesas e, sobretudo, pela sua arte, 
pe o seu pensamento, pela sua cultura, 

E «s comentarios que o “Times” de Londres, 
acava ue fazer sovre a Quinzena Portugueza, organi- 
2aui na capivai de Grã Bretanha pela Sociedaue Angio- 
Poriugueza, sob o patrocinio do Secretariado da Fro- 
prganãa Nacional, sao bem uma demonstração da im- 
purvancia desse movimento de aproximação cuitir. 
e da sympáwmia e uo interesse com que é visto nos 

“centros intellectuaes europeus. 

“juranie a Quinzena Portugueza os habitantes de 
Londies — escreve o “Times” — vao ter occasião de co- 
nhccer alguuia coisa das realizações portuguezas ue 
outrora e dos tempos presentes, Us ingleses tem, as 
suas instisuçues democraticas e Portugai é um Estauo 
autocrata, Mas o systema corporativo de Saiazar e de 
Carmona, em nada arrcieceu a longa amizade dos dois 
paizes maritimos. Muito pelo contrario, as. duas nações 
tornaram-se ainda mais amigas do que eram. Embora 
a Grã-Bretanha e Portugal sejam aliadas, e não só- 
mente no pape', ha mais de cinco seculos, deve-se re- 
conhecer que o mundo poucu lucrou com o contacto entre 
os seus dois espiritos. ' 

Entretanto, no decorrer dos recentes annos — pro- 
segue o grande jornal londrino — os dois alliados, pri- 
meiro timidamente e depois com mais força, graças ãO 
encorajamento official, procuraram descobrir-se mutua- 
mente. Foi para responder a esta necessidade que foram 
creados o Instituto Britannico de Lisboa e a Sociedade 
Anglo-Portugueza de Londres, Os inglezes pensaram 
que o pziz que tão bem soube conservar a sua indivi- 
dualidade, devia ter alguma coisa para mostrar, alguma 
coisa muito especial, em arte, em literatura e em scien- 
cias politicas. Agora esta crença está confirmada. Vae 
haver conferencias, recepções, concertos, tudo para re- 
gozijo dos amigos da arte. Todos nós veremos que ha 
obras Jiterarias portuguezas que seria de necessidade 
verdadeiramente urgente traduzir para a lingua in- * 
gleza”. 
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A proposito desse movimento de aproximação cul- 
tural entre Portuga! e as grandes nações da Europa, 
vale a pena conhecerem-se ainda as declarações feitas 
à imprensa portugueza pelo professor Albrech, de Bre- 
men, que se tem especializado em assumptos de Histo- 
ria portugueza e tomou parte, em 1937, do Primeiro Con- 
gresso de Historia da Expansão Portugueza no Mundo, 
a convite do Governo portuguez. 

O conhecido professor allemão falon aos jornaes 
depois de ter permanecido dois mezes em Portugal, onde 
aperfeicoou os seus estudos de Historia portugueza, con- 
sultando os documentos existentes nas bibliothecas de 
Lisboa e Evora, onde tudo lhe foi facultado pelos res- 


“Frequentemente — disse o professor Albrech — 
amigos portuguezes me perguntam porque é que eu, alle- 
mão, tenho um tal interesse pela Historia de Portugal. 
Tal interesse derivou das grandes impressões, que recebi 
aos 17 annos, estudando a época dos descobrimentos. 

Já na minha these de doutoramento tratei da His- 
toriographia portugueza, O titulo desse livro é o seguin- 
te: “Sobre a historia da Historiographia Portugueza do 


A Historia portugueza foi, na minha vida, verdadeiro 
amor da juventude, ao qual, até agora, fiquei fiel. Desde 
ha dez annos que me occupo principalmente da Histo- 
ria portugueza dos seculos XVI e XVII. Publiguei algu- 
mas obras que são fruto desse labor: “O casamento de 
Carlos II de Inrlaterra com Catharina de Brrrança”. 
“Os empenhos de Inglaterra pela entrada de Portugal 
na Grande Aliança 1700-1702”, “Dom Duarte de Bra- 


De resto — terminou o illustre escriptor — muitos 
allemães dedicaram as suas investigações historicas a 
Portugal. Lembro nomes como Heinrich Schaefer, que, 
ha apenas 100 annos, publicou os seus cinco volumes 
da “Historia de Portugal”, agora estimados como obra 
notavel, em seguida Storck, o escriptor da “Biogranhia 
de Camões”; e traductor das suas obras, à conhecida e 
ilustre Carolina Michaelis de Vasconcellos, Franz Huem- 
merich, Carl Erdmann e Lantensach, que foi, em 1937, 
distinguido com o titulo de doutor “honoris causa” pela 


, 
Ê 
; pectivos directores, 
- a ” 
= 
a Seculo XVI”. 
gança”, “Dom Antonio, Prior do Crato”. 


Universidade de Coimbra. Devo sub'inhar, qne citando 
estes nomes só mencionei alguns dos historiadores alte- 
mães que se têm occupado da Historia poriugueza.” 














COMO SE DEVE ESCRE-| UM PLAGIO LITERÁRIO | 


VER PROPAGANDA ? NO PARA! 
O palpitante assumpto Rana 87 (A. BB.) — À 
À . “Polha do Norte” vem publi- 
numa palestra do escri cando uma serie: de E iiRos no 


ptor W. R. Poyares 
A. B. P. 


sentido de provar a existencia 
de varios plagios praticados pe- 


Communica-nos a lo escrintor Raymundo Moraes 


que, no dia 7 de março proxi- 


no « o “| no seu livro “A Planície Ama- 
mo, às 17.30 horas, se realizará | zonica,. O jornal transcreveu 
em seu salão, à rua Theophilo | trachos “de livros de Jorge 


(Ottoni, 113, 3.º andar, uma pa- 
sestra sobre “Redacção de Pru- 
“copywriter”, 


Schwardzenberg e Arthuro Mu- 
tizabal, na: monographia geo- 
pelo 


(Gran 


"uganda? 
Walter Ramos Poyares. Dada a 
“ultura e os conhecimentos €s- 
pecializadop do sr. W. R. 
“oyares, que é redactor de uma 
das maiores agencias de propa- 
«anda do Brasil, é de se esperar 
que sua palestra apresente um 
“nteresse invulgar. Mui pouca 
=ante póde imaginar a somma de 
conhecimentos e estudos que cn- 
volve a redacção de annúncios, 
w2 constitue, hoje uma especia- 
jude altamente remunerada nos 
«tados Unidos, Essa palestra 
se justamente tratar desses in- 
crossantissimos problemas de 
-ychologia e technica publicita- 
“a, cuja solução tem favoreci- 
lo o progresso espantoso de in- 
listrias estrangeiras e mesmo 
rcionaes. São, por isso, parti- 
, -“'armente convidados os an- 
Vas munciantes e estudiosos do as- 
EptOs 
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graphica e historlea do. Archi- 
pelago de-Chiloch. O cnso está 
provocando escandalo, O jornal 
promette outros documentos, 


FORTALEZA ASSOLADA 


POR UM TEMPORAL 


FORTALEZA, 27 (A. B.) 
— Desabou sobre Fortaleza vio- 
lento temporal que inundou va- 
rias ruas e impediu o transito 
por algumas horas. Cahiu um 
raio sobre o bairro pobre da ci- 
dade, que ficou bastante damni- 
ficado, Por extrema felicidade 
não houve victimas pessoaes, 
Uma familia estava reunida ha 
poucos metros do logar onde se 
sentiu a acção da faisca, O in- 
verno do interior é tambem for- 
tissimo, interrompendo a en- 
culação regular dos trens do 
interior» 





— GAZETA DE NOTICIAS Li 








ade home 


nagem 


a Oliveira Salazar 


ACCLAMADO POR 


MENSAGEM DOS 


ADOLPHO V. DAROSA 
(Correspondente da United 
Press) 

LISBOA, 27 (U. P.) — Esta 
capital nesistiu hoje a um dia 
festivo de rara imponencia com 
o desfile àe cem mil operarios 
e patrões, representando todos 
os campos ga actividade nacio- 
nal, em homenagem no chefe 
ão governo: Sr. Oliveirva, Sala- 
zar. 2) k 
A multidão, vinda de todos 05 
recantos: do. paiz; desfilou en- 
thuslasticamente, pelas tuas «da 
vupitol portugueza, numa mani- 
festação de proporções Juuais 
igualadas, pari levar ao Sr. Sa- 
lazar seus agradecimentos e sua 
solidariedndo pelo facto de ter 
sido o promulsador “do Estatu- 
to do Trabalho Nacional. 

Grandiosa tanto pel orgunt- 
mmvão do desfile quanto pelo 
numero dos -manifestantes, a ho- 
menagem  constitulú um tos 
malores acontecimentos nacio- 
naes. É 

Wesde as primeiras horas da 
manhã se foi avolumando o mo- 
vimento nas ruas. Depuis do 
meio «la, os estabelecimentos 
“ommercines csrraram as por- 
tas. 

Grupos de: representantes de 
trezentos e treze synúlcatos ops- 
rurios, trezentas e dezeseis casas 
do povo e cento e ecincoênta e 
olto insutuições de beneficencia, 
além de gremios pujrondães, com 
seus estandartes e precedidos 
do bundas de musica, cruzavam 
constantemente as ruas. dirigin- 
do-se paru os locaes, prévia- 
mente estubelecidos nas avenl- 
das novas afim de se incorpora- 
ren ao cortejo. 

Automoveis  corriam'  veluz- 
munte para o local da councen- 
tracão, Aviões cruzavam O es- 
paço e lunçavam prociamações 
convidunao O povo e o opera- 




































vrlado a comparecer, bem como 
manifestos reproduzindo phra- 
ses do Sr, Salazar: “Denios 4 


nação optimismo, alegria, cora- 
gen) e fé em seus destinos. St 
quizermos, rortugal poderá ser 


O destfilo teve Ínicio, pretíisu- 
mentn, ás 2 horas da tarde, en- 
cabecado por uma varavana de 
mil automoveis que se achavam 
concentrados em. Campo Pe- 
quenu. 

Após os carros vinham. cente- 
nas de porta-bindeiras de todas 
as instituições, segullos da mul- 


us classes. 

O masestoso cortejo começou 
a movor-se [êntamentemeênte em 
direeção no Terreiro do Pago, 
porecorrenaoe ns avenidas “ueyu- 
blica", “Pereira do Mello”, “Ll- 
berdude”, “HRozlo” e Rua do 
Duro, passando entre alas com- 


pactaus de populares ao estru- 
sir de rojõrs. 
Os mnnifestantes empunha- 


vom bandeirolas com os dizeres 
de uma phrise do Sr.; Salazar: 
“Pudo pela Nação! Viva Portu- 
gul”! 

De instante a Instante eram 
erguidos cvalorosos vívus do Pre- 
sidente Carmona, Lo Sala- 
rar o & putra, 

'Fão lentamente se moven u 
cortejo, em virtude dv grande 
negslomennuito do publico, «cue 
levou tres horis pora chegar ao 
Verreiro do Pago, que se acha- 
va lindamente embanâeirado: 

No buleão do Instituto Nacio- 
nal do “Prabalho achava-so u 
Sr. Salizar em companhia do 
tUtular do Trabalho e altos fune- 
cionarios do Ministerio. 

Os maulifestantos acolnram: 
n'o delirante e prolongalamen- 
te, e em seguida umu delega- 
cão de oito operarios lha fez 
entrega de uma mensagem as- 
signada pelos membros de todos 
os syndicatos, Casa do Povo e 


Sa 


instituições de providencia exis- 


tentes em Portugal, e envolta 
numa capa artistica, da côr azul 
clara, com os cantos de prata, 
A mensagem fo! escripta em 
pergaminho, com curactores go 
thicos e Illuniínures coloridas. 


A leitura ful feita pelo ope- 


rario Abel Mesquita. dizendo: 

“Itecorda-se, Y, JExcia,, segu- 
rumente, 'as duvidas mianifea- 
trdas por quasi todos os aopera- 
rios portugueza3 nos primeiros 
tempus da revolução nacional, 
justificadas pela triste experl n- 
cia de tantos enncs em que tudo 
se promettla e nada se cumpria. 

O Estatuto do Trabalho. Na- 
clonal, langando as bases da or- 
ganização corporativa, veiu mos 
dificar esse estado de coisas e 
altrahiu para a situação crea- 
da a 28 de malo grande vnassa 
de op'rarios do paiz. 

Já antes desse bello documen- 
tu, acostumados à prompta fa- 


um: grande: e prosperanaçiio”' 


tidão da represesntantes de todus' 


oe 
UMA VERDADEIRA MULTIDÃO — OS DIZERES DA 
OPERARIOS PORTUGUEZES 


cilidnde dos improvizadores de 
enda hora e a esperar sem mais 
ezjn ranças, tos havio surpre- 
hendidos a fé profunda com que 


mm sÓ honiem ze votavil Intei- 


1smente ao bem da patria. 

Impresslonou-nos depois a 
persistencia com que esse mes- 
mo homem trabalhava seia des- 
wanso, annos seguidas, pura eal- 
vur a patria do abysmo, restnu- 
rul-a 'no Jogar que lh» compete 
«, finalmente, sm uxagecrudas 
iprónteegas, cuidar da gente Do- 
bro é humilde que ganha o pão 
ide cada dia. 


|» "Agora somos nós os mais au-: 


torizados para “avaliar a obra 
social realizada, porque fol pa- 
rn nós que ella se fez, 

Apesar dos receios e temo- 
res de determinados e culdado- 
nos calculistas, apesar da re- 
serva doutrinaria de certos Jibe- 
raes que consideraram arrisca- 
da essa aventura, foi para nós 
que se crearam até hoje csn- 
to e clncoenta e oito Insiltul- 
ções de previdencia, que se 
npprovaram e executaram mais 
dê oitenta contratos collectivos 
de trabalho, que se abriram em 
pequenas aldelas  portuguezas 
trezentas e dezeseis casas de 
repouso, que se fixaram os pre- 
cos legaes, os salarios minimos, 
e se crearam numerosos nu- 
cleos syndicaes, postos medicos 
e assistencia gratuita perma- 
nente. 

« Ferlas remuneradas, horario 
de trabalho, garantia do em- 
prego em determinados casos, 
regimen de trabalho instituldo 
para nossa esposa e filhos; e 
finalmente, a segurança que 
hoje temos de que essas leis 
se cumprem depois que se 
creou para nós uma magistra- 
tura do trabalho, são motivos 
rue nos sobram para virmos 
dizer nao malor e melhor de to- 
dos os operarios que o com- 
prehendemos, que bem sube- 
mos que lhe são devidos o dl- 
reito e a paz de que desfructa-, 


mos, e que estamos ao seu la-. 


do tão segura e realmente co- 
mo um irmão ao lado do ou- 
tro. 

Podemos apontar a seguinte 
legislação em beneficio dos 
operarlos: casas de repouso 
creadas pela fundação nacio- 
nal para “Alegria no traba- 











RONDINELLI 


O HUMORISTA MAXIMO 








lho”: casas para os mais hu- 
mildes, que já são forçados a 
crear seus filhos como se 
cream. certos animaes em cCã- 
sas miseravels; o pequeno thea- 
tro nlegre e simples, que per- 
corre o palz para mostrar 208 
nossos - olhos um pouco da bel- 
jeza que muitas vezes julgamos 
não hnver sido creada para 


nós. - E nie! 


|V. Excla. disse um “dla: “Ha 
miserla na «terra e injustiça 
entre os. homens, 
diar. Porque nem tudo 'quan- 
to ha para fazer está feito, 
nem o poderia ter. sido”. 
Estão aqui reunidos com es- 
ta multidão os dirigentes de 
trezentos. e treze 
nacionaes e de trezentas e de- 


veseis Casas. do Povo e de pes-. 


cadores, representando  quasi 
um milhão de nortuguezes, 

Os que vieram dos mails lon- 
ginquos rincões do palz saben: 
muito melhor porque vleram 
do que os Indiferrentes que, ha 
pouco, presenciaram este des- 
file Impressionante. 


Com plena consciencia ao 


cuta, vimos dizer-lhe: 


para reme-. 


syndicatos 


nosso mandato e intelrados de 
que € V. Excla. quem nos ouve 
e de que o-paliz inteiro nos es- 
Homem 





a PDA EV O DA DR Ra CIO DO, 


Terça-feira, 28-2-1939 


COMPAREÇAM, COM UR- 

GENCIA, A' SECÇÃO DR 

EXPEDIENTE E CONTRO* 
LE DA PREFEITURA 


A Secção de Expediente e Cone 
trole do Montepio dos Empregas 
dos Municipaes, está chamando, 
com & maxima urgencia, os ses 
guintes funccionarios da Secres 
taria Geral de Saude e Asuisten= 
cia: Antonio da Costa, Maria He 


“Jaria dé Sá Hollanda Cunha, Das 


vid Ferreira Campos, Jorge Ros 
mero, Marcos Barcellos, Miguel! 
Vasconcellos, Paulo “Fonseca * de 
São Thiago, João Amado Machas 
do, Alcides Cordeiro, Cecilia Glos 


ria de Oliveira Carvalho, Eulina 


pa Rocha Ferreira Pires, Franciss 


co Lisbon Lima, Francilísio Fars 


nandes Castello, Georgiana Cost? 


'Castello, Ida Vieira Vidal Lutter- 
bach, Maria Isabel Airosa, Maria 


Julia Cardoso, Mauricio Waitas 


mann, Miguel da Costa Miranda, 


Paulina Drieux Borges € Valens 


tim Domingos Vleira (que deves 


rão trazer prova de idade), Jure= 
myra Pereira e Cecilia Trindade 
Borges (que deverão trazer o t= 
tulo anterior) e Julio de Olivelra 
Lopes (afim de tratar assumpto 
de seu interesse). 


gibilidades que nos offerece 
o valioso potencial da organi=' 
zação do Trabalho, para collo- 


rar com os elementos da orga- 
mização economica. Queremos 
reintegrar a unidade nacional 
dentro do plano corporativo”. ' 

O que aqui nos trouxe foi a 
comprehensão da significação 
que taes decretos-leis têm para 


«cão do nosso nivel soclal e me- 


eminente que puzeste em mar- 
cha esta serena revolução na 
paz, podes contar comnosco. 
Queremos contribulr, dentru 
dos nossos esforços, para eleva- 


nós. E porque queremos estar, 
bem possuldos do espirito que. 
presidirá às futuras corpora- 
ções, pedimos aos gremios "pas! 
tronses que, *como os + 
tendo os mesmos sentimentos, 
viessem aqui comnosco, Uma 
vez mais ligados, aqui estamos 
neste primeiro cortejo das cor- 
porações para trazer ao chefe 
da revolução: nacional a-segu- 
rança de que, integrados na 


lhoria, das condições economi- 
cas do paiz. 

Queremos tambem que não se 
chame mais de experlencia & 
organização corporativa; porém 
que essa obra immensa e sal- 
vadora augmente, prosiga e se 








engrandeça. 


ra falar desta forma, 
uma razão segura que 


não podem 
mando-se, 
dem. 


vela e, 


ra que V. Excla. nos dê fé. 
Ainda ha pouco tempo, 


de Novembro, 


Caso se torne necessario, pa- 
invocar: 
mereça 
ser ouvida, então diremos; Re- 
lativamente 4 organização cor- 
porativa, não temos sido como 
os espectadores que de longe 
aproxi- 
não a comprehen- 


Este motivo deve chegar par 


no 
relato dos decretos-leis de 12 
escreveu-se: 
“Urge nproveitar todas as pos- 


doutrina do Estatuto do Traba- 
lho Nacional, se acham ao seu 
lado, attentos &4& palavra de 
commando, todos aquelles' que 
trabalham: sem descanso para 
grandeza e eternidade de nos- 
sa querida patria, 
Disseram-nos de uma feitas 
“st quizermos, Portugal poderá 


Eeriuma grande e nobre'nação!!, 


Essas palavras revivem: ago= 


ra no compromisso que. assus 


mimos:  Excellencia, Portugal 


será eterno porque o queremos. 


uma naçião grande e prospera, 
Viva Portugal! Viva. Salazer! 


Viva a organização corporatir, 


va!" 








DO BROADCASTING PAULISTA, : CONTRATADO 


COM EXCLUSIVIDADE, ESTREARA? NA PRC-8 — RADIO SOCIEDADE GUA- 


1 


NABARA, NO DIA 1.º DE MARÇO, A'S 11 HORAS 


AGUARDEM | 


re ren edad áia E o t dE ci! AA tá 4 à 


cal-o em condições de coope-' 


é | 
irmãos . e: 
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“ Angatera & a França reconheceram O governo do 


PERIGO DE | 
ENVENENAMENTO! 


Não podem tomar 


Lo - 
3.º Os grandes ANÊM 


o e 


| OS TERMOS DESSE RECONHECIMENTO — AS DECLARAÇÕES DO SENHOR 
po CHAMBERLAIN — NEGRIN TER-SE-A ; 


se z 

LONDRES, 27 (U. P.) — Na, 
Camara dos Communs, O pri= 
meiro ministro, sr Neville 
Chamberlain levantou-se de, 
sua cadeira às 15,46 afim de 
fazer a declaração relativa no 


reconhecimento do governo do, ! 
começando .|: 


general Franco, 
por affirmar; da 

““Em consequencia da, quédá, 
de Barcelona e du conquista, 
de. toda a Catalunha, o gene-. 
ral Franco contrôla agora a. 
maior parté do territorio hes-. 
panhol”, ' pod 
“Em, seguida declarou que O, 
governo republicano, “disper-. 
so, não mais exerce uma Sur, 
toridade harmonica”. E, ac- 
crescentou: Aria 

"“QO governo de Sua Majes- 

tade resolveu informar ao ge- 
neral Franco a decisão de re- 
conhecer o seu governo como 
o governo da Hespanha, Nesse 
sentido foram tomadas hoje 
providencias formaes,*” 

“O. sr, Chamberlain declarou 
ainda; 

“Tenho conhecimento de 
que o governo francez tambem 
annunciará hoje a sua decisão 
a respeito.” 


A BANDEIKA NACIONALIS- 
TA TREMULA NA CASA DE 
HESPANHA, EM LONDRES 


LONDRES, 27 (U. P.) — 
A's 4 horas e 10 minutos da 


















tarde, a bandeira hespanhola 
foi hasteada no balcão da “Ca- 


'sa de Espana”, em Comentry 


gritos de “Viva 


Garden, aos “de é 
Viva 4 Hespanha!”, 


Franco 
“A NOTA“ DO GOVERNO 
av + NERANCEZ' 
“PARIS, 27: (T.:0.:— Hoje á 
tarde, -depois: de..uma: “sessão 
que durou hora emeie, o Con* 
selho de Ministros - approvou 
por unanimidade o reconheci- 
mento “de pure” “do governo 
nacionalista -hespanhol, - Fol 
publicado o seguinte communi- 
cado offileisl= 0 uno o 
“OQ: primeiro “ministro, sr. 
Edouard Daladier,' relatou 'as 
circumstancias em que sé pro- 
cessaram as conversações en- 
tre o senador Léon' Berard' e 
o general]: Jordana, ministro do 
Exterior do governo 'de Bur- 
gos. Ao mesmo tempo, forne- 
ceu informações sobre o con- 
teudo do accordo firmado em 
consequencia das referidas 
conversações: Por proposta do 
presidente do Conselho, o ga- 
binete decidiu reconhecer “de 
jure” o governo do general 
Francisco Franco. Por propos- 
ta do presidente da Republica, 
o Conselho apresentou no se- 
nador Léon Berard as suas fe- 
licitações pelo“exito da missão 
de que foi incumbido; Seguin- 
do o costume internacional, o 





Os nossos aviadores 
na Allemanha 





0" CORONEL ARARIGBOIA FALOU. PARA O BRASIL 


“BERLIM, 27 (A. N,)J)— O 
coronel Armando Ararigbala, che- 
te. da Missão Aeronautica Brasi- 
teira, falou esta noite, pela DO. 
I., pronunciando as seguintes 

f palavras: s 

“A Commissão Militar de Aero- 
nautica Brasileira que ora -viaita 
a Alemanha, honrada pelo Gu- 
verno deste 'Paiz, tem a grande 
satisfação de se dirigir ao Brasi, 
através do microphone do Depar- 
tamento de Propaganda de Ber- 
lim. Tendo percorrido quust todo 
o territorio: allemão . sempre t9i 
recebida tom' as maiores demons- 
trações de sympathia 8 camara- 
dagem. 1 
As manifestações prestadas nos 
membros “da Missão sempre fa: 
ram acompanhadas do Hymno 
Nacional e do desfraldar do Pa- 
vilhão Brasileiro, manifestações 
essas que não se dirigiam tão só- 
ménte aos membros da Missão, 
mas sim, ao Brasil. . 

Com os vôos que os membros 
da Missão têm realizado, tivetam 
a opportunidade de observar & 
magnifica estructura da orgaml- 
zação da aviação allemã ao par 


FALLECEU A VIUVA 
DE LENINE 


MOSCOU, 27 (T. 0.) — Fal- 
leveu a viuva de Lenine, appelt- 
jada pelo povo da U. R, S. 5. 
“om o nome de “Mãe da Revolu- 
são!, A viuva de Lenine era fi- 
ha de um aristocrata russo, 
tuncclonario de alta categoria na 
Polonia, durante o domínio russo. 
Madame Constinowa Kroupskaya, 

“viuva de Lenine, nasceu na al- 
deja russa de Nowo, contrahindo 
casamento com Lenine, no anno 
de: 1908, quando o “tender” Te- 
voluclonario  athava-se foragido 
no estrangeiro. Depois de 10 an: 
nos de exlllo na Siberia a viuva 
de Lenine, conheceu horas de trl- 
umpho e de grandeza. Durante 
os ultimos annos de sua viuvez 
Madame Kroupskaya afastou-se 
completamente da vida polittra, 
sempre porém, gotando de extra-. 
ordinario prestigio” como esposa 
do fundador da | Russia” “Sovi x 
tica. JR: 


| À REPATRIAÇÃO. DOS 
ITALIANOS 


Mais de 2.000 retiram-se 


da França 


ROMA, 27 (U. P) — O plano 
do Sr. Mussolini no sentido de 
reputriar 10,000.000 de italisnos 
residente no estrangelro, recebeu 
hoje importantissimo estimulo 
desde que o projecto fol approva- 

' do, nos fins de 10938, pois que 
mais de 2.000 italianos residentes 
na França chegados hontem e hoje 
seguiram para varios pontos do 





















«seu 


nida em Londres, Foi uniu 
acção-dos Judeus emfece do-re- 


“representantes” 
“tãs e britâmálcos que, discutiram 
'aurante: esses-uftimos: dias. pro- 
“biema. da Ter 


da pericla desseus pilotos. 

Para o Brasil que mantém, por 
intermedio. da Aeronautica . do 
Exercito, o Correlo Aereo Mi!l- 
tar cortando emtodos os sentidos 
o seu territorio, numa “extensão 
de 30 mil kilometros, nada mais 


util que 2 visita - que ord' astão: 


realizando os membros destá:Mis- 
são. : Ai 

Os vdos que realizaram, sem: 
visibilidade alguma, com q nebli- 
na quasi-tocando o chão, e ater- 
ragens perfeitas, | falam, bem 
alto da completa apparelhagem &o 
aviação deste paiz. Para à nos- 
sa Patriu, e sempre cóm o espi- 
rito voltado para o seu progresso, 
aqui estudaremos as condições 
adaptaveis no caso brasileiro. 

Agradecemos ao Governo alle- 
mão as demonstrações de sym- 
pathia e a hospitalidade' que têm; 
sido dispensadas a todos nós. 

Esta .opportunidade de visitar 
a Allemanha é devida ao Minis- 
tro Eurico Gaspar Dutra, grande 
Ministro da Guerra do Brasil, de 
cuja competencia, patriotismo e 
devoção, muito o Brasil ainda 
púde esperar; e ao general Isuu- 
ro Reguera, director da Avinção 
Militar que muito tem feito pelo 
progresso e desenvolvi- 
mento.” 
















GAZETA DE NOTICIAS 


RENDIDO ? 


, ] ne 
director dos-sssumptos Estran- 
geiros no Quay d'Orsay tratará: 
de communic»c no governo na 
cionalista hespanhol essa de- 
cisão do governo da França. 
Ainda esta: semana será nomea- 
do um embaixador, para Burr, 
gos. O ministro do/ Exterior, sr. 
Georges Bonet, redigiu um in- 


forme relativo à actual situas,, 


ção internacional.” aos 
NEGRIN TER-SE--IA. REN-. 
DIDO? DA 


PARIS, 27 (Ú. P.).— O Che. 
fe - republicano. dr.. Juan; Ne- |: 


grin rendeu-se hoje sob aspres” 


são do inexoravel;-ultimatums); 
britannico, acceitando a, pros 


posta da Inglaterra no sentido 


de pôr termo à guerra, civil |: 


tespanhola, abruptamente. . Es- 
sa informação. fol” obtida, nas 
mais f: 'edignas fontes republi- 
canas, e na embaixada de 
Hespanha. 

Segundo as noticias obtidas 
nesses cireulos, o sr. Negrin foi 
convidado a acceitar ou rejei- 
tar immediatamente a propos- 
ta britannica que consiste na 
concessão de facilidades para 
a retirada do territorio hes- 
panhol de 10.009 funccionarios 
e políticos fieis ao regime re- 
publicano. O sr. Negrin deci- 
diu acceitar o offerecimento 
britannico. 4 listo das pessoas 
que abandonarão as providen- 
cins ainda suL o contrôle do 
sr. Negrin comprehende func- 
cionarios do governo central e 
officiaes do Exercito depu- 
tados a Córtes, empregados 
provinciaes e municipaes, di- 
rectores da Feceração Anar- 
chica Ibérica, da Confederação 
Nacional de Trabalhadores, os 
chefes dos pariidos' socalista e 
communista e os membros dos 
tribunaes militares e civis que 
pelas suas actividades durante 
o periodo da guerra possam 
ser comprehendidos na cate- 
goria de “inimigos da Hespa- 
nha  Nasional” | e portanto 
passiveis de punição pelas au- 
toridades franquistas. 

O numero dos que abando- 


narão a Hespanha/ é calculado 
| em- 10.000. Mas, provavelmen- 


te será ainda maior. 








TECIDOS 


A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 





A situação na Palestina 


A DERRUTA DUS JUDEUS PROVUCOU UMA SERIE 
DE ATTENTADOS CONTRA OS ARABES 


JERUSALE'M, 27 (U. P.) — ximidades das offlcinas dos fer- 


Registrou-se uma série de netos 
de terrorismo em todo ojterrito- 
rio-da Palestina, em: consequencia 
dos quaeés, segundo. as ultimas 
noticias, morreram 32, arabes; AS 
arruaças foram provocadas pelos 
hebreus, antes de que seua iniral- 
gos tomeçassem q festejar: uu vi- 


ctoria -que representa a decisão 


da Conferencia da Palestina -Teu- 
Te- 


suitado -edfitrario & sua câusa dos 
“dos apabes, israe- 








Santa, ntim- “de 





| encontrãr' uma solução qd dIfElcil 
"problema “capaz “de agradar a to- 


das as: partes Interessudas. Du- 
rante todo o: dia de hontem os 


"arabes realizaram festas emto- 


do o páiz.- Até'o melu dia o nu- 
merd “de mortos era de 30,cIn- 
cluindo - vinte- e quatro pessoas, 
que perderam a vida em conse- 
quencia de ferimentos causa dus 
por estilhaços de bomba nas pro- 








norte da Italia, onde viviam antes 
de emigrar. 

Para o transporte dos repatria- 
dos, o Governo pôz á disposição, 
trens e auto-omnibus. 





roviarios de Haifa. Trinta e nos 
ve arabes flcaram ferulos no mes- 
mo logar, Tambem por fragmen- 
tos de machinas explosivas, 
Uma bomba explodiu no mer- 
cado de hortaliças, estabelecido 
na parte velha da cidade,, 
Soube-se mais tarde uve em 
Haifa deu-se um conflicty entre 
judeus e arabes, ;soffrende os ul- 
timos numerosas: baixas, eisvan- 


-do-se a 28 o numero de mortos e 


a 45 o dos feridos. | 

Em um encontro entre a tropa 
e os arabes registrado  hontem, 
morreu um soldado britannico e 
mais duas praças do Regimento 
de Northsuberland. | Acredita-se 
que nessa rixa os avnbes tambem 
soffreram baixas: 

Nas proximidades de Behoboth, 
colonia judaica, perto de Telnviv, 
verificou-se outro acto de terro- 
rismo, 'morrenda jum arabe e tl- 
cando outro ferido, quando tenta- 
vam destrulr'o' éstnbelezimento a 
dynamite, Os explosivos foram 
encontrados em um caminhão. 

Na cidade de Palestina tam- 
pem registraram-se diversos al- 
tentados. 


dois 
da 


Esta manhã irromperam 
Incendios nos | escriptotrios 


gundo se acredita, pelos arabas. 








Mai, 
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VERMÍFUGOS ! ! 








As Pilulas Vitalizantes, 
Vermes (lombrigas, 

















DE 





PARIS, 28 — (T. 0) — 
Le Matin” publica sensacional 
noticia: de; que;-7 trens de carga 
com 11100 caixas pesando; 80 to- 
heladas:. e contendo barras de 
prata, moerlas de ou-o hespa- 
nholas e mexicanas e outras pre- 
closidades, se encontram | sem 
dono desde o dia 5 de feverei- 
ro na estação de Ivry, suburbio 
de Paris. 

+ Essa preciosa carga foi envia- 
da de Port Vendres para Pa- 
ris, Aqui a mercadoria: deveria 
ser entregue a uma firma com- 
mercial de metaes finos que se 
recusou à recebel-o. A remessa 
tinha sido feita da Hespanha re- 
publicana para Port Vendres, 
O director da sociedade com- 
mercia] de Paris declarou que 
na sua opinião, a carga, decla- 
rada no conhecimento | cumo 
“mercadorias divereas” fora 


As manilestações contra 
a Allemanha na Polonia 


VARSOVIA, 27 (T, 0.) — No- 
vas e violentas manifestações an- 
ti - allemãs, verificaram-se hoje 
em Cracovia. De diversas ruas 
que dão accesso ao Consulado Ge- 
rai da Allemanha, centenas de es- 
tudantes tentaram romper os 
cordões de isolamento paru che- 
gar até no Consulado. Os mani- 
festantes não conseguiram en- 
tretanto o seu desideratum “Dlan- 
te da séde do Consulado Geral es- 
tava concentrada uma forca de 
cerca 'de cem policiaes munidos 
de bombas lacrimogenias e ca- 
ce-têtos, Entretanto, parte dos 
assaltantes" se dirigiram para á 
Casa 'dos Estudantes dus Escolas 
Supêriórés, onde puderam pene- 
trar e 'commetter uma série de 
desátinos.., O 


BERLIM, 28 (T. 0) — Emil 
Jannings, o conhecido actor cl- 
nematographico, occupa-se ha al- 
gum tempo já de um novo film 
sobre a vida e os trabalhos do 
grande investigador allemião da 
tuberculose, professor Robert 
Koch. 

Diariamente Emil Janniíngs vae 
aos logares onde trabalhou Tto- 
bert Koch para embeber-se no 
ambiente da vida do grande sa- 
bic. 

Hontem, o actor esteve no Tns- 





Agencia Judaica, provocados, se- tituto Roberto Koch, Um profes- 


sor quiz explicar-lhe o uso do mi- 








Sete trens carregados 
"de ouro e prata! 


ABANDONADOS NUMA ESTAÇÃO DO SUBURBIO 
| PARIS. 


O QUE os VERMELHOS ROUBARAM A! HESPANHA 





| 


film sobr 


Para êsses NÃO HA | 
VERMÍFUGOS “INOFENSIVOS”! 


Conhecida como é a toxidês da Santenina, são particular- 
mente perigosos nos cosos 
Santonina, o mesmo acontecendo com os lombrigueiros 

de Herva de Santa Maria, 
« Carbono e com o THYMOL em dose 


Por isso só os Médicos e, 
que podem assumir a responsabilidade de fazer unia pessõa 
tomar um lombrigueiro ou vermífugo! 
Entretanto, pora Verminoses ou pora as Anemias causados 
pelos Vermes , 
rança e tranquilidade as inimitáveis Pilulas Vitalizantes. 
Nada, porém, de confusões: 
as PÍ 
- Trata-se de remédio ! 
muito diversa, pela modificação lenta do meio intestinal. 
modificando o meio intestinal, expulsam 
anquilóstomos, 
tempo abrem o apetite aos 


Quem faz uso de Pilulas Vitalizantes não precisa 
cômodos de tomar um lombrigueiro ou vermifu 
bstituto, porque para as legítimas 


“bera anteriormente varias Tº- 











TELEGRAMMAS DO EXTERIOR 


ben, FACO 












lombrigueiros ou” vermífugos: 


Os: doentes dos RINS —'2.0- Os doefites do FÍGADO 
ICOS — 4º Os DESCALCIFICADOS 
So - Os SIFILÍTICOS — 6.005 ALCOOLATRAS. 


acima os licôres vermífugos de 


com o Tetra-Cloreto de 
“vermituga”. 


na falta dêstes, os Farmacêuticos, é 


Intestinais, os Médicos receitam com segu- 


nunco se deverá confundir 
Vitalizantes com “pílulas vermifugas". 
muito diferente que age de maneira 


suavemente todos os 
tricocéfalos, solitários, oxivros, etc.) e ao mesmo 
enfastiados, engordam os magros e fortalecem os fracos. 


sujeitar-se aos riscos € qGos in- 
Recusem, porém, qualquer su- 
Não ha substitutos. 


(Publicidade Educativa) 


O. — 


Pilulas Vitalizantes 


a 





A RUSSIA INAUGUROU 
UMA NOVA PRISÃO 
PARA PRESOS 
POLITICOS 


MOSCOU, 28 (T. O.) — Nes- 
ta capital foi inaugurada a 
terceira prisão para presos 
politicos, já que os enormes 
presídios de Butyaka e Tagan- 
ka já não são sufficientes pa- 
ra alojarem a enorme massa 
de presos. A nova prisão está 








ser vendida na 
A sua firma já rece- 


enviado: para 
França. 
Ate agora forem coviados pa- 


= tutel 047 


messas' identicasp”” 

A ultima; porém, não havia 
sido devidamente annunciada + 
por isso a firma recusava-se à 
recebel-a, por prudencia, dados 
os acontecimentos | dos ultimos 
tempos. 


dos' de delictos communs, po- 
-rém, dóravante servirá para 
delinquentes políticos, Foram 
tornados mais severos O Tegu- 
lamento da prisão e a vigilan- 
cia da mesma. 








As manobras navaes 


inglezas 
EGRAM. INICIADAS, HONTEM, NO MEDITERRANEO 


GIBRALTAR, º7 (U. P.) —| estã representada por 107 navios, 
Tiveram ínicio hoje às manobras | entre os quaes figuram alguns 
annuges da primavera em que a dos mais poderosos da actualida- 
Marinha de Guerra Britannica | de. Os exercicios prolongar-s»-ãa 
pelo espaço de quatorze dlus e 
custarão ao thesouro do Imperio, 
uma somma approximada de meio 
milhão de libras esterlinas. 

Apesar das noticias circuladas. 
as manobras serão levadas a cabo 
como demonstração de força & 
Italia, no momento em que se rea. 
lza em Roma uma campanha 
contra a França que poderá par- 
turbar o “statu-quo” do Medi- 
terraneo, e no caso de ser hem 
succedida as autoridades navues 
britannicas insitem em artri- 
buir uma significação especial às 
actividades da frota de guerra. 
Accrescentam que o objectivo 
principal das manobras é pôr & 
prova as defesas de Gibraltar. 

O nimirante Sir Charies Forb:s, 
a bordo do. capitanea “Nelson”. 
está commandando 55 unidades da 
“Home Flet”, emquanto o al- 
mirante Sir Aldred Dudley Povnã 
a bordo do “Warspite” terá sob 
suas ordens 52 navios da frota do 
Meúitertaneo. A “Home Fleer”, 
que durante as manobras será ne- 
nominada “Esquadra Vermelha”, 
partiu de Gibraltar ao amanhever 
rumo a ponto desconhecido entre 
a lha-da Madeira e a Cosa Mnrv= 



































Segundo um communicado da 
policia, estudantes poionezes em- 
traram no edificio de pistola na 
mão atirando nas lampadas e'e- 
ctricas e em seguida | surrando 
cerca de oito estudantes allemiães 
que ali se encontravam no mo- 
mento. Um estudante allenão foi 
conduzido ao hospital bastante fe- 
rido. 





Prisão de Ventre ? 


ENTEROBIL' 


“Drágeas sem sabor - - 
LABORATÓRIOS RAUL LEITE 


é Koch 





roquina. 
A “Esquadra Azul”, zarpou 
croscopio, ao que | Janníngs lhe ESSA DA 
rt hoje 4 nolte de Gibraltar com o 
respondeu: Ha um anno que 


proposito de interceptar os m wvt- 
mentos da “Esquadro Vermelha” 
entre o Atlantico e o Estreito ds 
Gibraltar. 

As manobras caragterizar-se-fo 
pelo ataque dos aviões e dos Dor- 
ta-aviões de ambas as esquadras, 
durante o qua! será empregado wu 
novo typo secreto de eanhão. an 
ti-nereo. 


trabalho com mieroscopio. Não 
pretendo fazer um film Diogra- 
phico, mas revelar de modo vivo 
a existencia do grande zábio que 
foi Koch, na sua luta diaria con- 
tra a tuberculose, em que venceu 
tantas vezes à morte!” 

De tarde Emil Jannings visitou 
4 Cidade dos Ratos, Departamen- 
to do Instituto Koch onde annual- 
mente se criam 40,000 até 50.900 
ratos. 

A visita terminou pelo Museu 
Robert Koch onds, passados 30 


a e emma 
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annos ainda reina a atmosphera 
de estudo e dedicação deixada 
pelo grande sablo, 


situada no bairro de Sokolniki. | 


ra a- mesma somente accusa-. 
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Reajustamento: . 
MERCADO DE CAMBIO Titálos . . cerseses 7788 Is 
O mercado cambial regulou, hon-| O) 10 sem, . c.vvv. 1/0148 1:0125 
tem, calmo eo Banco do Brasil com- Obrigações: 
pravi a esterlina a 815180 e o dolar | Thesouro, 1921 ,.., = =. 
4 175300. Sacuva, para deposito, à | Idem, 1930 , ,esu 1;035$ 
865180 e a 188300 0 para fechamento | Idem, 1982 4 ,..... 1:0435 1:0405 
à S9SISU e a 175300 à libra e o dol-=| Idem, 1897 susosa 9358 9253 
Jar, respectivamemo, Ferroviarias , . «.,. 1:03898 1/0323 
Assim delxúmos na primeira aber- Municipaes: 
Guta, Emp. libra 20, port. — 4758 
Reabrul e fechou sem alteração, Idem, NOM, «cvs so — 420% 
TT Emp. 1906, port, .» 1583 1575 
D BANCO DO BRASIL affixou Bi Tiem, nom. . ...... 14058 1305 
seguinte tabella para depositos: Emp. 1920, port, .s 158$ 157% 
Para Com | Emp, 1914, port. .. 1588 1565 
saquea 3% | Emp, 1917, port. «« 1585 15785 
BADracçO Ss Sotes a seda 83$180 SOSLSU | Dec. 3.204, port. «+ 1845 1835 
Dotlur , . cesrereroo ITSTUO 188UN | Doc, 1.999, 7% +. 1735 
EAPAS, ss ibs vp 100 v/4/6 ' $935 ENTU | Dec. 2.097 ,occevos os 1798 
Franco: , jerssesass $á7I $500) pec. 1.550 ...... Ne =, 1808 
Marco (comp) . «. 65000 652001 ec 1.933, 8 Gbtic 1958 1935 
Escudo . . sussa “e. $757 s3800 Dec. 2.093 Idi A PER 1yZ8 
Franco sulsso , «+» 45043 48200] poço 1535, 7/04 a 1858 
Fronico ocga , 0 25901 3S100 | Si Tuas a 180$ 
Florini , 4 sec PIO 99432 9SMU | Der, 1622 ...... Ea cos 1785 
Peso uruguayo .. «o 69590 659901 pao nago q Rs 2 17585 
Peso urgentlho 1...» 45280 45400 Petropolis, 1918, .. rã 1885 
Corôn teheca sr $620 EG4U Estocunes: 
Corda seta . voce 48300 49500) 5 Druio, unit. 8 0, 9938 9975 
UIER inas; 7..M «seres T9E5 79U% 
O BANCO DO BRASIL forneceu as | pis ento q Rr ne DS 
seguintes Laxas para compras: Tem, 7 es, Miss 7505 Eu; 
metrncia 90 dias; Idem, port, D 9% «.  595$ 590% 
Libry . po vvsiv sono 803950 e! to, VIMOS, 8 ha cs = “uxIs 
Dollar «asse = NTSZTO = Rio, 5008, 8 "4 5 4995 tia 
id É Rio, 6008, 6 SG .  — 305 
k Libra «caes. 815180 — Caen non: 6 c% E EE YO 
Doltar EE) 17$SU0 — S. Bernardo, 9 5%.» Bu) 9705 
. riso VIDEO o Ex Mínes anilgas . .. G%S 6005 
7 ea UT po RT =, Idem, nom. . emos 5958 ho 
5 Marco fetmp.) .. 58500 — | mspGanio 6%. 628 G108 
E Peso argentino a Idem, 8 0% ecra - 8105 8055 
DADE Seis ester peste O [rmvomby Rg 0. BROS BTUS 
Peso rula yO 68290 — B. Horizonte, 7 7568 "525 
Cabogranina: e idem. UM. 6 q 1305 12NS 
Libra. 4 crrereoo 815280  — Ir, Grande, 8 q pt. 8605  S505 
RE”, Dollar +. cssesea 173320 e SorLonuris: 
3 Aa pen Emp. 1931, Ut. 0... 1818 1808 
a F peça Rd - $445 <= Idem, cantela . + — 1785 
LOMBO: Mines. 1934, [4 se- 
Praneo +» eso O Pe Do 4285 1435 
Letras a 60 dias: Idem, 2* serle .... 18185 150% 
FTANCO soco pr vvo $430 p= Tdem, 3.º serie ..., 1775 — 
ET 8. Pt 5 “4% 0x]. 19385 1938 
E Os bancos estrangeiros affixaram a Pe 2 ea: E HIS s05 
à» seguintes taxas: E aa fe cá o Fer 9455 84s 
Anemanha (R. Mark) 78120 a 75140 ARA o ic 1908 Rs a 
| Idem (Rj. Mark) 88700 = |rocifea Oh ccrrio 85 BS | 
e Ditumarca cores BEM — Opep Ne ço no 
Polonia. ceemeneso 855/m) 9 | Brasil. Eus apud 4108 4035 y 
DR E OE Ca] Ep 6508 5908 ? 
POL oo SD 
O Banco do Brasil pre la SOM: Enneiata rs A RA pa ii em E] tm (e (1 e 6 Gs 8 Po À Br 8 e [e (8 em vu m— 
ten, o gramma apps Nba apar 138$ 1358 pr (4 ent sergio gpa te td mm 1º ai e Ee [8 se TA e Hi 4 Dc Dm 1 a 7 o o o o a e 
o Buez, EE SO ab 358 | 
ontem into ESTIANO 99.995.972 | Portuguoz, porte E Pe | e — 2 
Desde 1.º do mez 446.211: 814) Fancelonasios s.e os 458 RD, | |) 
eé "6.206.630 | ME. 5. Jeronymo 1213 H9S ' ê À = 
NE ES AOUACEUO 40006-000 O a ina o ie es 991 2005 | F| 
CAMARA SYNDICAL 3. Botanlo, tiles. = sos Í 
Médias de cambio tlvro e mogdas LEGUI:oOS 
metallicas: Previdonie . cross 3:5)US. 3:2007 
A* vistas 3ngre: Ed . severas — 45us o CETTE Triste : TS a as E 
LÓNUres , , quesiraro so scusa B4851h | Vurcjistas + «ve. — — 1:3305 
París,  ccercrerscorenaansa SAY | Garantia)... ese = 1558 - ao 
TERTIAS, caes e onielo 0/4 É A Continental .. 40s — 1 NT na . 66 º 9 
alemanha (Re Mark) EI TECIDOS e O no: O E se Ss C O 6, O O “1 : 
o (Re. Mato d8627 |.mova-america . .... 3405 — V ” n '6| | N tel M? [ | O 
CV. Marko) 65000 | prog, Industrial .. 2508 ' 
É (U. re) BODODO a America Fabril ....  280$ 2785 : 
Portugal . - a prq 610 00 010/4/0 $ Brasil Industrial ,. — anos 
Belgica (belgas) 0 vosepono 3S06% IAN SENTO : agos ps : 
SUIS o5o cobaias (48080 | Corcovado +... LIBS 9s 
Nova York . « «ir VS | perropolitana — 2005 
Buenos Alres , 48388 Tdem, port e Anão 2108 a 
Japão .. ASen 95100 Esperança .. «veres 4005 =, : 
Ar vista: São Pedro, . «seres — asos s , 1 
Libri Ap 928550 Diversas: 
DEM 1. aussesmas ... o! ? | Docas da Bahia 19$ 108 ' 
Dollar ,. 193405 | 5 p : 249S  245S 
Franco ,. s540 - de Santos, port. 4 2 
Escudo a IS RA s909 | Idem, idem, nom. . mei 2303 EEE EEE 
Peso argentino .. «essere  4S9IL Po RREADO Cant - TOS io Fes: E O Ra CAE EP EA (SÊ o TAS Ti 
Peso uruguoyo . ccemereero TSBIS had dba GO 4708 TyLO O cesessereros  J4S000 O movimento estatístico foi o se- 
VALA oe rasto alan Da oo po é oo DEDO DO: | e) RR a TE Cat Typo 6) ceras isos sono 133500 suite; 
Corôu sueca , ess cores 45550 dam od de Ele Qu0s Pypo T eevecreroo IIFOUO Fardos 
MERCADO DE TITULOS Bolgo-Mineira, port. 3908 1705 EA Sae SONO 0. 128500 sara QU ERRADO -— 
dera SE Ldcia Cn 3905 Aos semanal: ? E SSD NS 5 . 2 
O movimento verificado, de nego-| 1 o momerith RUA Cr qo 18300 | Em stock + e cseressreseano 13.253 Acham-se abertas até o dia 7 c) No Instituto do Artes: 
q 
a e a mea e Pd) | — .ossg | nté tino .. .ececcrererros SUA Cotações (10 kilos) de março, as inscripções pari | A artei 
3 E ja o ae rainaos e A E ; ç à . 5 
Sep Gol mais animado, como | Sul America Capl. Movimento: estatistico ap dr op a a 448009 | Concurso do habilitação aos se- Ds Eo ro a nas Artes àd 
demonstramos a seguir: talização . ess TB0$ uz Entradas: Saco | Too 4 aicreueiea 415500 a 428000 guintes cursos: PI 
Vendas realizadas hontem: aiciped Ba em AA = 200% | Leopoldina , « cemerereeo  ToTB7] sertões — Fibra a) Na Faculdade de Philoso- ra 
Agpolices geraes: Brasfletra de Phos- Cenual , . meccorsorcorrcco — B. DUB média: phia e Letras: Esculptura 
2 Unt., 2008, 5 % «eee 1405 pRonos ER 1905 — | Reg. Flum, RIO , covers — ITypo 3 .......... 405090 à 415000 q Aperfeiçoamento em Musica 
4 dem, 1:000$ . . ........ TIO FAGUÇUSS: : Kegs. Mineiros . , «ces. 2.000] Typo 5 corvo BTIV0O | SESU0O Fhilosophia Urbanismo: 
30 idem, idem 7918 | Docas de Sanios .. 1908 — Rer. E Santo 218! cesso ssaa o; 
2 Div. emis. nom, 2008 -. 1408 | D da Bahia, 24 5, s0s 8083 Caia Rr: poros Edo ARE : Cenrá c Mattes. ........ Nominal Letras Classicas SN ; 
à O ldem, 16008. 0. 2825 | Antarctica Paulista 2008 19985) O re, ti E ORAR], a Nominas| Letras Vernaculas ) Na Faculdade de Sctenclas 
19 idem, idem. ceceecereroo TRAS | Industricl Campísia 1108 — | moral (o cicccesseercrsos 15.416 Sao a 955500 | - Letras Estrangeiras, menção) -Sctencias Mathematicas 
Pr dustrinl AA 1985 Typo PRECES a 
150 Idem, idem ...caveroer 785% og. Industrial. .. RE z; Inglez * Sciencias Physicas 
7 Reujustâmento . » csmeer TS ipi e ia — 2063 | taem, amo passado ....., 15.181] MOVIMENTO MARITIMO Letras —-trangeiras, menção Sciencias Chímicas | 
cccsoo TIBS Mm, COUT, , uvs — — ; 
105 o idem ed se eae PRE 'Bellas AFÍCS , «sro — 2059 e pe é q aaa ee a ópio ir ps Francez; : Sciencias Naturaes; 
1 idem, 500% . + «e... ce. 3955, | Manutactora ., «vv... 1988 — | Dusdo 1.º d nho +..1.+. 2.196.991 bc É ira dem TD “b)Na-Fac utien N ado 
à ldem idem, cl 10 st... 4955 | Usinas Nacionses .. 2088 2065 | Média... SS JUDO fe ger 68-90 | Santos, "Normandie” .. o 28) b)Na-Facnldado de T' ttiea e fas) a Facukdado de Edney 
2% Idem, 1:0003 ....... 0... 1:0125 | Nova America . — 1:035$ | Tdem, anno passado ... REge 610.529" Natal e escs, “Incontidente” ,. 28) Economia: ção: 
48 iãem, idem ........ 10 -1:0138 | FMuminense F, C., — 688 | Café reveirt. ão stock, desde Porto Alegre e escs., “Cormman> Sctencias Sociaes, menção £o-] “Formação de Professores Prl- 
22 Div. emis., port. ..v... 7558 | Hotels Poloes . ...  M5S -— 1.º do Julho.» ceororecro) 200.652] (SADIO Capela” . a hrereesvress 28 | ciologia amoidter 
847 idem, idem .....ccers . 98% | Lar Brasileiro . .. -MM$ 2023 Santos, “West, Cactus” , ,rervve, 28 À : : e 
Obrigações TRANSFERENCIA DE Emharques: Março: Seclencias Sociaes, menção His- Administradores Escolares 
S06 Pao UO age :040$ Cabotagem . . cumes e E o Norte 0 escs, "Ma. ESRIA Technicos do Educação 
TER SP PIRES ; APOLICES A netica do UNR Te Spa pe CRLÓM , a rente sastsra sta nana ma | Scicnelas Soclaes, menção : Formação de Profesores Ses 
28 Ferroviarias RA ie SÍ USOS ê Dale Sa Amerita do Sul Ss Portos do Sul, Laguna” dA TS 7 Geographia cundocica se 
Estaduaes A Camara Syn enviou ui | al bl Buenos Aires e escs., “Northern d+ 
126 E, Minas, vas ti 1.º se. xn de Amortização, para o serviço rar DELA A ISA SRI ES Prince” 4 curas spa e pues À anti GG AD SE Formação da Professores Pri 
je, 5% cc ecescrrico 1495 transferencia do 'apolices da | ACO » «| ervesrvnaneosoatos w » Jornalismo E 2 
T de rela po — N Nova-Ortenns e escs, “Atalaia 1 mariloy especializados € De 
50 Idem, Idem ...... 34555 | União, nomínativos, as seguintes) mas 60 | Porto Alegre e escs,, Ri aga Technicos de Economia e Vo ni dA Ar 
3 Idem, Idem, 2.º 8. 9%. .. sos médias calculadas das operações de SÓ COINIOCOCI RAD PRATA 1 Finanças nho e Artes Industriaes 
34 idem, idem ,.cer.zero alo hontem, na Bolsa: ER | Antonina e escs., “Buarque “de Instructores Technicos 
48 ldem, idem, 3." 8.7 % «+ 17755 | Anolices uniformizidas de, ara, eee DRSSRDO doi Nr a aadol Macedo”, iscersecaro OO on Te! = | 
8 idem, idem ..ccoreemero 1785 504 miudas. . ces 7005000 do e o oe “Rn sir Portoi do Sul: “Cuxdas* Ancara een ea nar 4 Formação de Professores Sos 
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io old od ta 1:0008000, 5 % +mrcreus 7929000 | caté dondo . : — | Soulhampeton e eses, “Astu- Prince Lis Je paisana - 1/| Senho e Artes Industriaes, mo- 
a Epa pe AOS Eva Apiuora Tratado dé Bai: PTE NAT Da = AS dn pa se cecrrrcesova 2] Manaus 6 escs:;, “Carspos “Sal delngem e trabalhos Manuaus 
' Ag ereto ad 079, 0]8 via, de 1:0008000, | DO- : qi Pres di “Monte HO- IG pub PSD Cassie ca ; 
6: idem, idem, untf. 8% .. 8% | minativas . . AO E ço Ni [edil Le ORION Di Pr ED 2 Ieúshe eteses iiaamnire 1] , Formação de Professores) Se- 
TS PernainDuco Soa e aro Apolices diversas emissões Existência . . erro . 678.04 | Belém o escs., “Commondante Buenos. Alres-e escs., “Astirlas” 2) undarios de Musica e Canto 'or- 
27 Emp. OLA posto ça % INS de E %,. miudas, nomina- O Idem, anno passado . .... 689.994 Ramada io DE SPU, a Z Hamburgo e escs., “Monte Ro- pheonico, 
2 “1585 VAS ee eresrn masa renas 7 amburgo e escs., “Petropolis” RA DD ES DODO Oas 2 a 
38. Emp. 1917, port., 8 % 4805 | Apolices diversas emissões MERCADO DE ASSUCAR | Amstcrtam e eses., “Eemland” 3 | Bavr é Fi Pee Local de inseripção e infcr- 
98 Emp. 1931, port., 5 9% +» “mos | de 1:0003000 5 % nomina- Nova York e cscs., “Southern nyro é escs,, “Formose”...... 2] mações: Largo do Mnchudo, 20 
3 idem, idem ..c.enrers e Ci o 785500 O mercado de assucar abriu, hon- | Prince” g Porto Alegre e reses,, "Maceló” 2 aa Bras E ; do, ZU, 
t4s Porto Alegre, 3 1/2 “% + 808 Obrigações * rodoviarias “de tem, sustentado o sem alteração na! pácnos Alres e escs, “Conto Finlendia e escm,, “Bore II* .... 2) Secretaria da Universidade do 
17 Bello Horizonte, 7 % 1. TAS 1:0008000. 5 e. nominati tabella de preços, Gran m e E 4 | Arngua e escs., “S. Paulo'  .... 2 Districto Federal, 
44 idem, Idem ..... cravos TOSSE 1.5 .58r | ' Os negocios realizados foram mais EMA T as coa a male UI o a 0 Antonina e escs,, “Algyde” ,... 2]. 
Acções ms VON Also sia o ao Where ve» 005000 | aazenvolvidos que os de sabbado é Evan, Alres e escs,, “Almanzo- « | Antonina. e eses., “Vesper" . wu 2 - - 
Banco do ommercio .. , ae dns ad ca nba o dis 004 asa ça, 91 Lo n seg, : " Reta Y y 
ea B. Port. Bras!l, nom. .. 1855 MERCADO DE CAFE fechou inalterado, Portos do Sul e cses., “Karl pipi peppei) aido nb de + PROSOPIO 
60 Banco Economico . . .... 585 * TYPO7 — 13$000 O movimento estatistico. fol O se- PLOCpCke LO iris veses» BERRO 5 Ma COdo! ESSE Sra 4 
400 Cla, Minas 8. Jeronymo  — O mercado de café abriu, hon-| inte: VAPORES A SAHIKR Purto Alegre e escs., “Inconfl. HOJE — Ás 20 e ás 22 horas 
94. Docas de Santos, nom. . 203.) tem, ainda calmo e os preços para : Saccas | Porto Alegre e escs,, “Carioca”, 28 fidente”, socio, TED RSS) 
15 idem, idem, port, +..:.. 2458 7 os diversos typos, não soffreram ne- Santos, “Pará”. . ceseresanass 28 | Rosario n escs., Anal, g Theatro Carlos Gomes 
40 Cla, Paulista E, Ferrs ,. 2828 | nhuma modificação, Entradas ., ciereasanriaos —. | Buenos Atres é eses., “Affonso Boro VATeRE “o Dare 
Debentures Os negocios levados a effeito, fo- | Sahidas . st. aros ava ano! HD MN] PENDA!: quero sv ses adoraria saesço 28 | qué” do, cosevesçiro bi 9.) DO formidavel successo de 
50 Antarctica Paulista, 8 % 19985| ram mais desenvolvidos que os de | EM stock... ..seversvereso 162.867] Laguna e escs., “Aspirante Nas- Roéros Alros e escs., “Petropo- gargalhadas de 1939! 
Alvará sabbado .A4 commissão de preços co- Catar * 3 ipor 60 kilos) CIMONLO seres caes opens celso cvios 28 Hs” a LNa pino qleigiõio RA 3, 4é || 
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NOTA DO DIA 


Em pról da grande siderurgia 


O Presidente Getulio Vargas tem sido dado resolver va- 
rios problemas que já se tinham tornado famosos, exa- 
E - ctamente porque ninguem mais acreditava na sua SO- 
- lução, e 
; Constituíria um interessante estudo o exame detalhado 
da historia de algumas daquelas questões; pondo-se em re- 
levo as influencias que agiram para impedir a sua decisão, as 
marchas e contra-marchas verificadas em seu periodo evolu- 
tivo, as manobras realizadas, umas á luz do dia, outras subter- 
raneamente, no sentido contrario ao interesse nacional. 


Estudo interessante, na verdade, porque permittiria aos 
governantes aquilatar bem dos processos postos em pratica 
para retardar a maioridade economica de Brasil ou obter, em 
detrimento dos seus interesses, vantagens e beneficios para 
grupos e agrupamentos. 

Ministro da Fazenda, “leader” da sua bancada e gover- 
nador do seu Estado, o Presidente Getulio Vargas trouxe 
para o Governo da Republica uma larga somma de conheci- 
mento dos hemens e uma valiosa experiencia das cousas da 
administração publica. Dahi, alliada às suas invejaveis qua- 
lidades de inteligencia e de decisão, os incontestaveis suc- 
cessos que tem conseguido. . 


o Sr. io Vargas, com fundadas' razões, nunca acre- 
ditou na existencia de problemas insoluveis, que eram, até 
1930, todos os que feriam directamente ou indizeciamente 
interesses poderosos. E, não acreditando na existencia dos 
“impossiveis”, que haviam detido a marcha de seus anteces- 
sures, não recuou deante das difficuldades a enda passo on- 
postas á acção dos poderes publicos na ovra de engrandeci- 
mento material do Paiz. 


v, E” de hontem a acerrima campanha contra o carvão na- 
cional, como tambem são recentes os ataques de que eram 
alvo os que acreditavam que, perfurando O sólo, seria possives 
encontrar petro'eo no Brasil, 


Ha um problema, porém, que parece querer desafiar a 
energia do Chefe da Nação, tal a sua complexidade, tal a 
confusão que reina em torno das directrizes a seguir. 

Queremos nos referir á grande siderurgia, cuja creação 
é ansiosamente esperada pelo povo brasileiro, novrore "ão PI 
ninguem que deixe de reconhecer sua importancia fundamoen- 
tal para O progresso e para à grandeza do Paiz, 

Ha uma perfeita unanimidade de vistas em relação à ne- 
'cessidade de ser resolvido com urgencia aquells problema, 
como tambem em relação a uma serie de aspectos basicas 
da solução a adoptar. Essa uranimidade de vistas se depre- 
hende da immensa bibliotheca que se poderia formar com 0 
que se tem escripto e falado no Brasil sobre aquella questão. 


No momento, porém, de passar do campo da palavra para 
o terseno da acção é que as duvidas começam a enxamecar € 
o seu zumbido impede que se ouça a voz dos legitimos inte- 
ressses nacionaes. 

Technicos de todas as naturezas, jornalistas, literatos, ho- 
mens de negocios, se fizeram ouvir no largo debnte travado 
em torno do problema siderurgico. Mas. o debate ficou sendo 
uma “symphonia inacabada”, porque delle não surtiu nada 
de vratico, E nor que redundov esteril? Simplesment”, nor-me 
se fizeram ouvir vozes que desejavam o hem do Erasil, outras 
que aspiravam apenas satisfazer annetites pessoaes, oufras 
emfim á cata de nm interesse a defender e as conseguentes 
vantagens da defesa. 


Não ha hoje nenhum aspecto que não esteja devidamente 
esclarecido, nem nenhum detalhe que não tenha sido nesani- 
sado. O momento exige acção. accão rapida e constrnetiva. 
A interligação do problema sidervrrica com a defesa € q se- 
gurancça naclonaes indicam um caminho: — entregar-se a so- 
lução a technicos militares, cujo patriotismo, elevação de vis- 
tas e energia não se podem pôr em duvida. 

A presença de technicos do Exercito à frente d> empre- 
hendimento, tornando bastante clara para o grande publico 
o interesse vital que ha no seu successo para à defesa nacio- 
nal, tornará mais facil qualquer appello à economia popular 
para levantamento dos capitaes necessarios. seja sob n forme 
de collocação de apolices, quer da subscripção de acções. 


Seria ideal que eciiseguissemos resolver a questão lan- 
cando mão da “prata de casa” e temos a impressão de que, 


vultosos embora, encontrar-se-iam no Brasil os recursos para 
levar avante obra tão grandiosa, 


Basta de palavras, é necessario entrar no terreno das rea- 
lizações. 





Desca do albacóra 


Esteve em visita 00 navio de 
pesca argentino “Sentinel II”, 
ora em nosso porto, O Sr. Asca- 
nio Farla, director do Bervigo 
de Caça e Pesca, acompanhado 





dustrial desses atuns, 
pois de ser proseguido 6 en- 
caminhado no sentido de ex- 
pandir as pescarias do mosso 1- 
toral durante a safra e, fóra 


precisa 


do assistente technico Elza- | desse. periodo, seguir os cardu- 
mann Magalhães, mes de albacóra para onde quer 
Convidados a percorrer O| quo se desloquem, de moão a 


frigorifico, puderam verificar 
o magnifico gortimento de al- 
bacóras que conduz O navio “e 
que foram capturadas ao largo 
das ilhas Ascenção, Santa He- 
lona e Trindade, tratando-se 
dás mesmas especles que fre- 
quentam perlodicamente as cos- 
tas nordestinas, embora: os 
exemplares se apresentem mais 
desenvolvidos, o que vem corro- 
borar a supposição de que as 
mossas albacóras, terminada q 
garra, dirigiam-se para O largo, 
entisfazendo o <yclo do seu 
desenvolvimento. 

O movimento infciado entre 
nós, pelo Ministerio da Agricul- 
tura, para o aproveltamento in- 


fornecer um supprimento conti- 
nuo de materia prima ás indus- 
trias, como aliás fol suggerido 
pelo technico que esteve na 
Parahyba e é proposito do Mil- 
nisterlo da Agricultura. 

A Argentina, que não possue, 
ao que se saiba, athnnnideos, e 
que importa algumas dezenas 
de toneladas de atum congelado 
para o supprimento de suas fa- 
bricas de conserva, Inicia intel- 
Hgentemente as pescarias des- 
ses peixes, n grandes distancias 
do sem litoral, conscia de que 
nssi mese poderá supprir, por s! 
mesma, da materia prima In- 


dispensavel À sua producção in- 
Anatrlal, 
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|As nossas exportações 


Lêmos no Boletim Hamann: 


“As noticias que nos chegam do norte, relativas à expor- 
tação de productos nativos, são muito' animadoras. 

Agora mesmo temos á vista uma tabel.a 'das exportações 
da Bahia, em 1938, publicada por um diario de 5. Salvador, 
cujos algarismos são, realmente, interessantes 


Eil-a: 

4 Productos Kilos méis 
Cacau . Leciccererensanencas 3b6.115.241 34.840:787$000 
Fumo em folha ,,.ccuseeeero 26.112.502 35.01'7:3875000 
Assucar . .i.ccecesre nao voa 12.532.821 11.193:9405000 
CQUrosS . cresce STR EIDO 3.172.288 6.140:9905000 
Tarinha de mandioca ...... 2.450.612 1.223:5365000 
Banha . -.ciccccesauseadaaso 393,863 692 :4525000 
CÊTO . .rcersecrrraa sao ran sds 126.108 541:5555000 
Manganez . cccevercasansrasa 68.176 6.817:5008000 
Café So alo ca oe o e vo alo ala lho 01010 49.620 2.551:5018090 


E. pois, que publicamos acima um quadro sobre a ex- 


portação da Bahia, não vem fóra de-proposito fornecer alguns 


gados ácêrca da exportação de frutas do Brasil, nos primei- 
“os nove mezes do amno passado. 


Especics e quantidades Unidades Mil réis £ ouro 
abacaxis — Kilos......, 363.755 200:1558 1.410 
“ananas — Cachos, .,...  T.820.589 19.032:7498 127.101 
Pomellos — Caix%.,..... 134.437 4.921:N828 98,384 
tarenias — Caixa....... 3.494.849 TI.7ON:AIAS 513,71 
timões — Calxa.....vv.a 9,541 15A:7288 1.094 
Tangerinas — Caixa,,.., 10,192 183:0508 1.291 


—— 








euniu-se a direcieria do Sya- 
dicato dos Logistas 


Esteve reunida quinta-feira Instituto: de 
ultima a d.rectoria do Syndica- Pensões dos 
to dos Lojistas, realizando u 
14t sessão quinzenal da actual 


Aposeuta- 
Com. 


para qu 
dúria e 
ciar;os. 

Foram propostos e acceitos Os 


gestão. EUA segu ntes novos socios: Fa-en- 

Antes de iniciar os trabalhos, | das Carioca Ltda. L. F. An- 
o sr. presidente deu. posse NO, drews Cia., David Mancel 
cargo de vice-presidente. ao sr“) Pesxeira, Manoel Gustavo, Kurt 
“Arthur Paulo Kastrup, convi- | Kiausner, Marcos Musafir, 7" « 


dado a substituir o sr. Pero 
Magalhães Corrêa, em vista de 
renuncia srrevogavel do seu car- 
gu por parte deste, motivada por 
excesso de aflazeres, 

Na parte do expediente foi 
lido um teiegramma de agrane- 
cimento do sr. |. de Souza, da 
Associafão Commercial, pela 
parte que tomou o Syndicato dos 
Lojistas nas homenagens que 
lhe foram ultimamente presta- 
das pelo cincoentemario da sua 
actividade no Brasil, 

Foi lido e approvado o txto 
de um memorial que a Uniau 
dos Syndicatos Patronaes ten- 
ciona enviar ao sr. Presidente 
da Republica a respeito da con- 
iribuição do Governo Kederal 


da Costa, Santos & “Teixeira 
Sampaiv, Antonio Rocha, Anto- 
no Marques, Jayme Rosenfeld, 
Euseb'o Gonçalves da Silva e 
Joaquim Ferreira Campos. 

Foi aprovada uma indicação 
no sentido de se dirigir o Svn- 
divato ao sr, Prefeito fazendo- 
lhe sentir a necessidade de ser 
cohibido o commercio “du por- 
tas”, installado em portas de 
sobrados ou de estabelecimentos, 
dada a concorrencia desleal que 
move ao comercio normalmen- 
te estabelecido, como tamzm 
em vista do aspecto de preca- 
riedade que emaresta ao nosso 
commercio em geral, mormente 
em face do elemento turista, 








O commercio de S. Paulo e 
o imposto de industrias 
e prolissões 


O MEMORIAL ENTREGUE AO GOVERNO PAULISTA 


S. PAULO, 28 (A. DB.) — “T-— () novo lançamento ser- 
Foram recebidas pelo Sr, Sales | virã de base ao pagamento da 
Junior, Secretario da Fazenda, | prestação devida do primeiro tri- 
as associações commetrciaes do | mestre do exercicio; |L — O 
interior do Estado, em mumere | trabalho, já executado — pelos 
de 67, que fizeram a entrega funccionarios da Directoria Ge- 
âquelle auxiliar do governo pau- ral da Receita, será revisto in- 
lista do memorial! approvado na | dependeniemente de pedido -dos 
reunião das associações commer- | interessados, em todas as locali- 
ciaes do interior, realizada na | dades, com à assistencia das As- 
cidade de Campinas, e com re- | sociações Commercines c onde 
lação ao imposto de industria e | não houverem de outros repre- 
profissões, A" reunião esteve | sentantes dos contribuintes ; HI 
presente o Sr. Antonio Pinto da | — Essa revisão seguirá normas 
Silva, presidente da Associação | uniformes fixadas pelo governo, 
Commercial dos Varegistas dz| com à collaboração de um or- 
São Paulo, tendo usado da pala- gão das mesmas entidades, afim 
vra o Sr. José Gerin Netto, pre- de que em todo o Estado seja 
sidente da Associação Commer- 
cial de Campinas, e, a seguir, U 
Sr. Lauro Pimentel, consultor 
jurídico daquella entidade, quê 
synthetisou as pretenções do 
commercio do interior, com rela- 
ção ao imposto de industria e 
“profissões. 

S. PAULO, 28 (A. B.) — 
A Secretaria da. Fazenda dis: 
tribuiu à imprensa un! commu- 
nicado referente á questão do 
imposto de industria e profissões 
debatida pelos representantes 
das associações commerciaes do 
interior, reunidas em Campinas, 
os quaes foram recebidos pelo ti- 
tular da Fazenda, a quem entre- 
garam um memorial, approvado 
por aquella assembléa e que diz 
o seguinte: 
























brança do imposto; IV — Os 
excessos de pagamento no pri- 
meiro trimestre, se acaso resul- 
turem do trabalho definitivo, que 
deverá terminar no mais curto 
prazo, serão descontados de pa- 
-amentos posteriores; V — Da 
isão estabelecida no item TI. 
caberão recursos individuaes, 
nos prazos regulamentares”. 


De 
AS BOLSAS DE PARIS 
E LONDRES 


PARIS, 27 (U. P.) — O) 
dollar foi cotado na Bolsa a 37 
francos 73 centimos, e o ester- 
lino a 177 francos 5 centimos. 
LONDRES, 27 (U. P.) — 
O ouro foi vendido no Stock 














observado um só criterio na co-. 


PR E 





COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 





DI 


O RIO GRANDE VAE TO- 
MAR CAFE" PURO 


PORTO ALEGRE, 27 — (A. 
B.) — O sr. Paimiro Vargas, 
funccionario do Departamento 
Nacional do Café, em declara- 
ção 4 imprensa affirmou que 
de naccordo com o decreto de 5 
de Janeiro de 1938, a partir de 
10 de Março deste unno será 
obrigatorio o uso do café puro. 


7 
CORVINA DO RIO GRANDE 
DO SUL POR $800 a 1$009 


O Sr, Ministro da Agricultura 
com o intuito de fovorecer as 
elasge menos abastadas, de fo- 
mentar as transacções commicrs 
claes e evitar u retenção d% prus 
ducto, — e, entendimento havido 
cum os representantes djs ex- 
portadores de pescado Jo Kia 
Grande do Sul, deliberou, u titulo 
de experiencia, que u corvina pro- 
cedente desse Estado, num tetal 
de cerca de 80,000 kilos, seja 
vendida, quarta, quinta e sextas 
feiras, sabbudo e domingo, dias 1, 
2, 3 4 e 5 de março de 1979, 
à razão de $800 a 1$000 o ki'o, 
no Entreposto Iederal de Pesca, 
das 5 às 17 noran. 

A Divisão de Caça e Pesca, vor 
intermedio de seu director, selen- 
tífica & população carioca desa 
deliberação do Sr. Ministro e cún= 
vida a todos quantos descjársim 
abastecer-se desse producty, pars 
comparecerem ao Entreposto Jus 
derul de Fesca nos dias eupra 
mencionados. 
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End. Tel. 


em todos os perfis. Metaes, 


Porto — Phones: 





DIAS GARCIA 
& GIA. LTDA. 


23 — RUA VISCONDE DE INHAUMA — 25 
— RIO DE JANEIRO — 
“GARCIA-RIO” 


CAIXA POSTAL 246 





Phone: 23-2017 


Grandes importadores de; Ferragens em geral. Ci- 
mento e materiaes de construcção, Telhas corrugadas, 
de ferro galvanisado e cimento-amianto. Ferro e aço 


Chapas pretas e galvanisa- 


das. Arame farpado e liso. Tubos para agua, gaz € va- 

por. Productos chimicos industriaes. 

Machinas e artigos para industria de lacticinios 

Coalho “ESTRELLA” — Agentes da Dynamite e Espo- 

letas “NOBEL”. Installações frigorificas. Extinctores de 

incendio e mangueiras. Artigos de escaphandria e mas- 
t zaras contra gazes 





DEPOSITO E SECÇÃO DE FERRO — Ave- 
nida Barão de Teffé, 26 a 40 — Caes do 


24-5230 e 24-6131 





PRODUCTOS BRASILEi- 
ROS PARA A LITHUANIA 


O algodão, o café, a laranja 


e outros artigos nacionaes 
estão interessando os mer- 
cados daquelle paiz 


O Sr. Gaelzer Netto, chefe do 
iscriptorio de Propaganda e 
Expansão Commercial do Bra- 
sil em Berlim, communicou ao 
Departamento Nacional de In- 
qustria e Commercio, do Minis- 
“erio do Trabalho, naver sido 
procurado pelo Sr. Theodor 
Seniff, de Knunas, capital da 
Lithuania, qr 2 informou da 
possibilidade de uma exporta- 
ção. mn dinheiro, de productos 
brasileiros para aquelle paiz. 

Os prodnetos brasileiros de 
que actunimente a Lithuania 
mais necessita são; — café, al- 
goúão, borracha, fumo em fo- 
lha, côco da Bahia, laranjas e 


bananas. 
Sciente do assumpto, o Sr. 
Gnelzer Netto resolveu ir pes-, 


soalmente wu IXaunas onde, na 
respectiva Associação Commer- 
clnl, fará duas conferencias, 1l- 
lustradas | com films, sobre 
aquelles e outros artigos brasi- 
letros que possam alnda inte- 
reesar os mercados lthuanaos, 





O GENERAL PESSOA SUB- 
STITUIDO NA REGIAO DE 
MATTO GROSSO, PELO 
GENERAL BITTENCOURT 


Deve embarcar, no dia 4, 
esta Capital, o general José Pes- 
sda, que foi substituido no com- 
mando da Região Militar de Mat- 
to Grosso pelo general Amaro 
Soares Bittencourt, ultimamente 


promovido ao genernsiato, 


para 


ED 


E o 





Exchange a 148 shillings 2 pen- 
ce por onça, tendo sido realiza- 
das vendas na importancia to- 
tal de 474.000 | esterlinos. 
dollar foi cotado a 4.69.31 por 
esterlino. 
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PRESO, COM UM MILHÃO 
NO BOLSO! 


PARIS, 87 (T. 0.) — Infor- 
ma-se de Toulouse, que alli fol 
preso co capitão do 
exercito espanhol-republicano, 
em cujo poder se encontrou à 
somma de um milhão de pese- 
tas, O capitão tinha sido inten- 
dente da 45 divisão de milicia- 
nos e declarou que o dinheiro 
destinava-se no pagamento dos 
officiaes e soldados da sua di- 


Carrero 


visão, a cujo chefe queria en-= 
tregal-o em Bordeaux. O sr, 
Carrero foi transportado a Per- 
pignan e a importancia de um 
milhão de pesetas foi apprehen- 
dida, 





ASSISTENCIA AOS LAZA- 
ROS EM VICTORIA 


No dia 13 do zorente, na caã- 
pital capichaba, teve logar, no 
Club Victoria, uma selecta  re- 
unlão para posse da nova di- 
rectoria da Sociedade de Assis- 
tencia aos Lazaros desta capi- 
tal, 

Abtrilhantando & mesmas, as 
distinctas Sras. Rita Quimitaes € 
alda Santos Neves, apersenta- 
ram interessante e opportuno 
relatorio da gestão passada. 

Nomes os maís prestiglosos 
assumiam 0s encargos da socie- 
dade que tanto beneficio vem 
pretando aus enfermos recolhl- 
dos no modelar leprosario de 
Itanhangá e que certamente se- 
rão as grandes orientadoras des, 
ea obra maravilhosa de Preser- 
vação que será levada a cabo 
atraves do modelar Preventorio 
Alzira Bler e Granfa annexa. 

A nova directoria tem 


como 
presidente a Ilustre senhora 
Alice Proença  Monjardim, fa= 


zendo parte da mesma as se- 


nhoras Alexandrina  Aboudit, 
Elisa Ottonl Fontes, Aurora 
Gulmarães Cruz, Aurora Otto- 
ni Barbosa, Conceição Linhares 


e Selicia Tiguelra Sarkis, 
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ANNIVERSARIOS 





Conmendador Manoel Pereirei 
de Souza — Faz annos, hoje, o 
Sr. commendador Pereira de Sou- 
za, antigo commerciante «esta: 
provo; Membro da administração 








Manoel Pe- 
reira 


Commendador 


ae varias Instituições religiosas e 
de -benemerencia, com grande 
prestígio nas altas rodas so- 
cnes e commercliaes, 
será, o anniversariante hoje, alvo 
de significativa manifestação de 
geus amigos e dos componentes 
das Instituições de que faz parte, 

Guilherme — Comp-eta, hoje, O 
geu anniversario natalício o intelli- 
gente garoto, filhinho do senhor 
Gullherme Capistrano e de sua es- 
posa D. Aranita Martins Cap!a- 
trano. 

O anniversariantoe que é alimno 
do Instituto Uranos, receberá, pur 
certo, de seus collegas as sinceras 
manifestações de que faz jus. 

Senhorita Maria Appasecida | 
Roussignole — Entre sinceras e 
inequivocas provas de apreço, veru 
passar, hoje, mais um anniversariu 
natalício a senhorita Maria Ap- 
parecida, filha do Sr. Sylvio Rous- 
signole e de sua esposa D. Maria 
Roussignole, 

CONFERENCIAS 








"A Historia Educacional dos Es- 
tados Unidos” — O professor À. 
Carneiro Lcão, fará, hoje, na -séde 
do Instituto Brasil-Estados Unl- 
dos, uma Interesasnte conferencia 
sobre o thema “A Historia Educa- 
clonal dos Estados Unidos”. 

A sessão terá Início às 17 ho- 
ras e n entrada é franca. 

"A redacção da propaganda” 
— Sob os anuspícios da Assactação 
Brasileira, o Sr. Walter Ramos 
Payares, fará, no proxbno dia 7 
de março, uma palestra sobre: “A 
redacção da propaganda” 
REUNIÕES 





Sociedade de Geographia do 
Rio de Janciro — A's dezeseis 
horas da proxima quin- 
ta-feira, 2 de março, será veali- 
zada a primeira sessão ordínuria 
no corrente anno, do Conselho Di- 
rector e da directoria da Socle- 
dade de Geographia do Riu de 
Janeiro, em sua séde social 4 
praça da Republica n. 54, sobra- 
do, para a qual se pede o compa- 
recimento dos membrus da ad- 
ministração. 

Como de costume, haverá com- 
municacões e ephemerides gco- 
graghicas, Nessa mesnia sessão 
será empossado no cargo de so- 
clo effectivo, o Dr, José Hnnoriu 
Rodrigues, que será saudado pelo 
orador - official desembargador 
Carlos Xavier Pazs Barreto. 
COMMEMORAÇÕES 





Bachareis de 1908 — Os bacha- 
reis em sclencia e letras de 1908, 
do Collegio Pedro 17, commemo- 
rando, hoje, a passagem do 30º 
anniversario de sua collacção de 
grão, mandam rezar, ás 10 horas, 
na igreja da Candelaria, missa 
por alma dos dois. bachareis da 
turma que já falleceram, Sra, 
Agostinho Ornellas de Souza e 
Mario José da Cunha. Em segui- 
da reunir-se-ão em almoço pre- 
gidido pelo paranympho, professor 
Luiz Gastão Escragnolle Dórin:. 
Os bachareis sobreviventes são 
os seguintes: Alceu do -Amaroso 
Lima, Antonio Joaquim de Mace- 
do Soares “Guimarães,” Francisco 
Constant de Figueiredo, João Ba- 
ptista Ferreira Pedreira, Luiz. de 
Souza Coelho, Merio de Brito, 
Mario do Pillar Amaral, Nelson 
de Barros e Vasconcellos, Olympio 
Tenacio dos Rels Netto, Ossar 
Augusto da Cunha, Quintino do 
Valle e Roberto da Nobrega Belt 
trão. 

Dirigia nessa época, o Pedro 
1, o conhecido e provecto educa- 
dor Dr. João Antonio Coqueiro, 
do saudosa memoria, 

FESTAS 





Casa de Minas Geracs — A Casa 
de Minas Geraes, após os festejos 
carnavalescos, vac dar Ínicio às 
suas elegantes domingueiras dan- 
santes, que serão realizadas tndos 
os domingos em sua séde. Com o 
concurso da animada “Jazz Tu- 





[== NOS SALOES E NA SOCIEDADE — 
“a eee 


MUNDANIDADES 





pan”, estas reuniões serão levadas 
a efíeito das 20 ás 23 horas, No 
proximo domingo, 5, dar-se.4 o 
inicio a estas attrahentes domin- 
gueiras, : 

VIAJANTES 





sr. Alberto 
Regresseram, 


Motta e Bllva — 
hontem, de Cam- 
buquira, onde se achavam veru- 
neundo, o Sr, Alberto Mul'a e 
Silva, e sua esposa Sra. Maria 
Luiza 'Telxelra e Silva, A data 
de hontem registrou tamboun o 
anniversario natalício da Sra. 
Maria Luiza, que recebeu, por 
issu, multas demonstrações de 
amizade. 

os QUE VIAJAM DE AVIÃO 





Procedente de Buenos Aires, 
chegou, hontem, 4 esta Canital, 
o avião “Tupan", com os seguin- 
tes passageiros: 

De Montevidéo, o Sr, Constan- 
tino Konialides; de Florlanonvlis; 
v Sr, Sezefredo Arthur Kilian; 
de Santos, os Srs. Ralph James 
WHerrick e Carl Fischer. 

O avião era pllotado pelo com- 
mandante Guilherme Mertens. 





Com destino a Porto Alegre, 
deixou hoje esta Capital o evião 
“Page”, levando os seguintes pas. 
sageiros: 

Para S, Paulo os Srs, Carlos 
H. Oberbacker, Arnold von Bug- 
genhagen; para Curityba, o Sr. 
Sizenando Bezerra Vercosa; para 
Florianopolis, o Sr. Johann Georg 


Stuéblng; para Porto Alegre, o 
Sr. Jasmelino Jardim Gomes 
Braga. 










induclolenmuaCirungia reparadora 
Dr. Dr. OSCAR ALVES 





MOLE STIAS SENHORAS 








O avião era pilotado pólo com 
mandante Carlos Erer. 

Com destino aos portos do Nor- 
te e Estados Unidos, parte, hoje, 
às $ horas da manhã, do Acro- 
porto Santos Dumont, um hydro- 
avião da linha internacional da 
Pan American Alrways, conduzin- 
do os seguintes passageiros: para 
a Cidade do Salvador: John Chre. 
tien;. parg Aracaju", Dr. Carlos 
Gohl; para São Luiz do Mara- 
nhão: José Telxelra Rego e Ma. 
noel G, Lazcano; para Belém” o 
Pará, Wilam H, Shortiand e Dr, 
Agostinho Monteiro; para Mia - 


mi, Sizuo Minoda, Takamura 
Tsuakl, Richard E. Huntgren, 
Simon M.' Amlel, Ralph Lindsay 


e Hjamar Myrin. 


——— 


Do mesmo neroporto, parte às 
8 horas, um hydro-aviio da H- 
nha gaucha da Panalr do Brasil, 
conduzindo os seguintes passa- 
gelros pera Porto Alegre: Ange- 
jo Flores da Cunha, Sra, Branca 
L, Flores da Cunha, Celso Irineu 
Selbach, Sra. Maria Gentll, se- 
nhorita Jocelia Franco de Souza. 
senhorita Julieta Franco de Sou- 
7a, Armando Alves Borges, Sra. 
Comba Borges, Cicero Borges, An 
tonto Poll e Dr, Olympio Gul- 
lherme. 


MISSAS . 

Sr. Biagio Antonio Bifano — 
Ser4 celebrada, hoje, às 9 horas, 
na igreja da Bôn Morte, missa de 
7º dia, em suffragio da alma do 
Ss, Biagio Antonio Bifano. 








MEIO 13 


RUA dose Jus 


às 1 HbaAs- TEM 





RECITAL DA MENINA PRODIGI 


“. 
o q + q SS, 


ZORAIDE DECLAMARA' 


HOJE, NO 


THEATRO GYMNASTICO 


4 extraordinaria 


Zornide Aranha, a garota pro- 
diglo que recita poesias com uma 
interpretação personalissima, in- 
tegralizada com a propria alma 
de cada autor, vae realizar mais 
um recital de poesia, hoje no 
Theatro Gymnastico. Com inicio 
As 21 horas, o programma cons- 
tará de tres portes, apresentando 
os seguintes numeros; 


PRIMEIRA PARTE 


I — MEU BRASIL — Olega- 
rio Mariano. 

II — BAHIA! 
Gama Oliveira. 

HI — TREM DE ALAGOAS 
— Ascenso Ferreira. 

IV — CAPELLINHA DE ME- 
LÃO — Jayme Wanderley. 

V — AS TRES COROAS — 
Guilherme de Almeida, 

VI — PELO TELEPHONE — 
Adda Macagel, 

VII — ORGULHO — Menotti 
del Picchia. 


VIlil — A PESCA DO XAREO 
— Jleijo Simões, 


— Magdala da 





Zoraide Aranha 
SEGUNDA PARTE 


1X — O CAÇADOR DE ESNE- 


RALDAS — Olavo Bilac. 
TERCEIRA PARTE + , 


X — BRASIL — Tonald de 
Carvalho. : 


XI — BORBOLETAS — Carios 


Chlacehio, , 

XIX — ITALIANINHO VEN- 
DEDOR DE JORNAES —' Cas- 
slano Illcardo. 

XII — A FILHA DO CRIMI- 
NOSU — Cleomenes Campos, 

XIV — OUVINDO CHOFIN — 
Laurindo àe Britto. 

XV — CARTA QUE EU NÃO 
MANDEI — Guilherme de Al- 
meida., 

XVI — MACUMBA — Murillo 
Avaujo, 

XVII—OS SINOS—ldgard Poe 
(Traducção). 

Os Ingressos para o recital da 
declamadora Zoraide, serão en- 
contrados no Studio Nicola, e 
na bilheteria do Theatro Gy- 
mnastico até hoje, dia do espe- 
ctaculo. 















APS VT E A SA a 





Uma homenagem do oi t 


A directoria de “City Bau 
Club” arranjou, uma linda fes- 
ta no' salão da Ass. dos Empre- 
gados do Commercio para Mr. 
J. H. Perkins e Mr. )J. H. 
Durrell, este presidente do con- 
selho de directores de The Na- 
tional City Bank of New York 
e aquelle primeiro vice-presi- 





A: HOMENAGEM AO NOVO 
| OFFICIAL DE GABINETE: 


DO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 


Devendo realizar-se no proxi- 
mo dia 11 do corrente o almoço 
com que -os amigos do sr. An- 
drade Queiroz que lhe prestarão 
uma homenagem por motivo de 
sua nomeação para o cargo (le 
Official de Gabinete do Presi- 
dente da Republica, a lista de 
adhesões já recebeu as seguin- 
tes assigiaturas: 


Srs. Barbosa Lima Sobrinho, 
Xavier de Oliveira, Murilo 
Mendes, Gil de Metodio Mara- 
nhão, Nilo Alvarenga, Soares de 
Mattos, Gileno de Carli, João 
Duarte, filho, Chermont de Mi 
randa, Alvaro Simões Lopes, 
Octavio Milanez, Monteiro de 
Barros, Tarcisio de Miranda, 
José Lins do Rego, Arnaldo Mo- 
reira, J. Mello Filho, Fernando 
Pessoa de Queiroz, Arnaldo Ol.- 
veira, J. A. Lima Teixeira, 
Agostinho Fortes, João Baptista 
Vianna, Romeu Cuccolo, Miguel 
Costa Filho, Joaquim de Mello, 
Pedro Bernardes Loureiro, Hen- 


rique D. Goulart, Molofernes 
Ferreira, Antonio Cerqueira, 
Lucidio Leite, Jayme Salazar, 


Luiz Velloso, Manoel Montoios, 
Charles Frederik Wallace, Lau- 
ro Sampaio, Francisco Watson, 
Armando Simas e Antonio Ro- 
drigues Vieira, 

A lista para adhesões a esta 
homenagem continua em mãos 
do sr,, Gileno dé Carli, na se- 
cretaria do Instituto do Ássucar 
e do Alcool; 

Solidarizando-se com essa de- 
monstração de sympathia a ser 
feita ao'novo official de gabine- 
te do sr... Presidente da Repu- 
blica, o sr. Gileno dé Carli, re- 
cebeu. os seguintes telegram- 
mas: 

Do Syndicato dos Usineiros 
de Pernambuco: “TInteiramen- 
te solidario com as justas ho- 
menagens prestadas ao dr. An- 
drade Queiroz, este syndicato se 
fará representar no almoço do 
dia 11 pelo seu presidente sr. 
Lconcio Araujo, que partirá na 
proxima segunda-feira para 
ahi”, 

Da Associação dos Usineiros 
de S. Paulo; — “Com grande 
prazer esta associação adhere à 
justa homenagem a ser prestada 
ao dr, Andrade Queiroz comyia- 
recendo um seu representante 
ao almoço do proximo dia 11”, 





4- 


bas 





; Ter Es a “* 





Terça-feira, 28-2-1939 
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REFRIGERADORES, 


com grandes descontos | 
nos preços á visfa ou | | 
4 A a SEE | 
a prazo longo sem fiador 


“Yolanda Porto. 


o - NUA SETE DE SETEMBRO, 107 JE 














dente, director das filiaes no es- 
trangeiro. 

A festa era divertidissima e ao 
som de uma esplendida orches- 
tra, dansaram: não sômente os 
jovens, mas, tambem, as senho- 
ras que acompanhavam os ho- 
menageados procuravam adaptar 








Casa. de Maribondos. 


ZANHÃO - 






Bank Cinb 


seus passos ao som de musicas 
brasileiras, . 

O excellente buffet da “tradi.. 
cional Casa Cavé ajudou bastan- 
te-para o exito da festa. 

A photographia foi tirada lo- 
co apôs a chegada dos home- 
nageados. 





-MÓR —. A. CUNHA 





OCHATOS” 


“O “chato” attrae outro “cha- 
to” na razão directa da “chatea- 
ção” e-na inversa do desejo 
que uma pessoa normal tem de 
vel-o longe” 

Essa lei seria feita por 
Newton si elle um dia viajas- 
se no trem ou na barca com um 
cacete ao lado, 

O cacete, o piu, emfim, o 
“chato” é um doente; elle tem 
a psychose da paulificação, a 
tachycardia da falação embora 
não seja ouvido ou entendido; 

Elle surge, assumpta o ambi- 
ente e escolhe a victima. Co- 
meça com a eterna phrase-feita 
do “Que calór!” porque póde 
ser usada aqui na cidade sem 
perigo de gaffe durante o an- 
no inteiro com excepção dos dias 
30 e 31 de fevereiro. 

Esta sempre surte o cffeito 
desejado; ahi então elle enta- 
bola a conversa que se prolon- 
ga até o fim da viagem, tenha 
.ou não tenha o paciente jornal 
ou livro para ler. 

Os “chato? das letras são 
mais tolerave s e até-usados pe- 
las pessoas sujeitas a insomn'a, 
Antes de deitar é escolher na 


=. nn om a qua 


FACULDADE DE SCIEN- 

CIAS. ECONÔMICAS E AD- 

MINISTRATIVAS DO RIO 
DE JANEIRO 


Encérra- Bê, “hoje, dia. 28, as 
matrículas no primeiro anno do, 
Curso “Superior: de “Administra- 
cão e Finanças da. Faculdade | 
de Sclenclas Economicas e. Ad-| 
ininltrativas do Rto de Ja- 
neiro. : 

A Secretaria da Faculdade, À 





Avenida Rio Branco, 114 — 
10.º andar, attenderãá das 8 &s 
19 horas» E 





“MACHINAS 
SINGER” 


E ALLEMAS, PARA BORDAR E 
COSER, QUASI NOVAS, DE 1,3 E 5 
2808 E 47085. 
reformam-se 


GAVETAS, POR 150%, 
Trocam-se, 

e compram-se. 

RUA FREI CANECA, 82 - 


Largo, já fechada. 


| 





TEL, 22-151% 
Antiga casa da Av. Salvador de Sá, 14 


estante o autor soporifero que 
na 3º pagina, aquelle turco da 
rua da Alfandega chamado 
Morpheu, nos invade. 

E de manhã, quando a clari- 
dade morna do nosso amigo sol 
invade o aposento, lá está o li=, 
vro-chato nu tapete e Jlendo-o 
deitado... o nosso gato expulso 
da cama com um ponta-pe. 








PARA SUSPENSÃO ouFALTA ve 
MENSTRUAÇÃO, Dist. Aliemã. 
A VENDA MAS PAARMAGIAS E DRORARAS 


“ ÉCOS DA VISA DO — 
“NORMANDIE” 


Uma exposição de plantas e 


flores do Bras'l 
Uma das notas mais inte 
ressuntes da visita do “Norman- 
die” ao Brasil, foi sem duviila. 
a exposição de plantas e flores 
da nossa terra,- organizada na 
Estação de Passageiros pelo 
Touring Club do Brasil e Dire- 


ctoria de Mattas e Jardins da: 


Prefeitura Municipal. ! 
Essas plantas e flores foram 


obtidas pela referida Directotia 
no Horto Florestal da Quinta | 
a Bôa-Vista e eram acompa- 


nhadas “de cartões contendo: as 
indicações necessarias (nome 
scientifico, nome popular, etc.). 

Os túristas do “Normandie” 
apreciaram grandemente essa in- 
tessante mostra da nossa riqueza 
botanica. 
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: DEDO Mc Abi aee 
GAZETA DE NOTICIAS ESSA rd CIDADE —| 

SPT Ata doa AAA rota E 

MARECHAL JOAQUIM 

IGNACIO BAPTISTA 

CARDOSO 

Mais uma homenagem que 

| será prestada ao grande 

vulto do Exercito 

Nacional 


Terça-feira, 28-2:1939 2 

















Violento incendio na 


rua da Alfandega 


TODO O QUARTEIRÃO, AMEAÇADO — SUSPEITAS 
DE CRIME — A ACÇÃO DA POLICIA E DOS 


Entre os preceitos que devem ser 


" observados no Verão pela | 
população carioca 














HINCIPALMENTE ESTRANG 


ISSE, SOBRE O MATTE, O EMINENTE MEDICO 


ALFREDO PINHEIRO, 


: rande cirurgião, com: largo 


p E de'prarca nos princi- 


PRESIDENTE “DA FUNDA 
CIRURGICO ' DESTA CAPITA 


EIROS E FILHOS DO NORTE — O QUE, NOS 
BRASILEIRO, DOUTOR 
ÇÃO SANATORIO  MEDICO- 


a fome.e ti-' 


“porque, obliterando a. 
“tando, assim, a sensação de, fo- 














Elevado numero de amigos e 
admiradores do saudoso Mare- 
chal Joaquim Ignacio Baptiste, 
Cárdoso, levará a effeito, den: 
tro de preves dit, & Inaugura- 
co, das placas. de bronze que 
ecrão colocadas na, Praça, em 
S. Christovão com o nome do 
grande yulto do Exercito brasi- 


ileiro. Joaguim Ignacio não era 












Verificou-se. às primeiras ho- 
ras da madrugada de hontem; 
um violento incendio no pre- 
dio n.º 271, da rua da: Alfan- 
degr, precedido de enorme ex- 
plosão. Em pouco minutos, as: 
chammas se alastraram- pelo 
quarteirão inteiro, alcançando 


“o «+ BOMBEIROS 


a firma de propriedade dos srs. 
Farjalla» Chemal, residente à 
rua Conde de Bomfim, n.º 604 
e Victor. Appellian, . mo-, 
rador à rua José Hygino 252, 
As chammas ter-se-iam origl- 
nado nos fundos do deposito, 
mas as autoridades policiaes; 


púlis hospitaes da Europa, uu y “me, o faz alimentando. o-órga- | somente estimado , dentro da | varios . estabelecimentos da | estão investigando | cuidadosa- 
ate à grande guerra, teúuo! “nismo, de uma tal fórma que al tropa. Quando O saudoso ex- | rua da Alfandega e Senhor, dos:| mente o caso, pois «suspeitam. 
exircido as suas actividaues:pro-' “pessoa, em regimen de matt; pó-.| tincto, ap:s jrilhante nº inlsr | Passos, -. o ; | de' que o incendio tenha sido 
fis onues em São Faulo e Xio, “de exercer todas as suas nópnaes tarção, deixava a Reglãio Militar |. o FOGO. obra criminosa, pois os peri- 
e actuamente dirigindo a impor=/ actividades 


taiite organização que 1undou — 
a Fundação Sanatorio Medico 


Cirurgico desta Capitar, os seus. 


conseihos sobre o uso do matte, 
merecem ser attendidos como 


préceitos detensivos contra os ri- 


1 


gorés “do nosso verão, por touos 
e, especialmente, pelos estrat- 
geros e pelos que procedem de 
outros climas, mesmo do Brasil, 
* Diz o Dr, Alíredo Pinheiro: 
“O matte que é, sempre, além 
de um. precioso atinento, ut 
poderoso. tonico do coração “é 
que, como diuretico, é simples- 
mente prodigioso, alcançando.re- 
sultados que muitos medicamen- 
tos:não alcançam, deve ser a be- 
bida preferida por: quem vive no 
Rio, maximé no verão. quer O 
matte gelado, quer o matte eat 
fórma de chá, quer como chimar- 
Tão, 

vrincipalmente, 
do cirurgião, “os estrangeiros L 
os que procedem de outros cli- 
mas, com o uso do malte, Te- 
sistem melhor ao calor.” 

“Nos casos de pessoas gordas 
que desejam ou precisam emma 
grecer, necessidade que sentem 
maior no verão, O 
é de um effeito extraordinario, 





asedmasioi is mano o SO 
Nomeações, promoções e 


diz o conheci- , 


uso do matte 





Dr. lfroio Pinheiro, dire- 
ctor-presidente, da: Fundar 
ção Sanatorio Medico Ci- 

rurgico 





physicas” é -“espiri- 
tuaes. sem sentir falta Jos ali-, 
mentos que substituiu pelo mat-+ 
te”. ; AE (tt tt Evo 

A opinião do Dr. Alfredo Pi- 
nheiro sobre o matte é esta; “O: 
matte arma o organismo com as 
“mais poderosas resistencias ron- 
tra quaesquer climas e, no verão, 
é a bebida providencial,” 

E falando-nos, assim, conci- 
tou-nos a tornarmos isto publico, 
“como nreceitos em prôl da saude 
publica. : , 


























uma violenta scena de singuce. 
O sr. Henrique Gregorio Ju-, 
nior, de 44 annos, res'dente .À 
rua Paysandu! 4º apto. 95, ao 
passar, hontem, em frente à- 
quelle hotel, foi prostrado por 
dois tiros de revolver, dispa- 
rados do interior de um .cur- 
ro que trafegava em veiocida- 
de A victima foi internada 
no H, P. S., onde veiu a -fal- 





“de Pernambuco, 
i chefe, 





da qual fôru 
o povo pernambucano 
“em massa se dirígiu ao caes le- 
vando-ao Ilustre militar. a sua 
solidariedade e a sua eterna 
gratidão pelos; relevantes mervi- 
ços que Jaaquim Ignacio havia 
prestado , à Instrucção publica 
daquelle Estado, 4 
A collocação das placas se 
revestirá de toda a soiennidade, 
devendo comparecer & mesma o 
sr. Presidente da Republica, os 
Ministros de Estados, as classes 
armadas e n vovo em geral. 








Assassinado em frente 20 
Hotel dos Estrangeiros 


O BRUTAL CRIME DE HONTEM, NO QUAL PER- 
DEU-A VIDA O PRESIDENTE DA “CASA DE SÃO 
PAULO” — A ACÇÃO DA PO ICIA 


Oecorreu hontem em ffen=| sandu” ficou elle à espera da 
te ao Hotel dos Estrangeiros, | sua viclima, Esta sahin e pas- 


sou em frente so Hotel dós Es- 
trangeiros. Então, Marcos des- 
icchou os dois tiros que foram 
alcançar o infeliz negociante 
no thorax, dos lados esquerdo 
e direito, e em. consequencia 


pos “quaes velu a fallecer. O 


criminoso logo apús o crime 
fugiu no automovel. 
A ACGÃO DA POLICIA 
O commissario Pompeu Cha- 











































Assim que populares verifi- 
caram o facto, pediram a pre” 
sença do Corpo de Bombeiros, 
tendo dois soccorros prompla- 
mente comparecido ao local 
sob o commando:- do capitão 
Macleira. re páis 

O morador do predio n.º 267 
da rua da Alfandega, “Toutic 
Elias Melik foi despertado por 
violenta explosão, e quando 
chegou à sacada de sua Tresi- 
dencia, constatou que do inte- 
rior do 271 sahiam grossos r'u- 
'os de fumo, 

O guarda municipal n.º: 345, 
que se encontrava nas imnic- 
dinções aecorreu ao local e to- 
mou as providencias iniciavs. 
A seguir, o commissario Amar 
do, do 10.º Districto, acompa- 
nhado do delegado Alberto 
Tornaghí, foi ano local e. im- 
ciou as investigações, ao mes- 
mo tempo que mandava esta- 
belecer o cordão de isolamen- 
to por guardas das Policias 
Municipal e Militar. 

A essy allura, o fogo iavru- 
va com incrivel violencia, » 
os moradores do quarteirao 
f'caram tomados de panico. às 
chammas | propagavam-se e 
foram atlingir as casas de-ns. 
180 e 182 da Avenida Passos, 
e as casas ns. 273 e 275 da rua 
da Alfandega, 


AS CAUSAS DO -SINISTRUO 


tos sob à orientação do technt- 
co, Appelt, não encontraram 
vestígio siquer do “stock” de 
casemira entre os escombros, 

A- POLICIA: EM ACÇÃO 

Na Delegacia do 10.º Dis- 
tricto Policial, o socio da 
firma, Farjalla Chemal decla- 
rou às autoridades que O “sto: 
ck” orçava em perto de 800 
contos, e que: a sua firma ne 
gociava em sedas e casemiras. 

O referido socio declarou 
ainda, que o seu antigo compa- 
nheiro de firma Victor Apel- 
lian, nada mais tem a ver com 
a cusa, e que por isso estava 
para se associar com um sev 
irmão. 

UM COFRE E UM COLLAR DE 
PEROLAS : 

No meio dos escombros foi 
encontrado . um cofre que as 
autoridades arrombaram tendo 
no seu interior um valioso col- 
lar de perolas, além de uma 
certa quantia em dinheiro, e 
varios outros documentos. 

Em virtude da acção prom- 
pta e energica dos Bombeiros, 
as chammas não tiveram ou- 
tro vulto, e foram dominadas 
depois de um grande esforço. 

DEPOIMENTOS 

As autoridades policiaes vão 
tomar os depoimentos de to- 
dos os socios da referida fir- 
ma, afim de serem feitas todas 
as investigações, para apurar 


TE VA al: 





a 


sa he s , . 4 . 
q lecer horas depois. O sr. Hen- | ves do 4.0 Districto Policial, O) predio incendiado servia |se o incendio foi criminoso ou 
exonerações na Assistencia rique Gregorio Junior era pre- | tomou | todas as providencias de deposito de fazendas para | não. É 
3 a. sidente da “Sociedade Cnsa necessarias, estando o erinmil- ——— ——— a eee 
ao Soh Municipal de São Paulo”, com séde no | noso cercado por gios os la- (o) ACCESSO POR ANTIGUI-| UMA FELIZ DILIGENCIA 
O prefeito, Dr. Hentique Do-1 Pinheiro de Olíveira Limá; à exo-. Largo da Carioca, 14 rsrs dgs, sendo impossível sahir DADE -NO: XERCITO a 4 
rt assignou, hontem, os nerando do cargo de Chete de) Q MOTIVO DA. TRAGEDIA ilesta Capik o Dessas.providen-. ÉS Eca regado E Fa DA l DELEGACIA Za 
seguintes actos veferentes '4' Se- | Dispensario em commissão o me- 'O carro do qual partiram 09º ciano. immediatas da púlícia, Diversos officiaes “que irão AUXILIAR E 
cretaria Geral de Saude e Assis-| dico assistente de clínici cirnvgica | tiros trazia a placa n.º 18.020, | resultou que Marcos, Brandão Preso em flagrante um 
tencla:; — Dr. Washington de Ca-tto. |e a pessoa que está nelle ma- foi preso e autuado horu» de- | concorrer este anno aos 
“ Nomeando em commissão: para triculado é o sr. Marcos: Bran- | POIS na Delegacia do 4.º Dis- curandeiro 


p cargo dê director do hospital, O 
medico assistente de Clínica Cl- 
rurgica — Dr. Washington de 
Castro: para 'o cargo de chefe Go 
Dispensario, O medico chefe de 
elinica medica — Dr. Roberto 
Carnaval, e o medico gub-assis- 
tente de Clinica Medica — Dr. 


DISTRIBUIÇÃO DE MATTF 
A BORDO DO “GODLAND” 


Tendo aportado à Guanabara, wu 
navio porta-avião “Godland”, du 
que 
realiza, no momento uma virgem 
de amizade à America do. Sul, u 


Marinha de Guerra Suêca. 













dão Rangel vendedor da filial 
da mesma Cempanhia, 4 rua 
do Cattete 321, Marcos Bran- 
dão Rangel tornara-se inimigo 
'do sr. Henrique Gregorio Ju-. 
nior por decasião «os jogos da! 
“Copa Roca” em virlude dos 
resultados dos mesmos, Entre- 


tricto, tendo-ali feito as decla- 
rações necessárias. 


O ANNIVERSÁRIO DA 
AGENCIA ARGUS 
Ascongratulacões da 
AS PoP; 










quados 


Para conhecimento das-au- 
toridades do Exercito, o gene- 
ral Valentim Benício da Silva, 
secretario geral do Ministerio 
la Guerra fez inserir no res- 
pectivo boletim o seguinte: 

Off. Circ. 86. Em 22-11-939. 


A turma da 1º Delegacia Au- 
xiliar, que trabalha na secção 
de Toxicos, Entorpecentes, Fal- 
sa Medicina e Mystificações, de 
ha muito vinha vigiando o indi- 
viduo Albano Pereira, residente 
a rua Oliveira Fausto n. 16, em 
Botafogo. 


Instituto Nacional do Matte, por| tanto, o molivo d: intelli- - . h A Ç Segundo iníorma- 
Lívio de Araujo Porto. tormedio dassuAlHasção (dus druo a s À l b gire li Por motivo da passagem do | — Do Secretario da C. P. E. | ções obtidas pela mesma, Albano 
Promovendo: ao cargo de medi- e gencia entre ambos ióra outro. ceu 2º anniversario, a Agencia ão Exmo, sr. gen. sec. geral do Pereira se dizia curandeiro é re- 
zo chefe de Clinica Medica, o me- paganda, enviou ums renresen-| O sr. Henrique Gregorio Junior ! ) 


dico assistente: de Clinica Meni-| 
ca, Dr. Adelino Goncalves; e 40 
cargo de medico assistente de Cli- 
nica Medica, O mediso sub-asola- 
tente de Clínica Medica — Dr. 
Waldemar Caldas Carnelro <a 
Cunha. 

Exonerando, a pedido do envzo 
de director do hospital, em com 
missão, o perito da Divisto de 
Inspecção e Protecção 4: Saude 
da mesma Secretaria — Dr Ary 












tação de funcclonarios pira «4- 
“ilex” 4 
ofílcinlidade da bella unidade que 


tribul r a apreciada 


nós visitou, 


A Missão do Instituto fol coron: 
da de pleno exito, tendo a guar- 
nição do porta-avião, se mustradu 
Interessudu 
em conhecer a maneira por que 
se processa o preparo. do dilicioso 


extraordinariamente 


chá brasileiro, 
A representação do 1. N. 


após ter se demorado em ionga e 





















M.. 


havia, ha algum tempe, apre- 
sentado queixy ao 3.º Delegado 
Auxiliar, dr. Linneu Cotta, con- 
tra Magcos Brandão Rangel qne 
estaria desviando valles de 
café de-connivencia com outro 
individuo. O dr. Linneu Cotta 
investigou o facto, chegando 
mesmo ter havido uma acarea- 
ção entre o detido e o presi- 
dente da “Casa de São Pau- 
lo”. De tudo isso, resultou fi- 
car estabelecido que a presi- 















Argus, diriglãa pelo nosso con- 
frade Fleis Vidal, acaba de re- 
ceber da succursal da Assocla- 
não de Imprenza Periodica Pau- 
lista. o seguinte oficio: “Tlmo. 
Sr. Dr. “Reis Vidal — M, D. 
Director. da Agencia Argus — 
Nestu. A's manifestações de 
apreço que serão prestudas au 
ilustre .confrade pelo transecur- 
co do 2º anniversario .da Asgen- 
cla Argus a transcorrer no pro- 
ximo dig. 1º de março, a Asso- 















HM. G. 

1 — De ordem do exmo, sr. 
ge::. Presidente, communico a 
V. Excia. que concorrerão 
nos quadros de accesso por 
antiguidade, em 1939, os offl- 
ciaca subalternos, comprehen- 
didos nos limites abaixo 
(computados os limites de ac- 
córdo com o art. 80 do decre- 
to n.º 2,990, de 12-2-1938). 

Na Infantaria: — 1.º- ten. eté 
o n.º 62 — Sylvio Brilto Pe- 
reira; 2º tenente, até o n.º 62 





ceitava em grande escala aos 
que o procuravam. Hontem os 
detectives Octavio, Bezerra e 
Paulino resolveram acabar cont 
a falsa medicina de Albano, em 
uma feliz diligencia consegui- 
ram prendel-o quando consulta- 
va uma senhora. 

Conduzido para o cartorio da 
1º Delegacia Auxiliar, fce* o 
mesmo autuado e recolhido à Ca- 
sa de Detenção. 








um nt rt - toy 
it a 39 | cordial palestra com os otfitines tente da Companhia desistiria a ta FS — Loubec Paulino, (que figu- O BONDE CHOCOU-SE 
suécos, deixou v navio, certa ie) da queixa, emquanto que Mar-| cetrosamente. os seus cumpri- | a como asp. n.º 24, no aim. | COM: O AUTO-CAMINHÃO 
que o matte ful extreniimente| cos Brandão ária pedir demus- | mentos ertusivos «e cordines, | PET 1938). 
aprecindo, pois as referencias elo | São do lugar que occupava. mera e Afiada a a Na: Cavaliario:==-1.9: tenen- O bonde bagageiro n. 800, 
REVISTA DE CULTURA giosas e enthuslústicas ao nostu| De facto, Marcos pediu de- Neat PARREIRA PRO OPA US JE te até o n. 62 Danilo da colheu hontem, cela manhã, na 
Deve ser lida e guardada producto foram incontaveis. missão, e hontem voltou | toda singular prestigio no con- Cunha Nunes, 2º tenente | ua Senador Euzebo, Fonte 


A' venda os ns. le H 


NOVA AMPLIAÇÃO DOS 



















PEQUENAS ULCORKEN- 


CIAS POLICIAES 
Quando 


se banhava nú ca- 














“Casa de São Paulo”, afim de 
apanhar a sua Carteira Profis- 
sional. Como esta não estives- 
se prompta, Brandão declarou 





ccito publico, pel. sua indenen- 
deneln e Imparcialidade de Info- 
macões. » par do um alto sentt- 
mento de brasilidade. Soldnrl- 


te até o n.º 34 — Luciano Ve 
ras Saldanto. 

Na Ar! lharia; — 1.º tenen- 
te até o n.º 30 Sebastião 


dos Marinheiros, o auto-cami- 
nhão n. 8.958. Em consequen- 
cia, varios peixeiros que waia- 
vam no caminhão sahiram teri- 


2 à- | que voltaria depo:s. No emtun- | zando-se com o jubilo de quan- | Leão, 2.9 tenente até o n.º 39 dos. São elles: Manoel Pereira, 

SERVIÇOS DA PANAIR seaua-de São Lourenço, em Ni- | to, Marcos, no auto nº 18.020, | tos conneram nara o exito da | — Paulo da Cosla Tavares. residente à rua Santa n, 255; 
NO BRASIL ctheroy, pereceu afogado, o mir sabiu rumo à casa do sey an- | “Arrus”, esta Ascocincão cum: Node raca rar ten en Mario R heiro da Silva, rua Ja- 

nor Elsio, Nunes; Pinheiro, filho | tigo patrão, o commerciante | pre um dever de gratid%n pelos | te até o n.º 24 — Plinio Pran- ho Macieira, 3; Joaquim Vieira 

A partir desta semana, à ci- | de Jacintho Nunes Pinheiro, mo- | Gregorio Junior. Na rua Pay- | valtosos servicos nrestrdos por | cisco P. Tourinho, 2º tenente | Alves. rua Barão de Urusuaya- 
dade de Curityba passará a ser, rador à rua: 1º de Maio,:201, ca- essa nmenrto, ans nerindtema nr- [até o n.º — José Augusto Jua- na, 103. Todos foram medicados 


ligada ao Rio de Janeiro, : por 
mais um avião da Panair, práças. 
ao prolongamento que essa com 


nhia acaba de fazer de sua | 


inha aerea Rio-Poços de Caldas- 
São Paulo, levando-a até à ca- 
pita] paranaense, ás terças-tei- 
ras, correspondendo desse modo, 
a numerosos pedidos que “lhe 
têm sido endereçados no sentido 












sa 4. O corpo do. menor ainda 


não foi encontrado. 


— O operario Rubens Silva,, 
residenté'á “rua Glaziou, 20, au 


atravessar as linhas: da estrada, 
de ferro, proximo à estação de 
Cintra Vidal, foi colhido por 


um trem da Linha Auxiliar, soi- 
frendo forte contusão abdominal, 


Depois de medicado no Posto do. 


Meyer, foi internado no. Hospi- 

















BRIGOU COM A NOIVA E 
TENTOU MATAR-SE. 


| O Posto Central de: Assisten- 
cia soccorreu,  hontem, “e“poz 
fora de perigo, o padeiro: Mario 
'Magalhães, que havia brigado 
com sua noiva, ajoven Alzira; 
residente à rua Leopoldo e ten> 
tara suicidar-se de desgosto, in- 





“Ygenticos pronositos de naciona- 


| ganização 


etonal distribuindo o seu excel- 
Jente servico » «de Informações 
aos jornaes do interior, e assim 
contribuindo para sen desenvol- 
vimento.  Empenhando-se em 


lismo que esta Associação. à or- 
jornalista soh sua 
“competente dfreecção vem pres- 


tando patrinticos servicos ao 





quim Moreir”, que figura” no' 
Alm, para 1938, como Asp. nº 
«Na Aviação: — 1” tenente 
até o n.º 21 — Aluísio Teixei- 
ra, 2.º tenente até 0 n.º 23 — 
Geraldo Menezes: da Silva. 

Medicos: — 1.º tenente até 
o n.º 24 — Paulo Theodoro P. 
de Mello. 








em ro em mem e mm 


na: Assistencia. A policia regis 
trcu o facto, 
PROSSEGUIMENTO DOS. 
“TRABALHOS DE CONS- 
TRUCÇÃO DA RODOVIA 
PORTO VELHO-PRE- 
SIDENTE PENNA 





de estabelecer mais uma viagem | M gerindo um remedio para dor de | Brasil, motivo do seu crescente Pharmaceuticos: EEN p tes O Ministro” da Viação airisia 

de seus aviões a Curityba, além tal Carlos Chagas. SE dentes. : : Peso prestírio nos meios resnoneavois Delas até O nos 14 — Edmundo Urna aviso Tao da cinsenda caoLiaie 

da tinha littoranca vid Paranão — O auto transporte de leite Depois de medicado, o joven pelos destinos da Patria. Pelos a ayo de SNotonha, 2º tenen- tando “as devidas providencias, 

guá e das viagens internacionaes | D+ 11.680, do qual fugiu o mo- | retirou-se para sua residencia, | servicos que vem prestando a e le o n.º 24 — Luiz de Sou- | arim de que seja entregue, no 

Fealizadas pelos “Douglas” da torista, atropelou .e matou Mar- ; 7 pertodismn nacional, neta = |MARCAS. Thesouro Nacional, de uma só 
za Doceiul, syria, . residente, à º nesto: esforço que vem reqli- 


Pan American Airways. 

O novo serviço da Panair se- 
rá executado pelos velozes e con- 
fortaveis aviões “Electras”, que 
assim vinculam mais intimamen- 
te as cidades do littoral ás do: 
planalto, “collaborando efficaz- 
mente para o engrandecimento 
do Brasil pelo fomento dos inter- 
cambios commercial e moral en- 
tre as diversas regiões nacio- 
naes.; 









rua Soares Meirelles, 150, A 
infeliz senhora tevé ambas as 
pernas esmagadas. 


MORTA POR UM TREM 


A Sra, Maria Ignacia da Sil- 
va, de 80 annos, foi colhida e 
morta poí um trem, .em Bangu". 
O commissario João Elias, re- 
gistrou'o fácto e tomou todas as 
providencias necessarias. 





LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292, es 
B. Horizonte — R. Rio de 
Janeiro .655. 


E 





zando no sentido de dotar à im- 
prensa do paiz de uma organt- 
zação Informativa indenenden- 
te, pelos seus altos meritos pes- 
sones, quelra | acceitar, prezado 
confrade, as congratulações dn 
A. Tt. P. P. e votos pelo con- 
«tante progresso da Agencin Ar- 
cus, com os meus ecumprimen- 
tos pessones. Saudações — (a) 
Mnrio do Amaral — Director 2º 
succursal.” 





PRESO EM FLAGRANTE 


Toi preso, hontem, no interior 
da casa n. 22, da rua Osorio 
de Almeida, em Copacabana, re 
sidencia do Sr. Marcondes F.-- 
raz, o larapio Walter Guitone, 
que tentaram roubar varios obje- 
ctos de valor. O investigador 
Rosas, do 3º districto, prendeu-o 


vez, como adiantamento, ao capli- 
tão Aluisio Ferreira, director da 
E. F. Madeira-Mamoré, encarre- 
gado do proseguimento dos traba- 
lhos de construcção de rodovia 
Porto Velho-Presidente Penna a 
importancia de 1.000:000$, sendo 
389:620$, para pessoal é ........+ 
610:880$ pera material, afim ds 
attender, nos mezes de marça 
abril e maio do corrente anno, às 


em flagrante e levou-o para O| despesas com à referida obra. | 


O TT 
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Tomou o numero 10.000 o 
decreto de 24 do corrente, re- 
organizando o M, P, do Esta- 


Agora, não se repetiu essa exi- 
gencia, em vista, naturalmente, 
da falta de resutindos ponde- 


CODIGO DO PROCESSO CIVIL |FALLENCIA 


EDITAES 








o 


À JUIZO DA TERCEIRA PRE., 
O a Teitas | nsilegia:!| OE: J. A. DE CARVALHO E MELLO) [E CONCORDATAS TORIA CIVEL DO DISPRICIO 
cas alterações feitas na legis- O concurso para promotor DA 
lação anterior destacam-se a | — substituto, que é o primei- e à rem I j 
que tornou o cargo de sub- | ro grão do Ministerio Publico TITULO 1 1.º VARA. i EDITAL | 
Procurador geral privativo de | consta, obrigatoriamente, de Cabides 1.º Officio de primeira, praça, com 4 
um membro do Ministerio Pu- | provas escripta e, oral, poden- Dos actos e termos judiciaes FALLENCIA — Antonio Ma- draso. do vinte” alas; para, 
blico, em commissão, ce a que | do a Commissão examinado- a E Ee ECRÃ O 


modificou a forma de concurso 
para o cargo inicial, 
mm) — 

Foi mantido o dispositivo, 
proposto, no Districto Federal, 
pelo Prof, Philadelpho Azeve- 
do, então Procurador Geral, e, 
logo, tornado vigente em São 
Paulo, dirimindo os “coníflic- 
tos de convicção” entre o che- 
fe e os membros do Ministerio 
Publico. E' o n.º 6 do artigo 
3.03 

“Compete uno Procurador 

Geral, como Chefe do Mi- 

nisterio Publico, 


ra, composta pelo Vice-presi- 
dente do “Tribunal, pelo Pro- 
curador Geral e pelo Presiden- 
te da Ordem dos Advogados, 
sob a presidencia do primeiro, 
organizar provas praticas, com 
a duração de 20 minulos, so- 
bre redacção de peças judicia- 
rias e trabalhos de audiencia, 
A prova escripta, versando 
sobre Direito Constitucional, 
Penal, Civil e Judiciario Penal 
e Civil, sendo a materia sor- 
toada, durará tres horas, per- 
mittida a consulta da legisla- 
ção não commentada, A prova 


O emprego jndistincio, que iaz 
o Lrojeécio, dos vocabtuos cita- 
ção, nouticação € mtimiação ins 
uuz-me à crença de que O seu il- 
lustrado elaborador assim pro- 
positagamente procedeu por con- 
sideral-os syltonimos ou de 
siguiiicação identica, Mus não 
me parece que seja isso a= 
cto. Antes de juslificar este 
meu reparo, cumpre-me demons- 
trar O meu primeiro enunciado, 
'“Pomarer, de inicio, o artigo LOL, 
un. 1. Aqui se retere o Erojecto 
à Cprncira clução”, o que, 
aliás, repete no paragrapho umi- 


resentir desses defeitos que mcl- 
ma registrei, o Projecto esti 
inçado de preceitos cm que são 
aquellas expressões indistincta- 
mente empregadas, Senão; veja- 
mos. O artigo 325 diz que as 
testemunhas “poderão compare- 
cer independentémente de citu- 
ção... ”; o 683 dispõe: “...á in- 
quirição das testemunhas signa- 
tarias do instrumento, sendo cs- 
tas intimadas,.. "so 794: ?..po- 
derão ser apresentadas e inquiri- 
das, independentemente de . a: 
ção. ..*, vv o artigo 913 diz; 
“., . independentemente: de quti- 


qo VARA 
2º Officio 
FALLENCIA Antonio 
Amalti — Ratificado o officio 
de fls. , 


2* VARA 
1.º Officio 
FALLENCIA — Nanuri Pri- 

mo — Ao Curador, 

2: VARA 

2º Officio 
FALLENCIA — José Simões 
Santos & Cia. — Convertido O 
julgamento em diligencia. 


6.º VARA 


iu da Silva — Ao Curador,. 








inmovel & rua Major Me- 
d.irus numero cento € qua-, 
torze, TrajÃ, 

N fórma abaixo: 


O Doutor ALBERTO MOU: | 
RÃO RUSSELL, primeiro sup-' 
plente de juiz, em exercicio, da, 
Torcelra Pretoria Civel do Dis | 
tricto Federal. t 

Faz saber aos que o presenta 
editnl de primeira praça com o! 
prazo de vinte dias virem, ou! 
delle conhecimento tiverem que, . 
no dia vinto e oito do corrente, , 
logo após a audiencia ordinaria | 


rare eervire er o vo -- | Oral consiste na arguição por | co, do artigo 180, 1 verbis: | mação...” No artigo 410 csia- 2º Officio deste uia Rio o 

6) Determinar aos repre- | 30 minutos, no maximo, sobre “poderá ser feita a pruncira | tue que “...serão citados o do- FALLENCIA — Sebastião Ro Ea E Manoel | 

sentantes do Ministerio Pu- aquelles ramos do Direito e citação...” Basta o que ahi es-| no da obra, si presente, o cons- Martins Neiva -que se assigna Cidds SOR e VaÃo E ipronão pa: 
blico que promovam a acção | mais sobre Direito Interna- | tá para dar margem à concluir- | tructor c os operarios”.., para, |S, Neiva — Na forma do pa- q - 


penal ou as medidas neces- 
sarias, quando as reclamar o 
interesse da Justica. “no- 
dendo”, ainda, em qualquer 
Juizo, “iniciar” o procedi- 
mento criminal e proseguir 
na acção, pessoalmente, ou 
pelo membro do Ministerio 
Publico que designar”. 
el 4 
Pelo regimen anterior au 
movo decreto, entre as provas 
do concurso para ingresso no 
Ministerio Publico havia um 
debate entre os candidatos — 
dois a dois. Tivemos opportu- 
nidade de mostrar os inconve: 
nientes dessa prova, na qual os 
mails desembaraçados — sem 
que fossem os mais cultos — 
levariam grandes vontagens. 








Tribunal de 





cional Privado e Commercial 

Para as provas escripta - 
oral, a Commissão organizará 
TRES PONTOS de cada mute- 
ria, cuja lista será publicada 
com a antecedencia de 10 dias. 

Como se vê, muito mais fa- 
cil do que no Districto Fede- 
ral, onde a lei se esqueceu de 
que se tratava de cargo ini- 
cial disputado por jovens cul- 
tores do direito estabelecendo, 
por isso, condições quasi iden- 
ticas às dos concursos para 
professor nos quue; se inscre- 
vem especialistas e verdadeiros 
mestres. Para ser promotor 
adjuncto da Capital da: Repu- 
blica o candidato submette-se, 
na realidade, a concurso de 
professor de varias cadeiras. 


Appellação 





CAMARAS CONJUNTAS DE APPELLAÇÕES CIVEIS 


— A" sociedade só in- 
teressa a defesa do casa- 
mento valido, tanto assim 
que a lei fulmina de nulli- 
dade os casamentos effec- 

, tuados com transgressão 
de certas formalidades e 
requisitos, 

— Se o Curador do vin- 
culo insistisse em defen- 


guida não se enquadra entre 
as nullidades previstas nos 
artigos 292, 204 e 300 do Cu- 
digo do Processo Civil e Com- 
mercial. 

A validade do processo não 
depende, pois, da: bôa ou má 
actuação do Curador. 

Por taes fundamentos: 

Accordam os Juizes da 3" 


tt o É e 


se pela existencia de outri- ci- 
tações, no curso do processo, o 
que, em seguida, se confirma 
E" o de que dá noticia o urti- 
go 187, a que ju me referi: “o- 
das as citações intimações ou 
notificações dos demais aci do 
processo serão feitas...” E o 
> ds z “ANETO O COr- 
robora, no prescrever, literal- 
mente, que, “no Districto Pe- 
deral e nas Capiues dos Estados, 
as cituções de que trata este ar- 
tigo se consideram feitas, q par- 
tir da publicação dos actos à qui 
se reforircm, nos respectivos or- 
gãos officiaes”. 

Um parenthesc, por favor! 
cecAÇao que se considere seita 
e concluida por meio de publi- 
cação na imprensa, ainda que 
official, nenhuma outra conluço 
que não seja q citação cdita!, 
suppletiva da “pessoal”, da 
“com hora certa” ou da “por 
precatoria”, ou “rogatoria”. 

Voltemos à materia, No arti- 
go 221, o Projecto chama citu- 
ção o conhecimento que ao autor, 
então excepto, se dã o despa- 
cho que o manda ouvir sobre a 
excepção de incompetencia da 
juizo, arguida pelo ret: “.. .man- 
dará onvir o autor, no prazo le 
cinco dias, à contar da citação, 
que o escrivão promoverá...” 
Entretauto, ao mesmo tempo que 

























ção, 


no artigo seguinte, 411, refe “1- 
do-se ao mesmo facto, dispor: 
“feitas as intimações...” No ar- 
tigo 426, diz que, “si o adgt ren- 
te quizer forrar-se aos effeitos 
da execução da hypotheca, moii- 
ficará judicialmente... aos crs- 
dores hypothecartos...”, e, em 
seguida, sobre a marcha do pro- 
cesso, prescreve, no artigo 427: 
“citado o credor...” Regulando 
o conhecimento inicial, qu em 
certos processos, deve ser dado 
aos interessados, determina o 
Projecto, no artigo 320, que “u 
juiz ordenara, exv-officio, ou me- 
diante reguermento, á custa da 
parte, que se notifique O rsque- 
rimento, à custa do peticionario, 
às pessoas nelle indicadas, ar- 
ciuvando-se a intintação... 5 
no artigo 524, em cutro processo, 


manda que, na conclusão do res- 
pectivo 
parte a intimação dos interessa- 
dos”, ao mesmo passo que, no 
artigo 532, fala em que "sord o 
ren citado... 
ções. Um ponto final se i npõe 


requerimento peça a 


Basta de cita- 


a tantas provas da confusão al- 
ludida, Si não é isto, quero di- 
zer, si não é confusão, houve o 
proposito de considerar synoni- 
mos os referidos vocabulos cita- 
notificação c intimação. 
Ainda assim, convenhamos em 
que se não justifica esse empre- 
























recer de fls, 


INSTITUTO DOS 
ADVOGADOS 


Por não ter ainda a commis- 
são nomeada para estudar o pro- 
jecto de Codigo do Processo Ci- 
vil, terminado os seus'trabalhos, 
não se realizará no dia 10 de 
Março proximo a sessão extra- 
ordinaria, 


“A Nova Allantida 


Uma revista de cultura e 
são nacionalismo continenta!, 
Publicação de escriptos esco- 
lhidos com selecta collabora- 
ção, Revista para ser lida € 
guardada. 

A' venda em todas as bancas 
de jornaes ns. T e II. 














mari 








mente da notificação e da inti- 
mação, Lo ponto de vista do 
sentido, propriamente linguístico, 
é que a affinidade existe entre 
notificação e intimação, 4 bas 
implicam em aviso, declaração, 
seencia, ctc, Por isso mesiho, 
diz-se intimar wma citação, noti- 
ficar wma citação. Mas, =" ida 
entre estes dois ultimos vocabu- 
los, notificação c intimação, uma 





ra ser arrematado por aquella 
que maior Janço offerecer ncl- 
ma da nvaliação de Rs. 12:000$ 
(doze cuntos de réis), o seguin- 
te immovel penhorado a Affon= 
so Alberto Jorge na acção exe 
culiva que, por este Juizo e car» 
torio do escrivão  Muciel, lhe 
move 9 Espolio de Adrlão Ro» 
drigues Alves: — Predio e res- 
pectivo terreno situado & rua 
Major Medeirus numero sento e 
quatorze, em Irajá, nesta Cida- 
de, sendo o predio feitio de bun- 
galow, com uma porta e uma 
janella de frente, po-tão e gras 
dil de ferro, na frente, dividido 
em commodos para moradia, 
construido ern um terreno que 
mede oito metros de lLiente por 
vinte e cinco metros de exton- 
são, situndo entre os predios 
numeros cento 6 doze e cento e 
dezeseis na referida rua Major 
Medeiros, e peles f-ndos com 
quem do direito, distando quas 
renta ce oito metros, Indo par, da 
rua. Barroso Pereira. ", para 
“que chegue ao conhecimento de 
todos mandei passar esto o minis 
Gois de igual tedr, que serão pu= 
blicudos e afiixados ne forma 
na lei, pelos quaes convido a tr= 
dns os interessados para estas 
rem no dia, hora e local acima 
alludidos. Dado e passado nesta 
Cidade do Rio de vanelro, 203 
Anis de fevereiro de mil uuves 
centos e trinta e nove. Eu, Leos 


der a Validade de casa- |e 4. Camaras do Tribunal de | ussim vivo mando trata de | qo de expressões indistincta- differença tamlem se constata, | poldo Dias, subscrevi, — Al 
mentos evidentemente nul- | Appellação, por maioria de | excepção de incompetencia, da mente feito sabido; como é “aue:| POIS Que se pode dizer, por igual, | berto Mourão Russell, 
los, estaria pleiteando con- g a 


tra os inleresses sociaes e 
da propria lei, 

— A formalidade pres- 
cripta no art. 222 do Cod, 


votos, receber os embargos 
para mandar que a 4.º Camara 
julgue o merito da causa, Cus- 
tas na fórma da lei, — Rio, 13 
de Dezembro de 1938, — Pon- 


áquelle alludido acto do proces- 
so nome diverso no cap.tulo sc- 
guinte — Da Reconvenção. — 
Aqui, no artigo 225, denomina 
notificação o aviso que ao au- 


a synonimia não autoriza, abso- 
lutamente, tamanha liberdade. 
E disto resulta que a confusão 
permanece e bem mais realça- 










intimar uma notificação. Cur- 
vemo-nos, sem relutancia, à 
realidade dos factos e à autorida- 
de dos mestres, lim materia pro- 
cessual, a idéa de citação pren- 


JUIZO DA TERCEIRA PRE 
TORIA CIVEL 


De cecltação de Grazilina da 


4 à 3 Cy ' - An - Costa, cusada cor vidio Cur- 
Civil entende-se devida- | tes de Miranda, Presidente, — | tor, então reconvindo, é dado pa- dia oynOniDas | que porventura | jose sempre ao reu, no civel € | vello Miguez, Es Ap do 
mente cumprida com a | Duque Estrada, Relator. — | ra offerecer a respectiva impu- | StIam, esses vocabulos têm 844 | no crime; a de notificação encer- | penhora em immovel do casal, ' 
nomeação do Curador, e a | Edmundo de Oliveira Figuei- gnação, in verbis: “offerecida a peculiaridade, que, na tech ca, | ra uma pena; a de intimação se | a qual se acha em logar igno- 
validade do processo não | redo. — Nelson Hungria — reconvenção, será a mesma soli- | *€ Não pode impunemente des-| entende geralmente, como um| rado noste Districto Federal. 


depende da boa ou má ac- 
tuação do defensor do vin- 
culo, 


Vistos, relatados e discutidos 
estes autos de embargos de 
nullidade e infringentes do jul- 
gado, na appellação cível n.º 
7.001, sendo embargante Ma- 
noe] Antonio de Teffe, e em- 
bargada Maria Luiza de Teffó: 

O accordão embargado an- 
nullou:o processo de fls. 65 em 
diante porque o Curador do 
vinculo, ao invés de defender 
a vulidude do casamento, opi- 
nou pela dissolução ou anntil- 
lação do casamento, 

Isto posto: 

A" sociedade só inleressa a 
defesa do casamento valido, e 
tanto assim, é, que a lei Tul- 
mina de nullidade os casamen- 


Candido Lobo — Saul de Gus- 
mão — A. Saboia Lima, com o 
seguinte volto: vencido, Regei- 
to os embargos para confirmar 
o aceordão embargado que fi- 
xou a verdadeira doutrina — 
constitucional, juridica e mo- 
ral, 

O artigo 222 do Codigo Civil 
é imperativo... será nomeado 
curador que o defenda (no ca- 
samento). 

Como opina o Dr. Procura- 
dor Geral, “quando o defensor 
opina pela nullidade do casa- 
mento, allegando que a socie- 
dade nenhum interesse tem nu 
manutenção do vinculo, deixa 
de exercitar a sua funcção, 
porque só indirectamente clle 
é advogado da sociedade; o in- 
teresse que clle advoga direul- 


ficada ao autor, que poderá im- 
pugnal-a no prazo de cinco dias, 
a contar...” 

Que, neste comenos, se me 
permitta outra rapida digressão. 
Quero consignar, desde já, a 
contradicção que, com referen- 
cia aos prazos de que cogitam 05 
artigos acima alludidos, 221 e 
225, então se nota. Aqui, <> do 
se vê, esse prazo, em um e outro 
casos, é fixado em cinco dias, 
ao mesmo tempo que, um pouco 
mais adiante, no artigo 363, não 
vae além de tres dias: “no caso 
de reconvenção ou exccbção, te- 
rá o autor o praso de-tres dius, 
contados da notificação, para uf- 
ferecer em cartorio a sua res- 
posta”. 

Voltemos, ainda uma vez, à 
questão ventilada. Além de se 

























prezar; não ha usal-os :ssim, 
imdistinctamente, um por outro; 
com a intenção de igual pro- 
priedade em todos os casos. Pr- 
ceder de tal modo importa em 
infringir claramente principios 
que regem a expressão verna- 
cula, falada ou escripta. Accres- 
ce à tudo isto que a differença 
entre taes vocabuios existe ma- 
nifesta e absolutamente indissi- 
mulavel. Apparentemente menor 
no uso geral da lingua, avulta e 
sobresahe na tecnica forense. 
Em vernaculo e no manejo quo- 
tidianc do fôro, a citação se 
destaca, necessariamente, da no- 
tificação e da intimação, À ci- 
tação é senipre em chamamento 
a juizo. “Quem cita um autor, 
um texto, invoca a sua autori- 
date; chama-o, de algum modo, 






simples aviso, que as partes se 
dá, do que vae ordinariamente 
occorrendo no processo, Eis as 
diffcrenças  essenciaes. Torna- 
se, pois, indispensavel que o Pro- 
jecto ou melhor o futuro Codigo 
lhes trace as caracteristicas é os 
respectivos limites, Quanto à no- 
tificação, tomemos ainda para 
exemplo o chamamento da parte 
para prestar depormento pessoal, 
que, dispõe o Projecto no artigo 
314, “será sempre determinado 
com a comminação de confesso”, 
Ora, não ha, de boamente, quem 
veja ahi uma citação, propria- 
mente dita, pois esta é unicamen- 
teiciale feitaã pessoa doreu. E 
tanto é isto vendade que a cita- 
ção instaura a instancia, que 
finda regularmente pela decisão 
definitiva. Dai, o axioma que 


Prazo de 30 dias, 

O Dr. Alberto Mourão Itus- 
sell, juiz da 3." Pretoria Civel 
do Distrieto Federal. 

Fica, pelo presente edital, w- 
tada Grazilina da Costa, casada 
com Ovídio Curvello Miguez, pas 
ra sciencia da penhora em um 
immovel do casal situado à vua 
Villa Canett! n, 4, no executivo 
que, por este Juizo, cartorio do: 
1.º officio, lhe move Antonietta. 
Maria da Silva; e para, na pris 
meira unudiencia, após o termis. 
no do prazo de 30 dias, vir vêr. 
assignar o prazo legal para os 
embargos que tiver. Fica tam- 


bum sciente a executada que as 


audiencias deste Juizo são ás: 
tergas e sextas-feiras às 14 hos. 
ras, 4 rua Dom Manuel n. 15, 
Rin de Janeiro, aos 10 de fe- 


y y 

tamenle é ã k: tuto : 5 ; s É verciro de 1939. Eu, Alberto- 
; tos effectuados com transgres- vincálo: ã INE prestes do a E a Juizo, para o dat pe o Projecto incluiu entre os sei |! Toledo Bandeira de Múlio, es- 

| são de certas formal - FA PES AE Ju= | “eg e) rocesso matrimonial | munho da verdade: * nsaio | di iti à adr= | qria º 

i s dades e | ice dojurocinterdmar CG Los p ( dispositivos, como se vê do ur- | crivão, subscrevo, — (a.) Albere=: 





requisitos, 

Portanto, o Curador só pode 
defender o casamento possivel. 

Se o Curador insistisse em 
defender a validaed casamen- 
tos evientemente nullos, estaria 
pleileando contra os interes- 
ses sociaes e da propria lei. 
No caso de bigamia o Cura- 
dor não pode justificar e 
defender o casamento que pela 
lei penal é reputado um delicto 


(artigo 283 da Consolidação | to de nesso ada não é invalidez del matrimonio y Portugueza, edição de 1873, diz: 
das/Lels'Penses. pessoa ensada não é nul- | apontar la prueba de su vali- | pe: Era - PES ta fo 
NE a lo, porque lhe é vedado plei- | dez y, ciúndo se trata de In Citar, v. a. (Do latim citare, Chamada para 0 dia 1.º de Março de 1939 
ypothese dos autos a |tear contra direito expresso, pôr em movimento, fazer vir, 


formalidade. prescripta no ar- 
tigo 222 do Codigo Civil foi ce- 
vidamente cumprida com a no- 
meação de Curador a fls. 2. 

Si o Curador agiu mal, foi 
desidioso, prevaricou, é uma 
questão que diz respeito ao 
exercicio do cargo. 

As ullegações do Curador 
em seus “pareceres” não in- 
fluem directamente na decisão 
da causa, não só por não esta- 
rem os juizes adstrictos a taes 
pareceres, mas tambem porque 


a sentença é proferida tendo- 
se em vista a prova dos autos, 
Accresce que a nullidade ar- 


ciedade civil e politica, ao Es- 
tado. 

Nos casos de casamento nul- 
lo de pleno direito, a defesa 
do vinculo se limita á aprecia- 
ção da prova, como na hypo- 
these de bigamia, invocada pe- 
lo embargante. 

O defensor pode e deve, am 
da aqui, assignalar os defei- 
tos da prova, Sômente, não po- 
derá sustentar que o casamen- 


No caso dos autos, trata-se 
de casamento annullavel, « 
contra a annullação podia ser 
allegada farta defesa, como de- 
monstrou o juridico pareces do 
Dr. Procurador Geral a fis. 
131, que bem conclue que a 
convicção do defensor du vin- 
culo e méro facto subjectivo, 
que não pode ser motivo para 
que elle deixe de defender o 
vinculo com os dado objectivos 
que o processo lhe fornece, 
Knecht, na sua obra — De- 
recho, Matrimonial Católico — 
tão citado pelo douto advoga- 
do do embargante, salienta que 





un lugar muy destacado et de- 
fensor del vinculo seu matri- 
monii, Es necessaria su cola- 
boracion en todos los procesos 
referentes q la nulidad del 
matrimonio, sobre ja no con- 
sumacion del matrimonio y la 
disolucion del matrimonio ra- 
to no consumado... Baseado no 
Canon 1908 acerescenta: “De- 
be alegar por escrito todas luas 
impugnaciones de la afirmada 


disolucion del matrimonio con- 
sumado o de su consumacion, 
la aportacion de todo lo que 
aparece adecuado para conser- 
var y proteger el matrimonio 
en su existencia” (pg 611). 

Por determinação previden- 
te e moral do Codigo Civil, o 
que o Curador defende é à pro- 
pria organização a familia, é 
a manutenção do vinculo ma- 
trimonial, respeitando à ordem 
moral, que prepondera e de- 
ve superintender aq todas as 
contingencias existentes do ca- 
samento, 

Sciente, Rio, 25-1,9-1999, — 
Romão C, Lacerda, . 





sobre synonimos da Lingua Par- 
tugueza, 1877, da Collecção das 
Obras do Cardeal Saraiva (D, 
Francisco de S. Luiz), pag 340). 


Novo Diccionario critico e ety- 
mologico da Lingua Portupueza, 


quem a juizo, sobre negocio civel 
ou crime”, Domingos Vieira, 
— Grande Diccionario Portu- 
guez ou “Thesouro da Lingua 


citar, frequentativo de ivere, mo- 
ver). Chantar para comparecer 
perante o juiz sobre negocio ju- 
dicial, civel ou crime.” E, ci- 
tando Fernão Lopes, Chronica 
de D. Fernando, cap. 105, 
exemplifica: “O Papa quando 
vio sua fugida delles, e a carta 
que lhe mandavam fazer citar 
por suas leteras, e nenhum nom 
foi perantelle”. E define citação 
o “aprazamento por acto intima- 
do por o escrivão ou official de 
diligencias para comparecer po- 
rante o quis no princípio da cau- 
sa ot demanda.” Vê-se, portan- 
to, que a citação differe sensivel- 


Citar, diz Solano Constanço —|, 


adição de 1826, — é chamar al- |. 





tigo 256. Quanto a depoimento 

pessoal, é rudimentar que tanto 

o presta O reu, como o autor, 
Continu'a 





Programma “DIZ 





PRH-8 — RADIO IPANEMA 


to Mourão Russell, 


Está conforme, o escrivão, — . 


Alberto Toledo 


Bandeira de, 
Mello. 














90 CANTANDO” 


Anna Lucia — Eduarda Silva — Dalva Barbosa — 
Zuleika Fereira — Hilda Silva — Waldemar Paulo de 
Moraes — Octavio Caserta — Hertz Pereira — Julio 
Costa — Geraldo Costa — Geraldo Ribeiro Chevalier — 
Felisberto Quirino — Milton Cortez — Octavio Marinho 
— Theophilo Coutinho — Theu Nunes —. Waldemar 
Gimenes — Brunildes Gimenes — Manoel dos Santos 
— Cleber de Freitas — Clovis de Freitas — Luiz Gonza- 
ga — Nazio Silva Pinto — Moacyr Barbosa — Jorge 
Assumpção — Dilermando Rodrigues — Joaquim Ber- 
nardo e Maria Francisca de Moraes, 
dO 

Os candidatos acima, deverão estar nos Studios de 
P-R-H-8, RADIO IPANEMA, Avenida Atlantica, 1080 — 
4º andar (Casino Atlantico), no dia 1º de Março de 1939 
(quarta-feira), às 19 horas em ponto, não havendo se- 
gunda chamada para os faltosos. 












































Terça-feira, 28-2-1939 


GAreTA THONTRL 


Todos os generos de theatro' 


Roprosontada em Paris a peça “Chair 
de Poule” 


EUNIR em uma peça, amostras de todos Os generos 
do theatro parisiense, tal parece haver sido o propo- 
sito dos autores de “Chair de Poule”, Georges 

Dollay e Pierre Chanaãe. A obra foi representada ultima- 
- mente no Theatre de "Humour. 
são actos muito curtos que offerecem successiva- 
mente amostras muito breves da comedia de caracter, 
do drama policial, da comedia sentimental e até do 
sainete, E' este ultimo genero, sem duvida, o que predo- 
mina, -com seus qui-pro-quos e suas surpresas theatraes. 
O argumento despojado de seus artifícios, é o de um mar 
rido enganado, que O sabe e desempenha até o final O 
papel de quem tudo ignora, Por tal meio consegue Te- 
conquistar sua mulher. A acção é sustentada, entre ou- 
tros meios, pela apresentação de personagens diverti- 
“dos, como, por exemplo um agente de polícia parisiense 
“ devorado pelo desejo de fazer-se romancista. 
uChair de Poule”, foi interpretado por actores cheios 
de desenvoltura: Francoeur no papel de marido, Marthe 
Sussine no de esposa, simone Bret, Robert clermont, 
Marcel Raine e Marcel Vergne. 


DIVERSAS 


UIZ Peixoto está terminando uma fantasia, que está 
sendo escripta especialmente para O elenco de Jardci 
Yercolis. À : 

































n.os 


AQ se fala mais na Companhia de Comedias que o em- 
N presario Viggiani encarregára Olavo de Barros de organi- 
var. Houve falta de elemenios, ao que parece, 
as is 


ACTUAL Directoria da SBAT terminará este anno O seu 
mandato. 
* e ma 
RACY Córtes, quando “Boneca de pixe” deixar 0 cartaz 
A do Recreio, iniciará uma estação de repouso. 
» ” mw 


TENOR Candido Botelho, segundo carta-contrato fir- 
mada em Novembro ultimo, está contratado para actuar 
na proxima temporada de Aldeia Jercolis. 
ARGARIDA Max, ao contrario do que se noticiou, não OF- 
IM anizará elenco de opereta para & concurrencia do Ser- 
viço Nacional de Theatro. ' 
EMPRESA Paschoal Segreto, continúa estudando pro- 
postas para & temporada do “fheatro Moderno, que de- 
verá ser inaugurado no mez proximo. 
; e 
ESTRÉA de Jayme Costa, no Rival, está marcada para 
: amanhã, com a comedia “A flôr da famíia”, 
“ +. 
O! em Abril Dulcina e Odilon, reapparecerão ao seu 
publico. : : 
“e. 
O ACTOR comico Humberto Catalano foi contratado para 
o elenco de Jardel Jercolis, 
UM PUBLICO NUMEROSO tas, seus gestos espontancos de 
PARA VER PROCOPIO EM | coricidade e sur incomparavel 
“CARNEIRO DE BATALHÃO” | e clara dicção são factores de 
A estréa de Procopio Lo Thea- | SUCCcesso. Hortencia Santos tem 
tro Carlos Gomes assignelou co- bom trabalho em “Carneiro de 
mo so espereva um aconteci- Batalhão”, que conta ainda com 
mento artístico da maior rele-| & colaboração de Ilza Gomes, 
vancia da temporada theatral | Juracy de Oliveira, Beimira de 
de 1939! Procopio escolheu bem Almeida, Pepa Ruiz e outros 
a peça de estréa: “Carneiro de elementos do elenco. 
Batalhão”, original de Viriato No domingo, o que se viu no 
Corrêa, que constitue um espe- | Theatro Carlos Gomes, Ccemons- 
ctaculo divertidiasimo provocan- tra bem o agrado retumbante 
do seus tres actos, duas horas | da engracadisisma peca de Vi- 
ga mator hilaridadc. Procopio no | riato Corrta. Todas as tres 
“Guspar", tem uma creação das | sessões — vesperal e as duas 
molhores. Suas attitudes Inédi- | da noite — estiveram totalmen- 





















Uma bonita vóz 6 

sempre um deleite 

para o espirito. 
OUÇA 


Juliana Santos 
4» Feira, ás 18 horas, 
na | 


















senhorita dulbimia 





nr, 
Sta 


GAZETA DE NOTICIAS 


CINEM 


to, através de quadros artisti- 
camente compostos, com 085 C08- 
tumes tradicionnes do archipe- 
jago, Aprenderá a se servir dos 
páosinhos ás refeições. Conhe- 
cerá os parques, cheios de fio- 
res e de lindas mulheres. Adml- 
rará o gigantesco Budha de 
pronze situndo em Knmakura 


-=————— 


- Comentario 


Você terla coragem, ca- 
ro leitor, de baptizar al- 
guns dos seus animnes de 


estimação — um cavallo, Sublrk es encostas de um pDe- 
um gato ou um cãozinho rigono vulcão. Participarã da 
— com os nomes de sua 


vida trepidante de Toklo, gisan- 
tesci cidnde com os seus arrã- 
nha-céos, os seus annuncios lu- 
minosos, onde o Orlente e 0 0€- 
eldente andam de mãos dadas... 

Um verdadeiro. turismo vI- 
suul que lhe desvendarã aspe- 
etos curiosos dos nossos antipo- 
das, .. 


propria esposa?!.., 

Não, não se zangue! E 
galba que existe na alucl- 
nante capital do cinema, 
alguem capaz de semelhan- 
te attitude, Esse alguem. é 
— tinha que ser! — doe E. 
Brow, O endemoninhado 
“Bocca * Larga”, protago- 
nista da nova produeção da 
Columbla “O Gladiador”, 
que o Plaza offerecerá aos 
seus espectadores, no car- 
taz da proxima semana. 

Imagine que um dos 
equinos de sum propriedade 
— elle possue 6 e adora O 
“turt? — denomina-se Ka- 

“te, que é o nome de Ma- 
dame... 1 outro tem. as 
Inlciaes K. M. B., que tani- 
hem são as de sua adorar 
da consorte... 

Não julgue, entretanto, 
que Mrs, Brown ficou zan- 
gadn com isso. Ao contra- 


O veterano Sessue Hayakawa 
no lado da formosa sotauko Ha- 
ra e do admiravel Tsamura Ko- 


nitude do seu talento e dn sua 
arte, 

“A filha do Samurai” consti- 
tulr4, sem duvida a grande 
curiosidade cinematographica 
deste Inicio de temporada: Es- 
tarte nu tóla do Prthé Palacio, 
dentro de breves dias. 

SEU VALOR DOCUMEN- 

TARIO 

EB' bem certo que n Para- 
mount, quando se cogitou da 
filmarem de “Conquistadores 
do ar”, o seu monumental su- 


rio, Quando soube dessa R 

“bizarria”, na quseneta, per-film | *erpretado por Fred 
da Joe — e mHoly- Mac. Murray, Ray Milland e 
wood tambem os mexeri- Touise Vampbell, soube se cer- 
queiros não param... — car de elementos terhntcos di- 
ella soltou uma gostosa versos, do peritos da aviação, 
gargalhada, gozando mais do modo a que o trabalho ul- 


trapascasse em fidelidade e von- 
Jismo tudo quanto até agora já 
se fez. Torça € declarar norém 
que essas precauções se fazinm 
desneceesnrias, dados os etle- 
mentos nnturacs que se reuni- 
ram sob a bandeira da Marca 
das Estrellas. 

Desde o autor do “script”, — 
“opert Carson — que fol offi- 
cial da aviação americana du- 
rante a grande guerra, e que 
acompanhou a filmagem da 
monumental obra, até alguns 
dos interpretes secundarios, es- 
tavam juntos nos studos da Pa- 
ramount um sem numero de 
testemunhas de vista da gran- 
de hecatombe nue durante qua- 
tro annos contlagrou o mundo. 
| Aovlado «de Carson, que «se 
desvelou pela fiel execução do 
que elle havia escripto 


essa piada do seu incrivel 
marido... 


Il. 


UM FILM JAPONEZ 

O publico, graças às inicin- 
tivos de Art-Films, tem assis- 
tido nestes ultimos tempos q 
excellentes films internacionaes. 
Mantem-se assim em dia com 
a producçio mundial. Cherou 
a vez. ngora, do Janvão. Um film 
japonez é, sem duvida. uma 
novidade para os “fans”... “A 
filha do Samurai” apesar de ela- 
vorado de parceria com umn 
productora. allemã, € 100 nto 
nipponico, nelo caractor, peloa 
costumes, pelo argumento e ne- 
jos Interpretes, todos grande fi- 
guras do clnema do Extremo 
oriente. Alem alsso o film é 
uma opportunidade esplendida 
para se conhecer à terra de Hi- 
rohito. O espectador emquanto 
acompanha os lances da histo- 
rig de um japonez que ao vol- 
tar da Europa esquece o seu 
compromisso matrimonial com 
ums linda patricia de 16 an- 


como 


man, director e praodinecior da 
film, que fez parte da Esquadri- 
tha Lafayette, o celebre 
de combatentes do ar, que tan- 
tos servicos prestou & França 
nos annos de 1917 e 1918. 


nos, irá travando conhecimen- Tudo isso contribulu para 
TT emprestar 2 “Conquistadores do 
te repletas, voltando até publi- ar”, — q super-nroducção toda 
co, por não existir mais locoll- colorida que o São Lulz vae 
dades, E' preciso notar que o apresentar — uma imnonenr'ia 
theatro da Empresa Pasckoal| rra, um raro cunho de fidel- 


dade estranha. 

PRANICAVA CRIMES PAR- 
PANOS, PATA ESTUDAR A 
ATMA HUMANA E CONHF- 
CFR AS ER*70ES QUE TFE- 
VAM AO PECCADO. FRA UM 
GRANDE MEDICO OU WMM 
fonco PTRIGOSO? — ERA... 
“mn GENIO DO CRIME!” — 

Crime, percado... Males 
eternos e incuravels. Porque 
não, elle, senhor respeltado no 
campo | selentiflen não averi- 
euaria as razões do chaos? Se- 
ria Interessante conhecer | as 
reações, os Impulsos, os retra- 
himentos, emfim & vida. tumul- 
tuosa de um criminoso! 

Como se sentia um, homem. 
no ucto de matar? E antes do 
crime? E depois? Como artam 
os: seus dedos? Tremiam? Man- 
“tinha-se firme a mão, firme n 
praco? E. o sangue? Tefluíria 
ao coração, como gelo, ou su- 
piria no cerebro como fogo? 

Estas e outras pergunta SUP 
giram no cerebro de um sran- 
de homem de sciencias. E logo 
dominaram. AIM estava, talvez, 
w chave abençonda que indica- 
ria ós meios de livrar O mundo 
do Crime! Todas os egriminosos 
teriam! a mesma tempera, ns 
mesmos nervos, O coração da 
qnesma forma inalteravel e fir- 
me? Qual a temperatura do 
individuo. antes de matar? Cn- 
mo batia seu coração? E os 
alhos? Ah! Txaminar os olhos 
de um Indivíduo, nntes, e de- 
pois de praticar um assassina- 
to! Quanta luz para à seten- 
cla medica. Certamente, quan- 
tos indiclos de reacções, quão 
poderosos, eficientes: meios de 
combate n esso impulso: myste- 
rioso que leva um homem 3 
peccar! 


Segreto é um dos que possue 
maior lotação. A temporada de 
Procopio no Carlos Gomes, pro- 
seguirá assim victoriosa, hoje, 


As 20 e &s 22 horas, é sempic. 


Assim q eminente Dr. Clit- 
terhouse | vonheceu criminosos 
e nntros “perigosos: Sentiu pal- 
pitar o ndo, o espivito de lucta, 
ne vindieta, extremada 
vintencia do “tas-fond” onde n 


Ae “ 
suntys EUR 


Idi 


sugl, rezurge neste fiim na ple- 


eruno. 
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thema, estava William A. Wel-; 
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IT Sa er 
mean Café GLOBO; 
| O 


| GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 





Gazeta nos Studios 


Antigamente elle usava humorismo picante, a cha- 
laça e, ás vezes a pilheria “pesada”. 

Agora, porém, o nosso caríssimo Ary está empre- 
gando a immoralidade desmascarada para fazer rir o 
auditorio do seu programma 
de calouros. 

Domingo ultimo, quando 
- Se apresentaram uma das 
' poucas candidatas — pois é 
* evidente que o elemento fe- 
minino escasseia cada vez 
mais des programmas do 
homem da fiautinha” — 
que ainda tem coragem de 
se aproximar desse humo- 
rista “salgado”, o nosso ca- 
rissimo Ary, sem nenhum 
respeito aos seus ouvintes e 
a candidata, contou uma 
- historia comprida na qual 
























O sentido da pilheria do 
grande locutor assumiu uma 
tal dose de “pouca vergo- 
nha” que nós não nos atre- 
vemos a repetir as suas pa- 
lavras. 
E O nosso Ary Barroso 
4 A reis comprehender que 
ef = nem tudo pode ser dito ao 
SONIA BARRETO mierophone, mesmo aquillo 
que elle pensa a maior par- 
te de suas horas, Outra cousa que nós poderiamos aconse- 
lhar ao querido speacker, diz respeito á popularidade 
que é uma deusa voluvel e bem inconstante, principal- 
| mente se não batalhamos para mantel-a fiel, 
s “ 
O “Programma Casé”, que vae commemorar o Seu 


mo anniversario no proximo domingo 19 de março, €s- 
teve admirave!, ante-hontem, com Alziro Zarur ao mi- 
crophone, 

Alda Verona, Moacyr Bueno Rocha, Cyro Monteiro, 
Roberto Paiva e o “Jazz Casé” mantiveram o brilho da 
parte musical, A “Ribalta do Espaço” lançou com exito 
o 1º episodio de “Maria Stuart”, peça historica, adapta- 
da por Sady Cabral, Zarur annunciou, para O proximo 
domingo, a volta do famoso “Theatro Sherlock”, com o 
drama policial de Conan Doyle — “A torre sinistra” — 
em adaptação de Heloisa Lentz de Almeida, 


A | 
Registramos, com prazer, a volta de Sonia Barreto 


au microphone da Radio Crureiro do Sul. A Ra'f' 
Canção Brasileira, sempre em fórma, graças oe Ai 
grande talento de interprete, está continuando a apre- 
sentação dos seus notaveis successsos musicaes, que a 
tornam, realmente, uma das figuras maximas do mundo 
radiophonico feminino do Brasil. 


“ 
* od 


- N. E. — Pedimos ao compositor Amado Regis o obse- 
quio de comparecer, hoje, às 18 horas, & redacção de 
GAZETA DE NOTICIAS, afim de tratar de assumpto do 
seu interesse. 


eso ——memmem == 
EEE EEE EEE EEE IEEE SEE a sec 
Crime Impera. Dominou os malz 
temiveis criminosos, sentiu 'o 
animo brutal de cada um, pro- 
vou o amor de mulheres perigo- 
sas, que vivem & sombra de 
cheftõez e de metralhadoras, e 
finalmente, perdido, ansiando 
por conhecer as razões verda- 
deiras do Impulso criminoso, 
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eni... “Feliz Aterrisagem”. 

Será o proximo lançamento 
da 20th. Century Fox, no Pa 
lacio. 

CARTAZ DO DIA 

SÃO LUIZ — “O cow-boy e 
a grifina", da United, com Ga- 
r”r Cooper e Merle Oberon. — 
14,00 — 16,00 — 18,00 — 20,06 















não hesitou em roubar, matar | — 22,00 horas. 
mergulhando no Crime | como METRO — “Fra  Dinvolo”. 
um az, até ser conhecido como | com Laurel e Hardy, — 12,99 
o “Genlo do Crime”. |— 14,00 — 16.00 — 15,00 — 
“ANJO DE FELICIDADE”... | 29:00 — 22.00 horas 
à PALACIO — “patrulha sub 
Ala o titulo aire que marina”, da Fox, com Richrvd 
5. sen excepção, julgarão | Greene e Naner Keliy. — 14,04 
ser a melhor de todas as apre- | —. 16,00 — 18,99 — ca) Ne 
sentações Interpretadas pela | 2200 noras É e di EE 
“senhorita” Shirley. “REX da “tnesatidzo” às Als 
A incomparavel bonequinha | (ro, com Waiter Frueton bs Es 
de cachos de ouro, está crente | mas ptb 14 no — NE = 
que fez uma grande descober-| 17 20) E 0 ad E E 
tn. Descobriu o “Tio Sam" dos| 09.90 naras E EO 2 
Estados Unidos, e julgando-o “CRROADWAT — “TIsta tua 
em perandes apuros, dá festas) «mit da Clnedia a AE 
em heneficio do “Pobre Tio Fora a casttinie Afanarl 5 
Sam”, e recolhe uma enorme! par na ain pas 14 no Va 1a 
somma de dinheiro... sem sa-| — 17.20 o oia gis=— sn a : 
her que tudo Isto,.. apenas | 229 920 a s” FAN RE 
serve nara formar uma historia PLAZA — “Dize-m 1 
formidavel, cheia de musicas... | francez”,. da bacia dm 
alegria.,. e muito romances! Olemne EAN EST u Had 4 
Em “Anjo de felicidade” um —4 00 — 15,40 E a 10 = 
elenco seleeto figura no enor- | 19,0n Dos — 22º 2 n 1 
me cast, apresentando o queri- ODEON és EIS a aa 
do astro, por multo tempo de-| Bonifacio”, de RKO Raala o 
enpoarecido do firmamento de | as io! Marx e 14 ao E 
Hollywood, Charles Farrell. | 315,40 — 17 29 E 19 do (40 
Amanda Duff, uma nova el — 29209 natie EO E, 
svympathica npequena, o exímio PATHE! “PAI ACE — “Um 
sapatendor Bill Robinson. e o) camet a daler eia [vas : 
incomparavel e inseparavel par | com Maria Bell aro ae ú : 
Joan Davis e Ber Tahr, viven-| Tonis Jonvet = 14 oo Ei ni 
do, ou por outra... continuan- | — 78.00 20.00 E 2200 Th 


do o seu idyllo interrompido | ras: 











mm mm 
Tem 





[DDD 
mera 


a a a em? 
Tam 


MELHOR E O MAIS SOBOROSO 
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gua para abastece 


CONCLUSSES DA 14 PRALGUINÇANO 
RS qn [2 


uma população Maito Grosso na 


carioca de 4 milhões de habitantes 


(Conclusão da 1.º pas.) 
nos culdados dispensados a OU- 
tros: estabelecimentos mantidos 
pelo Ministerio da Educação, 
como a Faculdade de Direito de 
recife, a Jiscola de Medicina da 
Bahia, que lrá agora ococcupar 
novas Installações, comprehen- 
dendo hospital, clinicas especla- 
lizadas, etc, e a Faculdade da 
Medicina de Porto Alegre, que 
tambem vae ter novo edificio, 
constituindo um magnifico cen- 
tro de estudos medicos, 
MAIOR DIFFUSÃO E 

LHOR QUALIDADE 
Diz a seguir o Ministro Capa- 
nema: 

Quanto ao ensino secunda- 
elo, tudo está a mostrar como o” 
Presidente Getulio Vargas O 
tem considerado na mais alta 
conta. Em 1931, procedeu-se & 
sua reforma, dando-se-lhe uma 
legislação com este duplo ob- 
jectivo: augmental-o e melho- 
ral-o, Nos primeiros annos at- 
tendeu-se eobretudo ao que 
apresentava mais 'premenclia: 
rugmentar a diffusão do en- 
dino. E se o conseguiu de for- 
ma notavel. Vejam-se ns ci- 
ras, Em 1932, eram 269 os 
mollegtos reconhecidos pelo Go- 
"erno federal, com 42.500 alu- 
«nnos: em 1938, o numero de 
collegios naquelas condições 
augmentou para 589, e o de 
alumnos matriculados, para 
(23.000, Ampllou-se, pols. ex- 
traordinarilamente, o ambito de 
nossa educação secundaria. 
Não era, porem, apenas esse O 
objectivo. Obtida a maior dif- 
E: tusão, já se entrou, em 1938 
NT para cá, a cuidar, mnis inten- 

e samente, de impor, q essa es- 
pecie de educação, um teor 
mais elevado, para que satisfa- 
ca melhor a finalidade de dar 
no paiz uma elite intellectual 
cada vez mais apta 4 conquista. 
através dos cursos superiores, 
ão conhecimento e da technieca 
que a tornem verdadeiramente 
algna da missão que lhe com- 
pete nos altos negocios e na 
pratica de profissões; dentro da 
socicdnde brasileira. O Governo 
não cessa nas providencias de 
ordem legisintiva e ndministra- 


ME- 








tiva, visando esses altos obje- 
ctivos, 
Exnite tambem S. Excia. & 


situnção do ensino. profisional. 
O Miniterio mantém 20 estahe- 
lecimentos do genero, um em 
cada Estado, com | excepcão 
anenas do Rio Grande do Sul, 
e um no Districto Federal, Em 
1928, culdou-se muito das me- 
thorias das imstallações, renll- 
yr zando-se obras em Manaus, no 
pe Districto Federal, em São Luiz 

. e em Victoria. Ao mesmo tem- 
po, iniclou-se a construecão de 
uma trande escola profissional 
em Pelotas, no Rio Grande do 
Eul, prosegulndo-se | Intensa- 
mente na construccão do Lyceu 
Industrial do Districto Federal, 
obra orçada em 10 mil contos 
de veis. 

— Toi tambem venlizada — 
diz a segutr 8. Excin, — uma 
evetematização do ensino esne- 
cial, destinado a 
mudas, débeis mentnes, senten- 
cinados adultos e menores delin- 
quentes. O velha Tnsttuto Na- 
oO cional de Surdos-Mudos está 
passando por comnleta trans- 
formario. Comnleta-se a con- 
«truecão do Instituto Benjamin 
Constnnt. para cêgos”. 
“EDUCAÇÃO PENSICA MORAT; 

FE CIVTICA 
cuidado têm esses pro- 
merecido do Governo 
Getullo Vargas. A Constituição 
de 10 de Novembro tornou 
obrigatorla a educação physica 
em todos os estabelecimentos de 
ensino do paíiz. Isso tornou 
necessarin a formação de pro- 
fessores do genero em grande 
numero. Para tal o Ministerio 
da Taducação vae constuir a TOs- 
cola Nacional de Tducação 
Physica. Emquanto isso. se vão 
formando Jjã fmatructores em 
cursos de emergencia Installa- 
dos na Escola de TIducação 
Phvsica do Exercito. 

Eistuda-se, tambem. quanto f 
educacão phystea, um plano 
comnletn de renlizações, 

PROTECCÃO A! CTLTURA 

Nesse terreno sé vem exer- 
cendo Igunlmente, de modo in- 
tenso, a acrão do poder publi- 
co. De uma parte 6 a necio 
alrecta, na esphera solentífica 
através de grandes estaheleci- 
mentos mantidos pelo Ministe- 
rio da Educacão, e entre os 
quais se destacam o Instituto 
Oswaldo Cruz, de Manguinhos 
notavel centro de pesquisas de 
tloloria e medicina, sobretudo 
no que se refere a doencas tro- 
picaes; o Observatorio Nacional. 
para n qual se encommendou 
ainda ha pouco mais alguma 
apparelhagem, num montante 
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cego, surdos- 


de 5.500 contos de reis; o Ins- 
tituto de Estudos Pedagogicos 
e o de Psychologia, fundados 
ha pouco. Outros deverão ser 
instalindos no corrente anno, 
Quanto 4 producção Intelle- 
ctual e artística, o. Governo 
tambem vem propiciando com 
exposições, concursos e Dre- 
mtos; Merece especial destaque, 
nesse sector, a acção desenvol- 
vida pelo Ministerio da Educa- 
cão em pról do Jlivro para 
creanças, “do thentro nacional e 
pela defesa de nosso patrimo- 


“nto historico e artístico. 


A POLITICA SANITARIA E 
SUAS BASES 


A palestra incide, logo após, 
sobre os problemas da sau'de. 

Um dos indices mais expresei- 
vos de adiantamento em qual- 
quer paiz do mundo é o repre- 
sentado pelos serviços de saude 
publica, dada a importancia que 
assumem elles para o presente 
e o furo dos povos. No Bra- 
sil, cireumstancias muito pes 
culinres vleram tornar o proble- 
ma ainda mails complexo, crean- 
do exigencias muito especinos. 
Bem o comprehendeu o actual 
Governo, cuidando desde logo de 
organizar um plano systematico 
de realizações em materia de 
hygiene e assistencia, 

A base da política sanítaria 
seguido pelo Ministerio da Edu- 
cação está na prevenção effl- 
ciente, constante, capaz por isso 
mesmo do evitar ou reduzir no 
minin:io a ameaça de multos ma- 
jes. Essa acção se exerce pela 
educação sanitaria e pela hy- 
glene. Em relação à primeira 
o Sr, Gustavo Capanema apon- 
ta a organização em que se em- 
penha o seu Ministerio, do Ser- 
viço Nacional de Educação Sa- 
nitorla, com o amrlo objectivo 
indicado nessa designação, Ao 
niesmo tempo, realizaram-se in- 
numeras obras e se projectam 
outras, de ordem hyglenica. Es- 
ses trabalhos destinados 4 ma- 
nutenção da salubridade no 
melo amblente attendem já & 
hygiene do trabalho, das habita- 
cões, da alimentação, ampllan- 
do, rapidamente, seu ralo de 
acção para outros sectores, 

PURRICULTURA 


Ani reside outra preliminar 
da organização sanitaria do paíz. 

A proposito, diz. & titular da 
Educação; , 

— Este Ministerlo, reconne- 
cendo a importancia dos servi- 
cos de protecção & saude da. 
criança, adopta nesse terreno 
uma politica que assim se resu- 
me — construir e estimular. De 
uma parte, cuida da constru- 
ccãio de maternidades, tacrartos, 
créches, praventorios, consulto- 
rios e hospitaes infantis; de ou- 
tras, é a cooperação financeira 
como estimulo 4 iniciativa dos 
Estados, municipios e particula- 
ves. Está, no mesmo tempo o 
Ministerlo creando o Instituto 
Nacional de Puerlculturn, que 
será um centro de estudos 
sclentificos e de intensa propa- 
ganda no genero”, 

A GRANDE CRUZADA 


Depais dessas referencias, pius- 
sa o Ministro Capânema a uma 
rapida exposição sobre u luta 
contra os males existentes. E 
a outra base da obra eanitarta. 
E' a grande cruzada contra en- 
demias, contra males que às ve- 
zes rerrudescem em determinia- 
das reglões. E' a campanha 
contra a febre amarella, levada 
a effeito com tal exito, com à& 
valiosa cooperação da Fundação 
Rockfeller, que já se não as- 
signala a existencia da terrivel 
molestia em ponto algum do 
paiz. A par da prophylasia, 
aponte-se, tambem, nese sector, 
a immunização com a vacelna 
que está eendo produzida nos 
laboratorios do Serviço de Fe- 
bre Amarela. Em 1938, quas: 
um milhão de pessoas foram 
vaccinadas. Não será demais 
dizer-se que aquelle servico 
constitue hoje um exercito, não 
apenás localizado em grandes 
centros, mas espalhado por todo 
o palz, 

E' aínda q luta contra a ma 
laria, intonsificada ultimamente 
no nordeste, em vista do appa- 
recimento al do “amnopheles 
gambiae”, vindo da Africa, ao 
que se presume, através do ser- 
viço aerco transatlantico; con- 
tra tuberculose, empenhando-se 
o Ministerio activamente, no 
momento, em construir navos 
sanatorlos, dispensarios, preven 
torios, hospitacs, em varios pon- 
tos, Seguindo uma orientação 
segura cujo principio é este: à 
tuberculose tende a desappare- 
cer. &' a campanha do cancer, 
dentro da qual, foi montado no 
Rio o Centro de Cancerologia; 
é a campanha da lepra, outro 
problema sanitario da grande 
importancia no Brasil, Dezenas 
de lepresarios estão construidos 



































que constitue um outro indice da 
situação de prosperidade do Es-: 
tados qr ir! = ih) qua Eça) 


do listado, 












GAZETA DE NOTICIAS 


(Conclusão da 1.º png.) 


Educação, Dr. Macedo Silva Ju- 
nior, collaboraram efficiente- 
mente os Drs. Virgilio Alves 
Correa Netto, director do De- 
partamento “de Saude, e Helio 
Ponce de Arruda, este durante 
a sua fecunda interinidade na- 
quelle posto, A Directoria, de 
estatística e Publicidade do Es- 
tado, é uma outra-obra notavel. 
Apontada por varias autorida- 
des da estatística brasileira, in- 
clusive | pelo Dr. “Teixeira de 
Freitas, como a repartição pa- 
drão do Brasil, é.ella, com eftei- 
to, com os serviços mecanicos 
racionalizados, um motivo de or- 
gulho da administração matto- 
grossense. A essa obra ligou O 
sei nome e nella affirmou a sua 
competencia, o estatístico  Edu- 
ardo Gonçalves, que se encarre- 


gou da organização daquela di-. 


rectoria e a dirige no momento: 
— A Secretaria Geral, o The- 


souro do Estado e a instrucção. 


publica, prosegue o Dr. Archi- 
medes Pereira Lima — vão 
"igualmente ser reformados, já 
estando os respectivos regula- 
mentos em mãos do Sr. Inter- 
ventor Federal, para serem de- 
cretados. A Imprensa Official 
foi modernizada, possuindo ho- 
je uma completa officina, equi- 
pada de modernas machinas h- 
notypo € com uma secção indus- 
trial de grande importancia, 

A seguir passamos a indagar 
acêrca de varios outros assum- 
ptos que o nosso entrevistado foi 
esclarecendo, 

— A tolicia do Estado, com- 
mandada por um brilhante otfi- 
cial do Exercito, o Lenente-Uo- 
ronel Maximo Levi, e com um 


“nstructor a altura, o Capitac do 


Jxercito, Crescencio. - Monteiro 
da Silva, é uma força discipli- 
nada e perfeitamente-conscia de 


seu papel de elemento construcror 


da ordem e do progresso. às ren- 
das do listado augmentaram es- 
te anno, sensiveimente, esperan- 
do o Director do Thesouro, De. 
Cid Camacho, que q exercicio 
financeiro de 1938 se encerre 


com um “superavit? de cerca 
de tres mil contos, A receita 'do 
Estado, para O corrente exerci 
cio baseada em calculos seguros, 


foi orçuda em 13.240:UU05, O 


— O Interventor Julio Muller 
reuniu recentemente, na Capital 
um Congresso de 
Prefeitos, tendo nesse conclave 


assentado directrizes seguras de, 


administração para todos Os seus 
delegados nos municipios. Re- 
solveu mais o Governo, nesse 
Congresso, attendendo às, solici- 
tações de varios municipios, au- 
xilial-os financeiramente em va- 
rios emprehendimentos. Desses 
auxilios, o mais importante Toi 
o concedido a Campo Grande, 
na importancia de 1.000 contos, 
para a execução do seu serviço 
de aguas. 

Depois de discorrer sobre t0- 
dos esses assumptos do Estado 
de Matto Grosso, o Dr. Archi- 
medes Lima falou-nos a respei- 
to de Corumbá que é o centro 
para onde convergem verdadei- 
Fira Ss a 














ras correntes de trabalhadores, 
attrunidos pelas grandes obras 
que ali se realizam, como sejam 
a cunstrucçao da ly. dy. brado” 
Bolivia, do ramal; Corumibi=i 
uario, do proongamento di les 
1, -Noroesw ale aquela cidade, 

Pelas informaçues do Direccor 
da Imprensa Otrcial, Ve-se que 
rema u maxima cala cui TOMO 
10 istado, e que O povo trab 
intensamente, acompanhando sá” 
iusícito O ryLiNHO VErtiZ USO du 
'núna nistração estadual. 


NAU HA BANVISL15MO EM 


MAILTO GRUDDU 
Tivemos ensejo de indagar d 
(rEspeio 
'peus informaçues que COLICMSS, 
o caso Silvino jacques é um 
“caso isolauo, Sent Mpurúncia, é 


'que jamais Orstreceu perigo as 


popuiaçoes do imterior dO 4. .kr 
(dO, VISLO, COMO Silvino jucqLes 
"viver as tugir dos niengres ec 
“tros povodaos, seu mesmo pro- 
'vocar “araques as tazendao- : 

ACimportancia que du MMprels 
sa uesta Capiat deu do caso, fui 
exaggeradissima, pois em Mútio 
Gr0550 Nao Exist, em aDSOLULO, 


banditismo de especie aguia, €, 


esse alarde em torno de Duvido 
Jacques, que vive roragido com 
uu.s ou tres homens, su podera 
trazer graves damnos morde> € 
materaes para O progie. cd 
Maito Grossu, As autoridades 
estao empenhadas em sua ciu- 
ptura, não por estar elle tuzen- 
do banditismo pelo Estado, muto 
por ser um elemento tora da lei. 
Dessa forma, podemos verificar 
que nunca houve tal situação 3. 
Estado. | 

OU PROBLEMA RODO- 

VIARIO 

A seguir, o Dr. Edgard Gm- 
marães do Valle, director de 
'Perras e Obras Públicas do És- 
tado, fala-nos do problema ru- 
doviario, e acerescenta; 

— E' a questão fundamental 
do Estado, onde as distancias 
são o maior espantalho dos ad- 
ministradores, Creou-se pari 


“applicação na construcção e con- 


servação das estradas, a taxa ro: 
doviaria, que já está sendc cm: 
brada em todo o Estado: 

— As vendas de terras têm 
augmentado sensiy elmente, Te- 
flectindo a situação de soergui- 
mento do Estado. 

Editaes estão sendo publica- 
dos para arrendamento dos her - 
vaes, e serão publicailos breve- 
mente os que abrirão concorrern- 
cia para a exploração do man a- 
nez, em Urucum e Corumbá, 
“O Dr. Helio Ponce de Arruda, 
thysiologo-radiologista do De- 
partamento de Saude Publica, 
falou-nos depois ácerca do es- 
tado saniturio de Matto Grosso, 
declarando que actualmente us 
serviços de saude são um dos 
mais bem organizados do Bra- 
sil, e que o Governo está viva- 
mente empenhado na construcção 
do Centro de Saude de Cuyaba, 
obra a cargo do Governo Te- 
deral, E 

Após essa longa palestra em 
torno do Estado de Matto Gros- 
so, OS NOSSOS entrevistados se 
despediram, tehdo antes, porém, 
manifestado que o progresso do 
grande Estado brasileiro, é ver- 
dadeiramente gigantesco- 


ara No Ah rabo aid an fat + ni 
e em vias de construcção. Cul- | EM MEMORIA DE S.S. O 


da-se de preventorlos para re- 
colher filhos não contaminados 
de leprosos; e de dispensarios 
para descobrir, acompanhar, 
policiar e tratar leprosos não 
contagiantes. : 
Aponta ainda o Ministro Ca- 
panema os cuidados maiores ue 
se vem disnensando no paiz ás 
As dcenças mentaes, Cita a 
construcção, em andamento, du 
Colonia Juliuno Moreira, para 
casos chronicos, com mais de 
dois mil leitos; e o Centro Psy- 
chlatrico, para os casos agudos 
e especines, obra cuja constru- 
ecão já foi atacada: e que com- 
prenderãa o Hospital Psychiatri- 
co, o Hospital Judiciario, o Hos- 
pital de Psychlatria Infantil « 
o Huspital de Neurosyphills. 
Concluidas essas grandes obras. 
no Distrivto Federal, estender- 
sce-à para o resto do paiz 'a 


“acção remodeladora do;Ministe-: 


rio. Feferindorse, ainda, qo 
problema hospitalar, assignala 
S. Excia. a construceção que vem 
sendo levada. a cerfeito em va- 
rios pontos do palz, para se a€- 
crescentarem aos já existentes, 
e lembra que cerca de mil hos- 
pitars são auxiliados pelas au- 
turidades da Tinião. 

O PROBLEMA DA AGUA 

Airém de outras referencias, 
toca alnda o Ministro Capane- 
ma no problema da agva no 
Distr'cto Federal. Lembra as 
ditficuldades que sempre surgl- 
ram, à respeito, e aponta as 
providencias que os poderes pu- 
blicos vêm tomando para fazer 
face a essa velha questão, O 
Governo Federal está fazendo 






PAPA PIO XI 


- (Conclusão da 1.º pag.) 


do, do Supremo Tribunal Fe- 
deral, do Supremo Tribunal Mi- 
Wtar, Juízes do Tribunal de Se- 
gurança e da CôOrte de Appel- 
lação, representações de todas 
as instituições catholicas da Ci- 
dade e outras pessons gradas 

Grande massa popular enchia 
o templo da Praça 15 de No- 
vembro. 





UM CAPITÃO DO EXERCI- 
TO EM GOZO DE FÉRIAS 


NA CAPITAL 


“Foi concedido pelo secretario 
geral do. Ministerio da Guerra, 


permissão... ao, Capitão Romão 


de Faria LegL da FP. PE E 
para gazay as férias regulamen- 


tares, nesta, capital. 


construir, como intulio de fa- 
zel-u inaugurar ainda este anno, 
unv colossal! serviço de unbnste- 
vimento com agua do Hbeirão 
dns Lages. Essa obra asscgura- 
rá o abastecimento pleno do Rio 
de Janeiro, com cobras, pois 
ella prevê uma população de 
quatro milhões de habitantes 

Encerrando a palestra, o Mi- 
nistro Capanema diz que 0s pro- 
blemas da assistencia, antes tão 
precarios em TLOSI0 pale, serio 
uma das grandes tarefas em que 
se empenhará o Ministerio da 
Educação em 1939, 


DER RO PRM ESET O ve je é 


de Duvino Jacques, e. 


“tado-Maior do Exercito; que “& 


















TA 


senda do progresso O ENSINO MILITAR 


(e 


A SUBORDINAÇÃO DA 
EXERCITO, 





o presfdente da' Republica nssl- 
gnoif asereto-Tel regulando u su- 
bordinação da Escola Technica do 
axercito, Instituio Geogernphico 
militar e Centro de-Instrucção Ge ! 
Artilharia de Costa, quanto so 
ensino .& ndministração, nos, Ser 
guíntes termos: +. REGATA 

“ O Presidente da Republicn, 
considerando que & Inspectoria 
Geral'de Ensino do Exercito cabe, 
principalmente, , assegurar supe: 
riot orlentação e a “fiscalização 
do ensino nos diversos institutos |- 
militares, de ensino, sa'vo com, 
respelto À Escola ide Estndo-hintor, 
que depende directamente do Fa- 


















































pratica do serviço vem mostrando 


AUGMENTA A IMPORTA: 
ÇÃO DE CAFE! BRASILEI- 
RO NOS ESTADOS 
UNIDOS 


(Conclusão da 1: pasd 


das conversações, mas nos 
circulos bem informados diz-se 
que talvez a informação of- 
ficial só poterá ser distribui- 
da no fim da semana, 


O MERCADO DE CAFE' 


WASHINGTON, 27 (U. P.) 
— Os integrantes da missão 
brosileira chefinda pelo sr. Os- 
waldo Aranha, ministro das 
Relações Exteriores, expressar 
ram sua satisfação em fuce 
das ultimas estatisticas que de- 
monstram um grande progres= 
so na importação de café por 
parte dos Estados Unidos, pro- 
gresso esse que “coincide, com 
à realização da campanha des- 
tinada a augmentar o constus 
mo duquella rubiacea, e na 
qual serão dispendidos 500.000 
dolares. - 

Os Estados Unidos importa- 
ram durante o mez de janei- 
ro deste anno 187.851.000 li- 
bras (peso) de café, no valor 
de 14.121.000 dollares, ao pas- 
so que no. anno anterior no: 
mesmo - periodo, as importa- 
ções não excederam de e. 
162.691.000 libras; no valor de 
11.694.000) dolares. 

Durante o periodo de seis 
mezes que terminou em de- 
zembro de 1938, o total das 
importações de café ascendeu 
a 974.,254.000 libras, compa- 
rado com 721.247.000 no 
mesmo periodo de 1937, segun- 
do revelam as estatísticas ame- 
ricanas. 

Muito embora as cifras reve- 
ladas hoje não tenham sido 
acompanhadas das causas do 
augmento das importações 
acredita-se que muito concor- 
reu para isso a politica sã que 
o Brasil observou durante o 
anno ultimo. 

Prevalece nos circulos bem 
informados locaes, a impressão 
de que passou qualquer ameu- 
ca à supremacia mundial do 
Brasil no que concerne ao ca- 
fé, e que dia a dia se mostra 
mais promissora a expectativa 
de que o consumo da rubiacea 
brasileira será cada vez mais 
consideravel. * 


INPFERCAMBIO COMMERCIAL 


WASHINGTON, 27 (U. P.) — 
As estatisticas publicadas ho- 
je pelo Ministerio do Commer- 
cio indicam uma brilhante 
perspectiva para Os negocios 
de algumas -republicis da 
America do Sul e particular- 
mente do Brasil nos, Estados 
Unidos. Embora: sem uma ana-: 
lyse detalhada. por paizes, Os 
algarismos demonstram que. as 
importações de generos de di-, 
versas nações .sul-americanas: 
registraram — úm augmento, 
apreciavel.no mez fe Janeiro, 


desté ano. em comparação | Assumiram as funcções-de' 


com o mesa periodo de 1938, 
quer em volume quer em va- 
Joni ACE ASRE DE as ? 
Total das - exporlações: dos 
Estados Unidos para a Ameri- 
ca Latina no referido mez de- 
clinou em um quarto da movi- 
mento normal, emquanto as 
importações apresentam uma 
tendencia para a alta tão ac- 
centuada que segundo acredi- 
tum os peritos em questões 
mercantis, provavelmente con- 
tribuirá para alliviar as diffi- 
culdades cambiaes que expe- 
rimentam muitos Estados sul- 
americanos. : 
Entre os artigos que melho- 
raram as cifras das importa- 
çes figuram os couros, bana- 
nas, cacão, fibras etc 





t- 


Ep obs opa! o cn Gaita Tre 


INSTITUTO GEOGRAPHICO MILITAR 
E CENTRO- DE INSTRUCÇÃO DE ARTILHARIA 
ay DE COSTA 


O Decreto-lei assignado hentem 


mações, dependem, 


ENTROU EM | 
FÉRIAS O GENERAL GÕES-: 


Terça-feira, 28-2-1939 


ESCOLA TECHNICA DO 


que se tornam por demais pesndos 
os encargos dessa Laspentorin, 
em consequencia de, u emo 
dos Institutos de ensino: núlitar 
della dependerem, não sómentó 
no ponto de vista do ensino, cmo 
sob os demunis aspeetos, que us 
“Escolas de Aviação Militar, de In« 
tendencia, de Saude e de Vaterle 
naria, por força da conveniencia 
em serem repartidas as: sucordis 
no presente, 
'da Inspectoria Geril do Ensino 
do Exercito, apenis no: concer= 
nente do ensino; e das DIrectarhis 
de Aeronautica de Intendenciapide 
Saude e de Remonta e Veterina- 
ria, respectivamente, quanto, “dos 
aspectos administrativo: O alsgl- 
pllnar; que, de accôrdo: “om Te 
cente suggestão dn reterida-Ins= 
pectoria, é conventente  estender= 
se identico reglmen de aubordina- 
ção a outros institutos 1º ensina, 
nos quaes se ministra instrucção 
technica ou especializada, “do - 
ereta: ds 

Art, 1º — A Escola Tecnica 
do Exercito, o Instituto Geogra- 
phico Militar e o Centro de Ins 
struecão de Artilharia Ge Costa, 
continuam a depender directa- 
men di Inspectoria Geral do Runs 
sino do Exercito, no que concer 
ne ao ensino. 

Sub os demais pontos fe vista, 
esses Institutos de ensino passanti 
a subordinar-se 4 Diretoria de: 
Engenharia, ao Serviço de Gevgra, 
phico e Historico do Exercito e A! 
Inspectorla de Defesa de Costa, . 
respectivamente. : 

art. 2º — ERevogum-se as diss' 
posições em contrário, ; ) 

Elo de Janeiro, 27 ds ievereira”. 
de 1929: 118º da Independencia” 
e 51º da Republica.” pu 


UM DIARIO PERNAMBU:; 
CANO QUE VAE SUSPEN: 
DER A PUBLICAÇÃO: | 


RECIFE, 27 (A. N.) — 
Nos me.os jornalisticos desta Ci= 
dade, circula a noticia de que o, 
“Diario da Tarde”, pertencente 
à “Empresa: Diario da Manha” 
S. A.”, fundada pelo ex-gover- 
nador Lima Cavalcanti, suspene 
derá a circulação dentro de pous 
cos dias. A referida empresa-ha | 
pouco tempo mudou de directos 
tia, annunciando-se então o comi» 
pleto afastamento do seu funda- 
dor de todos os negocios por 
ella explorados que passaram à 
direcção do industrial Pedro 
Souza. O “Diario da Tarde”, 
ultimamente havia mudado de 
formato, passando a ser editado 
em menores dimensões. 





=. 


EM GOZO DE LICENÇA- 
PREMIO Ê 


Solucionada pelo Ministro 
da Guerra, uma consulta so- 
bre a gratificação 
addicional 


O chefe do Serviço de Fun- 
dos da 3.* Região Militar, con- 
sultou ao titular da pasta da 
Guerra, Ministro Gaspar Dutra, 
se o militar no gozo de licençu= 
premio, dentro de sua guarni- 
cão, perde o direito a gratift- 
vcução addicional de 20 Va. Sos 
jucionundo o assumpto, o refe- 
rido titular declarou o seguin= 
te: que tendo em vista o dispos= 
to na letra “c” do aviso n. 194 





de 22 de abril de 1936, o offi-"" 


elal nessa situação continua 2! 
receper essa vantagem. 


G0Z0. DE: 





“vs “MONTEIRO o 


ERA Ut do] 


chefe e sub-chefe do Estado 


, 
] 
] 


1 


v 


“Maior do Exercito, os gens": | 


raes Leitão de Carvalho € 
Firme F. do Nascimento 


Assumiu a chefia do Estado 
“Maior do Exercito, interinamen= 
te, o General Estevão Leitão da 
carvalho, om substituição no 
General Clóes Monteiro que em 
trou eni gozo de férias. 

* Por esse motivo apresentas 
ram-se ambos ás altas nutorh 
dades do Exercito. 


For ter sido nomeando 


sub-chefe do Estado Maior do 

Exercito, o General Firmo Frei- 
re do Nascimento apresentou-=,. 
se fa altas autoridades. 


para. 











Terça-feira, 28:2-1 939 


O Centr 
está elegend 


As eleições no C 
rarios e Empregados 
Companhias Associadas 


Éol INICIADO O GRANDE PLEITO PA 
TIVA, CONSELHO DELIB 


wo EXECU 





O Centro dos Operarios e Em- 
pregados da 
Associadas iniciou, hontem, às 
eleições para a escolha da nova 
Commissão Executiva, Conselho 
Deliberativo. e Conselho Fiscal, 
A's 9 horas da manhã, foi 
constituida a mesa eleitoral, pre- 
sidida- pelo Sr. Arlindo Othero 
Sanches e secretariada pelos Srs. 
Alvaro Corrêa da Silva e Alci- 
des Costa, 


PREDIAL, O PLANO DE 


O Sr. Waldemar Falcão, Mi- 
nistro Up Trabalho, despachou, 
hontem, no Instituto de Aposen- 
tadoria e Pensões dos Commer- 
ciarios com o seu respectivo pre- 
sidente, Sr. J. P. Machado da 
Silva. 

Entre os assumptos tratados 
no despacho de hontem, figurou 
o referente à construcção de no- 
vas casas para Os commerciarius 
associados do Instituto, tendo o 
Ministro Waldemar Falcão se 
demorado na Secção Predial, 
onde examinou, detidamente, o 
plano elaborado para aquele 
fim. 

O titular da pasta do Traba- 
lho pede verificar que já st 
encontram em andamento na 
Prefeitura os pedidos de licença 
para o arruamento das ruas 
Goyaz e Cardoso Moraes, as- 
sim como para a construcção de 
predios nesta ultimo rua. “Tam- 
bem se encontra na Prefeitura 
o projecto de construcção do edi- 
fício da rua Gustavo Sampaio. 
O Sr. Waldemar Falcão cons- 
tatou, ainda, que proseguem as 
demolições de predios antigos 
nas ruas Voluntarios da Patria, 


construcções sejam iniciadas pe- 
lo referido Instituto. 


O Instituto dos Commerciarios' 


já ultimou os seus trabalhus de 
elaboração dos projectos da sédo 
da Administração Central e da 
séde da-7*º Região, em Nictheroy, 
tendo ultimado, tambem, o an- 


te-projecto de arruamento da rua. 
Marquez de S. Vicente, os quaes * 
DE ts pode A as a 





União Geral dos Syndicalos de 
Empregados do Districto Federal 


ELEITOS NOVOS MEMBROS DA COMMISSÃO 
EXECUTIVA E DA DE FINANÇAS ' 


O Conselho Representativo 
da União Geral dos Syndicatos 
de Empregados do Districto 
Federal, elegeu, hontem, no- 
vos membros da Commissão 
Executiva e um da Commissão 


de Finanças, em substituição | 


aos que resignaram os cargos 
para'os quaes foram eleitas 
na recente eleição effectuada 
naquella Central Syndical. (6) 
gcto eleitoral teve a assisten- 







Um aspecto da mesa eleitoral apanhado, 


Light e Companhias, 


o facto de concorrerem, pela pri- 


O Ministro do Trabalho despa- 
chou hontem no Instituto dos 


Commerciarios 
E' EXAMINOU, DEMORADAMENTE, * NA SECÇÃO 


CASAS PARA OS SEUS ASSOCIADOS 


Cardoso Moraes c Lucidio Lago: 
afim de que, em breve, novas: 


o dos Operarios e Empreg 


o 2 gsuanova 6 


hontem, 


Tnstallada a mesa que dirigiu 
os trabalhos, grande foi o nu- 
mero de socios eleitores que coin- 
pareceu ao acto, demonstrando, 
dessa, forma, O alto - interesse 
pelo pleito. E' digno de registro 


meira vez; tres chapas que, in- 
contestavelmente, reunem as €X- 
pressões legitimas da grande e 
prestigiosa classe. 


O pleito que é bastante signi- 


CONSTRUCÇÃO DE NOVAS 


vão ser igualmente encaminha- 
dos à Prefeitura, 

O Ministro do 
ficou, ainda, que entre os servi- 
ços em andamento na Secção 


Predial do I. A. P, €., encon- 
tram-se o desenvolvimento do 
projecto: da séde da 8º Região 
e a elaboração do ante-projecto 
do arruamento da rua Lins e 
Vasconcellos. 


Trabalho veri- 


entro dos Ope- 


RA A ESCOLHA DA. COMMISSÃO 
ERATIVO E CONSELHO FISCAL 


á noite pola “Pagina Syndical” 

















4 ico SST lr A ST Da 


GAZETA DE NOTICIAS 


da Ligth e 


ficativo promette dar ao Centra 
dos Operarios e Empregados da 
Light, uma pleiade de verdadei- 
sos orientadores da collectivi- 
dade, à exemplo dos corpos diti- 
gentes anteriores empenhados 
em trabalhar pela grandeza da- 
quella prospera entidade syndi- 
cal. ; 

As eleições estão sendo assis 
tidas pelo representante do De- 
partamento Nacional do Traba- 
lho, reinando grande animação 
que seja attingido, com a ma- 
xima rapidez, o coeficiente exi- 
gido vela lei. . 


= 

TOMOU POSSE O DELEGA- 

DO DO TRABALHO MARI- 
TIMO EM PARANAGUA” 


E ANTONINA 


O capitão de Corveta Frede- 
rico Cavalcanti de Albuquer- 
que, designado para exercer o 
cargo de Capitão dos Portos 
do Estado do Paraná, telegra- 


-phou. ao sr. Waldemar Falcão, 


Ministro do Trabalho, commu- 
nicando haver assumido as 
funcções de Delegado do Tra- 
balho Marilimo dos Portos de 
Paranaguá e Antonina, na- 
quele Estado. 











Foi irregular 
o julgamento 


|O MINISTRO DO TRABALHO ANNULLOU UM-. 


DECISÃO DA JUNTA 


CAPITAL 

José Pery Costa, José de Ri- 
Damar Mattos Vianna e Ben) 
dicto Moreira de Souza, asso- 
ciados da Associação dos Em- 
pregados no Commercio de São 
Luiz, Maranhão, tendo sido des- 
pedidos da: firma Lundgren & 
Cia. Ltda., sob a accusação de 
improbidade, recorreram à Junta 
de Conciliação e Julgamento da- 
quella capital que lhes deu ga- 
nho de causa, Não se-confor- 
mando com a decisão e allegan- 
do, com provas . testemunhaes, 
que-a reunião da Junta havia 
sido' realizada sem seu conheci- 
mento, a firma reclamada recor- 
reu ao Ministro do Trabalho, 
Sr. Waldemar Falcão, que, a 


cia do sr, Moacyr Mesquita, re- 
presentante do sr. Director do 
Departamento Nacional do 
Trabalho, : 

Foram eleitos, por unanimi- 
dade de votos para a. Com- 
missão Executiva: os srs, An- 
tonio José da Silva, Antonio 
Francisco Carv.Z4al e Manocl 
Bento da Silva; para a Com- 
missão de Finanças, o sr. João 
Marlins Pereira. 






















DE CONCILIAÇÃO DA 


MARANHENSE 


respeito, proferiu o seguinte des- 
pacho: 

“Preliminarmente, é nullo O 
despacho de tis. 78 a 79, ass 
gnado pelo funceionarao que 1ws- 
ponde pelo expediente dera 1, 
R., pos não é da competenchi 
dos inspectores Regionats TO- 
nhecer das decisões das Juntas 
de Conciliação que, “constitui- 
rão instancia unica para os jul- 
gamentos que proferirem, us 
quaes só poderão ser discutidos 
nos embargos à sua execução”, 
(art. 18 do Dec. n. 24.132, de 
25 de Novembro de 1932). Sôó- 


mente ao Ministro é facultada a. 


avocação de qualquer processo 
em que haja decisão proferida, 
ha menos de seis mezes, e na hy- 
pothese em que a parte Tecur- 
rente prove ter havido flagran- 
te parcialidade dos julgadores: 
ou violação de direito (art. 2» 
do decreto supra-citado) . 

No caso vertente, os do: 
cumentos de fls, 57 e 58 e à lin- 
guagem da exposição de fls. 66 
nsque 71, da autoria do Presi- 


dente da Junta, a quo, eviden-' 


ciam que a Recorrente foi cer- 
ceado o direito de defesa e que 
ao julgamento não presidiu à 
serenidade indispensavel. Isto 
posto, e considerando ainda O 
que dos autos consta, dou provi- 
mento ao pedido de avocação 
para o cffeito de annullar à de- 
cisão recorrida e mandar que se 
submetta o presente processo à 
novo exame pela Junta prolu- 
tora”, 




























| cimento/ dos seguintes 


| Classes Annexas, 


DM SERA 
“MARCAS E PRIVILEGIOS 











NOVOS SYNDICATOS 
RECONHECIDOS 


——— 


Cartas assignadas e pedidos 
deferidos pelo Ministro 
do Trabalho 


Foram assignadas pelo sr. 
Waldemar Falcão, Ministro do 
"Frabalho, as cartas de reconhe- 
synd ca- 
tos! — Syndicato Patronal dos 
Costureiros de-São Paulo (ca- 
pital); Synílicato dos Diaman- 
tarioa Brasileiros, com sede 
nesta capilal; Syndcato dos, 
Commerciantes de Olinda, Per- 
nambuco; e Syndicato Profisr 
sional dos Officines Alfaiates e 
de Santos, 


São Paulo, 

O titular da pasta do Traba; 
jho deferiu os pedidos de reco: 
nhecimento do Syndicato dos 
Officiacs Alfaiates, de Bello 
Horizonte, e do Syndicato Pa- 
tronal da Industria Chimica, 
de São Paulo (capital). 


e a 


THERMAS CARIOGA | 





INSTITUTO MED.CO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Teixeira de Freitas, 27, Lapa. 
Tel, 2-8 é 22. 1945 
Hydrotherspia Lº pav: 
Duvhas, buthos de Weber € 
mursagens sob agua, “te, com 
separação abanluta entre ho- 

mens € sanhoraa. 
ConsulMorios medicos: 2.º € 3.º 


puvs. 

Dr. fiaul Pacheco. Partus, 
molentius e operações e 
senboras, radium, clestro- 
coungulação, elo, HTa.: vel. 
26-6729. 


Dr. Corrêa do Lago Fitho. 
Doenças dos oss0s € artit= 
culações, mechanothe. apta. 
(Apporelhogem pára recupera. 
ração dos innvimeitos). 

Dr. Roche Moreira. Mntrião, 
regimens, clínica madica de 
acuitos, 


Drs. Corrta do Lago (Pat), 
Martins de Oliveiras o Os- 


waldo Costa, molestlas do 
crianças. 
Dr. Thrsdorc Goulart. vins 


uriuarios e cirurgia grral. 

Laboratorio campisto pit ra 
pesquisas e analyses clini- 
cos. 


Exames prenupciaes, perlodi= 


cos de saude e de amas ds 
teito 





PROCURAL LTDA. 


Registro de marcas de fabri- 
ca, nome e titu 0 de estabele- 
cimentos, privilegios de inven- 
ção. — Agencia official. Rua 
Buenos Aires n. 44, 2.º andar. 
"Fel.: 23-3831. 





pm 


ADVOSADOS 


prancisco Baldessarini 


Rua dos Ourives. 39 
Phonc: 23-5629 


“TE 


—  COLDEGIOS | 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 
Avenida 23 de setembro, 231 
Telephone: 48-0720 


e E 


Curso da Professora 
| Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario € admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
militar e Pedro IL 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 


QUA RA 
COLLEGIO NAZARETH 
Cursos: Infantil, Pr'mario 2 
Adm:ssão aos Cursos: Com- 
mercial e Gymnasial 


LARANJEIRAS 225 — 
Telephone: 25-2895 


Directora: — Maria da Con-| 
ceição da Rocha Werneck. 
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UMA 


De um jornal de Bello Bori- 
zonte tirrmos a seguinte notl- 
cla; 9/7ra Ud 

“A Companhia Brasileira de 
Estradas Modernas que ha cer- 
ea de 11 annos vem explorando 
os servicos de calçamento, H€5- 
ta Canital, acuba de suspender 
esses serviços, tran: ferindo o 
remanescente de seus contratos 


vom a Prefeitura Municipal, & 


Companhia Constructora e Te- 
chnica Koteca 5. A. 
“Nada haveria de anormal 


nisso se não fôra o medo como 


está sendo dispensado a seu pes 


soa], entre o qual existem op€E- 


rarios com 10 annos de servi 


“o, ou por outra, com todo u 


tempo de actividade da Comu 
nhia, nesta capital, 
“Segundo se affirma, & Cia. 
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e e À 
MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das ulceras do 

estomago e duodeno -- Rua 1 

de Setembro 94 — 6.º and. — 

Phone: 22-6981 -- Residencia: 
25-0006. 











Dr. Ubaldo Veiga 


Dr. Motta (Granja 


Especialistas: Vias Urimarias. 


Syphilis, Pelle e Varizes. — Ap- 


pareibe digestivo. Docaça: 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rva do Ouvidor 183 — 5" and 
— Das 2 às 5 e meia horas. 


| 


Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica iMediza 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — E ectrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda. 
45 — 3.º and, — Diariamente. 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 26-34976. 


O ss TT 


Dcenças ds Senhoras 


e consequentes disturbios do 
ecração, estomago € systema 
nervoso. DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. S. José, 110 
(1º andar) — “Tel. 42-0473. 
A! noite — 25-1553. Precos es- 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sanaterio Medico- 
Cirurgicu” 
EN = 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, €s- 
carro, liguido rachidiano. Do- 
caçem de uréa e giycose no 
sangue. Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Recario, 134-—1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 29-0190. 


ET m——— 


Gr. Pery Corrsia lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente do 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces. 
sos mais modernos € rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Si'va 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante. Pho- 
ne: 22-6663. 





— 


Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares 
TUBERCULOSE — RAIOS x 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 20 
a 210. 


á ES Ri 


Não Tussa que fica Tuberculoso 


O “CONTRATOSSE” 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, 












PAGINA SYNDICAL — 








Executiva 


e SS, “e 


À empresa mudou de nome & 
dispensou SEUS empregados 


REUNIÃO DOS PREJUDICADOS — AS PROVI- 
- DENCIAS DA INSPECTORIA DO TRABALHO 































gim dispensados 
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da Ligth 








não respeitou a lei 62, que dise 
põe sopre à dispensa, de'xando 
je prevenir o seu pessoal -do d6= 
sejo de paralysar 08 serviços « 
Feria que indemnizar aquelles 
que contam com o tempo nes 
'cessurto para não serem assina 
despedidos- de accordo com as 
jeis soclaes vigentes. 

UMA REUNIÃO DOS PREJU- 

DICADOS j 

“appellando para o Syndicato, 
us  uperarios.. da Companhia 
Bacsileira de Estradas Moder= 
nus, na esperança de obterem & 
indemnização que lnes € devle 
ua, reuniram-se na stde da 
Urião dos Opcerarios em Corie 
strueção Clvll, onde fomos chas 
mudos e onde colhemos as pri= 
meiras informações sobre o ca 
so", 

segundo ainda a noticia, do 
nusso collega de Bello Horizon- 
te, a Inspectoriiz Regional ao 
ministerio do Trabalho já con- 
vidou o director das duas Com- 
yunhias, naquela Capital, o Dr. 
gosé de Almeida Vieira, que é 
v mesmo a assignar à sahida 
ae uma emprezi e à entrada na 
outra, nas respectivas carteiras 
profissionaes dos operarios. Ha, 
porém, uma transferencia que 
parece, & primeira vista. Ce so- 
menos impcrtancia, uma atti- 
tude estranhavel, porquanto 
ella importa na perda do tempo 
de casa, ne dispensa sem in- 
demnização e sem obediencia & 
lei que prevê uma indemniza- 
cão correspondente a um mez 
de ordenado para cada anno de 
casa ao operario assim dispensa- 
do do serviço. Os operarios as- 
foram, ainda, 
obrigados á& asignatura de um 
recibo de quitação com 3 Estra- 
das Modernas, recibo esse que 
liquida o' direito de cada um 
que, temendo a ameaça da Taltz 
de trabalho, o aszsigne. 

Estamos certos que & Inspe- 
ctoria Regional do Trabalho da 
Bello Horizonte saberá fazer 
justiça. a quem de direito. 


doa je rane migo en 
O MINISTRO DO TRABA- 
LHO MODIFICOU UMA DE- 
CISÃO DA 1.º JUNTA DE 
CONCILIAÇÃO DESTA 
CAPITAL 


Antonio Alves da Silva, as* 
sociado do Syndicato dos Tras 
balhadores em Transportes 
Terrestres, reclamam à Pri- 
meira Junta de Conciliação e 
Julgamento do Districto Fede- 
ral contra a firma Antonio 
José da Fonseca sobre indem- 
nização por dispensa sem jus- 
ta: causa e salarios atrazudos. 
Tendo a Junta dado ganho de 
causa ao reclamante, O empre 
sador, por intermedio do Syn- 
dicato dos Proprietarios de Ve- 
hiculos de Carga do Rio de da- 
neirc, recorreu ao Ministro 
do “Trabalho, sr. Waldemar 
Falcão, que ussim resolveu € 
caso, 

“Considerando, que its Lesies 
munhas são unanimes em af- 
firmar, que o reclamante te- 
ve meu procedimento e reve- 
Icu desidin, incorrendo, des- 
tarte, na pena prevista no art. 
50º alinae e, da lei n.º 62, de 5 
de junho de 1935; Consideran- 
do que a firma reclamada não 
contestou honvesse deixado de 
pagar ao reclamante a impor- 
tancia de duzento e cincoenta 





mil réis, referente a quinze 
dias de salario vencido; e 
considerando, finalmente, O 


que dos autos consta; 

Resolve deferir o pedido de 
fls. 8 para o effeito de moadifi- 
car a decisão da Junta a quo, 
na parte em que mandn a re- 
clamada indemnizar o recla- 
mante na importancia de qui- 
nhentos mil réis relativa, ão 
uviso prévio, devendo ser as 
custas pagas em proporção”. 





“SCIME” 


Está em circulação o n.º 17 
do “Scime”, orgão official do 
Syndicato dos Commerciantes 
e Installadores de Material 
Electrico, Como sempre, u 
util boletim: informativo sema- 
nal vem repléto de assumptos 
de grande inleresse para a 
classe. Grutos pela offerta de 
um exemplar. 
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Ha tempos affirmamos, é an- 
gusttosa. A fnlla de 


que dá para cobrir as despe- 
vas, cresce dia para dia, em- 











ção para 





ORNAMOS, hoje, a voltar 
ao assumpto da situação 
ão remo carioca. Como 


capital, 


pora a actual directoria tenha, 

como medida de economia, cor- 

tado alguns empregados. 
Porém, por mnis cortes que 


O Sr. Pedro Novaes, presi- 
doente do Vasco 


façn nas despesas, a situação 
financeira da L. R R. J. não 
melhora. 

O “DEEFICIT”º 

oO “deficit! da Lu R. R. 7 
alcança a mais de seis contos, 
que accumulado de anno para 
anno vae obrigar, caso não se- 
ja resolvida a situação, a fal- 
Jencia dn liga da rua Alvaro Al- 
vim, 

QUOTAS MENORES 

Antes da pacificação os clubs 
pagavam trezentos mil reis. de 
mensalidade, as Hgas então 
em dissídio. 

Velo a paz, e com ella a 
união de todos; porem, os clubs 
que antes pagavam trezentos 
mil reis e estavam en dia, pas- 
saram a pagar duzentos mil 
reis, e multos esqueceram até 
que og mezes jà estão vencidos. 
A PROMESSA DO SR. PEDRO 

NOVAES 

Na reunlão, que o Sr. Lulz 
Aranha prestdiu, afim da di- 
rectorla expor n verdadeira sl- 
tuação da L R. R. J, o re- 
presentante do Sr Pedro No- 
raes, accoltou a idéa do pre- 
gldente do Flamengo, então Sr. 
Ytaul Dias Gonçalves, para a 
realização de um “match” cuja 
renda reverteria em  benefl- 
cito da F. R. R. JT. e da EL. R 
R. 7. ambas entidades que não 
diko renda, 

Potem a promessa ficou... 
PORQUE NÃO SE REATIZA 
O “MATCH"? 

Os tempos passaram e os pa- 
redros esportivos desta Cidade 
Maravilhosa, que segundo tu- 
do Indica, abusam do queijo, 
esquecem-se das promeêssas que 
fizeram. 

Estamos perto do Ínicio do 





[— roDOS OB SPORTE —- 
Bs. 


Campeonato de Foot-ball de 
1939; e, no entanto, o jogo que 
calvaria a LL. R. R. J. até ho- 
je não fol disputado. 


“match”, .. 





echnico da selecção carioca, 
diriciu um felegramma a Sylvio Lagreca pedindo a 
o adiamento da partida decisiva 


Condemnada a desapparecer pelos. 
proprios clubs que a crearam 

A situação angustiosa da L. RR, Joc 
que não se realizou Ê America estreou 


Nem mais se falou em tal 


10 MAIS FRACO QUADRO, 


GAZETA DE NOTICIAS 





perdendo 





OS “DIABOS RUBROS” 


Até parece que, naquella “no- | 
tavel” reunião, que as promes- 
sas. brotaram de todos os can- 
tos, todos foram vletimas de 


SO! JOGARÃO, NOVAMENTE, NO PROXIMO 


segundo 






O Sr, Gustavo de Carvalho, 
actual presidente do Fiamengo, 
affirmam, mostra-se 
disposto a resgatar & divida 
de honra, que o Flamengo tem 
para com a Liga do Remo do 
Rio-de Janeiro. 

Affirma-se mesmo, que espe- 
ra somente que o Vasco da Ga- 
ma, pelo seu presidente Sr. Pe- 
dro Novaes, Inicle as “demar- 
ches” para a data da vealiza- 
cão. do jogo. 

Aconselhamos, porem, qo 
presidente rubro-negro, não es- 
perar. Por que elle proprio 
não d4 Inicio As conversações? 
Seria até mais elegante. 

O JOGO PODERIA SFE 
DEPOIS DO DIA 19 

Caso houvesse bõôa vontade 
para n realização do Jogo, em 
beneficio da L. R, R. 1. onde 
o Finmengo e o Vasco da Ga- 
ma, são os baluartes, esses dols 
clubs poderiam promover O 
“mateh'! após o din 19. 

Seria a apresentação dos dois 
esquadrões que vão actuar no 
Campeonato da Cidade. 

Ha somente fnlta 
vontado para soccorrer a L. R. 
RI | 


chegou hontem pela manhã a 
esta capital a delegação do 
America F, CG. do Rio de Ja- 
neiro. Devido ter o club visi- 
tante que estréar hontem mes- 
mo, à tarde, foi-lhe escolhido 
o adversario mais fraco da 
temporada: o Sport Club Bo- 
tafogo, Perante numerosa as- 
sistencia, realizou-se, no Cam- 
po da Graça, O interestadual 
de foot-ball, do qual o Bota- 
fogo sahiy vencedor pelo sco- 
re de 2x1. Os pontos do Bo- 
tafogo foram feitos por Hen- 
rique e Palito -no primeiro 
tempo. Na phase final, Og mar- 
cou o unico ponto do Amerl- 
ca, 

Desde o Início da partida, o 
Botafogo exerceu forte domi- 
nio, tendo feito ainda um goal 
annullado pelo juiz carioca 
que acompanha a delegação, O 
qual arbitrou a partida a con-. 
tento, agradando o publico, 
VÃO TREINAR DURANTE 

OITO DIAS 

BAHIA, 27 (A. N.) — Devi- 
de da | do ao surprehendente resulta- 
do do primeiro jogo do Amceri- 
ca nesta capital, o segundo en- 





da temporada 





Rodrigo está em forma 
TALVEZ, SEJA APROVEITADO PARA O EIXO 





MEDIO DA 


O center-half do Bangu” Ro- 
drigo foi uma das revelações 
da temporada passada, Suas 
actuações foram oplimas, ten- 
do sido louvado por toda a 
critica sportiva, 
DSL se 
ES 


PEDIDA A TRANSFE- 
RENCIA DA PARTIDA 
DESICIVA 


Em virtude do estado de 
saude de numerosos joga- 
tores do seleccionado ca- 
rioca, wu fecljrrxo Jayme 

! Barcellos telegraphou pa- 
| ra Lagréca, pedindo a 
transferencia do ultimo jo: 
| go da “melhor de tres” do 
Campeonato Brasileiro de 
Football para o proximo 
| dia 12 de Março. | 

Na referida mensagem, 
o technico carioca appella 
para os sentimentos spor- 

! tivos dos paulistas, mos- | 
trando a justiça de seu 
À pedido, | 








SELECÇÃO 


Quando houve a formação 
da equipe brasileira, para a 
disputa da “Taça Roca” Ro- 
drigo foi lembrado, porem não 
aproveitado. Depunha contra 
si, a falta de experiencia dos 
grandes embates, 


PARA A SELECÇÃO CARIOCA 

O primeiro technico da se- 
lecção, Hilton Santos, tambem 
não aproveitou o conhecido 
“pivol”, devido ao mesmo fac- 
tor: ser novo, 

Porem sob a direcção de 
Jayme Barcellos, é possivel 
que, no “match” decisivo, na 
“finalissima”?, no eixo ca- 
rioca appareça Rodrigo, enver- 
gando 4 camisa da entidade da 
rua da Quitanda, 

SUBMETTIDO A EXAME 

MEDICO 

Hontem, Rodrigo submetteu- 
se a exame. medico, estundo 
em bom estado de saude, 

EM FORMA 

Rodrigo não tem se descura- 
do da sua forma physica, Tem 
treinado | com  enthusiasmo, 
com os seus pequenos admira- 
dores,.em jogos de “crianças”, 
ou melhor, em “pelladas”, 


Jayme Barcelos continuará na direcção do seleccionado 


—————r——Wr——Te-r--—-—————— 





A noticia que corria pela ci- 
fade de que Jayme Barcellos 
renunciaria as funcções de 
technico da selecção, não tem 
mais fundamento. 

Jayme Barcellos continuará 
na direcção tecnica da sele- 
cção, devido ao appello que lhe 
fez o presidente da L. PF. R. 
J., o Sr. Noel de Carvalho. 


MARCADOS OS TREIXOS 
Jayme Barcellos resolveu de- 
signar as datas de amanhã, 1.9 


e £ de Março, para treinos in- 
alviduaes, que deverão de ser 


CONVOCADOS OS JOGADORES PARA OS TREINOS 


realizados no campo do Ameri- 
ca, às 17 horas. 

A presença dos “players” 
convocados é obrigatorio, sen- 
do punidos os faltosos. 


OS JOGADORES CON- 
VOCADOS 


O technico, Jayme Burcellos 
convocou os seguintes, jogado- 
res: 

Walter de Souza Goulart, Ay- 
moré Mcreira, - Domingos da 
Gula, Florinão Alves Terreirn. 
José Pereira Guimarães, Affon- 
so Guimarães da Silva, Salva- 





dor Marinho, Heitor Canalii, 
Alfredo Moreira: Junlor, João 
de Sá Vasconcellos, Romeu Pel- 
liclar!, Adilson Ferreira Aran- 
tes, Waldemar de Britto, Jar- 
bas Baptista, João Baptistn de 
Siquelra Lima, Carlos Carva- 
lho Leite, Leonidas da Silva, Jo- 
sé Peracio e Rodrigo Pereira 
da Ellva. 

O treino de conjunto terá lo- 
gar sabbado, conforme ficou 
ostabelecido pela dirceção te- 
chnica, com entrada paga, re- 
vertendo a renda a favor. do 
“player” Tausto. 













uma “miragem”. DOMINGO e 
AÇÃ s USTA- ; 
” io e CER TALHO BAHIA, 27 (A, N) — Afjcontro só será realizado do- 
bordo do “General Osorio”, | mingo proximo, contra O 


E 


Thadeu, o arqueiro do Ame- 
rica 


pois, como já disemos, O qua- 
dro bahiano hontem victorio- 
so é O mais fraco dos que vão 
enfrentar o America F. €, 


PERNAMBUCO QUER Co- 
NHECER O AMERICA 


RECIFE, 27 (A. N,) — Com 
o fracasso da annunciada ex- 
cursão do Botafogo F, €., do 
Rio, a esta capital a Federa- 
ção Pernambucana está em 
demarches para trazer n Reci- 
fe o quadro do America F. G., 
que está na Bahia, Por isso OS 
clubs pernambucanos que vi- 
nham se preparando para en- 
frentar o Botafogo continuam 
treinando, 








| KLEBER. CAMEIRO 
LOPES 


| 
| vae tentar superar a 
marca dos 100 
metros 


joven nadador do 
Fluminense, Kleber 
Cameiro Lopes, ten- 
tará superar, no proximo 
din 1.º de Marco, o “re- 
cord” de classe, nos 100 
metros, nado de costas, da 
classe dos juvenis-juniors. 





Jayme Barcellos, 








O CORINTHIANS reforça a sua turma para o campeonato 


contractar o zagueiro Zanetti, que defendeu ás côres do seléc= 
cionado paranaense. E o ex-player da Portugueza, Sordi, tam= 
bém, está nas cogitações do alvi-negro. Assim sendo, o Corin= 
thlans apresentará o seu esquadrão bem reforçado de novos 
elementos. ; 2 


O VASCO vae treinar os seus profissionaes. — A direcção 


ciará os treinos de football. Na proxima quinta-feira, dia 2 do 
corrente, realizar-se-á o primeiro treino da sua equipe de pro- 
DA BAHIA, DERROTOU |fissionaes, preparando-se dessa forma para & temporada que 
se iniclará, no dia 26 de março. 
e “ 


oO “rowers” gaúchos embarcarão sexta-feira, para o Rio, 


proximo dia 3, a delegação de remo gaúcha. 
“ 


Nº acceitou o convite do Gallicia, da Bahia. — O arquei- 
É E : Augusto, recusou O contracto offere-= 
Gallicia, ficando o intervallo ro cearense, José , 

de oito dias para treinos, afim cido pelo Galicia. 
não fracassar, 


EJPLLANDA venceu a Hungria. — No domingo, no estadia 
da Hungria, por 3 X 2. 
A ALLEMANHA superou & Yugoslavia, -- NO Estadio 


o quadro nacional da Yugoslavia, por 3x2. 
a 


A SSEMBLÉA Geral do Villa Izabel F. €. — Estão convos 
traordinaria, á realizar-se no dia 3 de março proximo futuro, 


em 1º e 2º convocacões, ás 20,30 horas e 21 horas respectiva= 
mente, com a seguinte ordem do dia; 


A temporada de cy- 


sua inferven- 





paulista, — O Corinthians está em negociações para 


technica do Club de Regatas Vasco da Gama, reini= 


— A bordo do “Itaimbé”, embarcará, para O Rio, no 


+ s 


de Feiguoord, o quadro nacional do Hollanda bateu O 


Olympico, de Berlim, no domingo, a Allemanha venceu 


RENUNCIOU, — O coronel Djalma Bayma renunciou & 
presidencia da Assoclação Desportiva. Cearense, 


cados os srs, soclos quites para a Assembléa Geral Ex- 


Eleição de cargos vagos. 
Interesses geraes, 


e N o . 
clismo official 
! 
ORGANIZADO O CALENDARIO DA LIGA CARIOCA 
1 DE CYCLISMO E MOTOCYCLISMO 








bem servir o cyclismo e motocy- 
clismo carloca, a Liga Carioca de 


polavoro. 


6 de agosto — Compistição ore 


Proseguindo na sua tarefa A ganizada pela Opera Nacional Dos 


Cyclismo e Motocyclismo, a en- 
tidade official do cvclismo metro- 
politano, vem de organizar o seu 
Calendario para & temporada 
sportiva de 1939. 

Em reunião do Conselho de Re- 
presentantes, depois de marcadas 
as datas em que as provas de- 
viam ser revizados, fixou as da- 
tas para a realização dos Campeo- 
natos de Cyclismo do Rio de Ja- 
neiro para outubro, a Volt do 
Districto Federal para junho e o 
WII Circuito da Cidade pata no- 
vembro, e procedeu ao sorteio 
para as demais competições, 


O CALENDARIO 


O Calendario da entidade: offi- 
cial reune um total de quinze pro- 
vas, cujas datas estão assim”de- 
signadas: 

12 de março — Competição de 
abertura da temporada orgaulza- 
da pela L, O, C. M. 

2 de abril — Compelição cé- 

ganizada pela União Cyclistica 
do Campo Grande. 
, 23 de abril — Competição or- 
ganizada pelo Cyelo Subnucbano 
Cut, 

14 de maio — Competição vr- 


ganizada pelo União Cyclista de 


Botafogo. 

4 de junho — Competição pre- 
paratoria- 

Sp. de junho — Prova classica 
IV Volta do Districto Fegeral 





Í (202 Kkllometros), 


18 de julho — Competição or- 


ganizada pelo 
Cluk, 










Realengo Pedal 


27 de agosto — Competição ora 


ganizada pelo Sycle Club Vicente 
de Carvalho, 


17 de setembro — Competição 


preparatoria. 


8 de outubro — Campeonatos 


ofílciaes — Velocidade — todam 
às categorias. 


15 de outubro — Campeonatos 


Offlclaes — Resistencia — Todas 
as categorias, 


E de novembro—Campetição or=- 


ganizada pelo Club Internacional 
de Cyclistas, 


26 de novembro — Prova class 


sica VII Circulto da Cidade. do 


Rio de Janeiro (74 Kllometros). 
17 de dezembro — Competiçi” 
de encerramento da temporada. 
Independente das provas da Cas 
lendario, foi deliberado manter O 
malor intercambio com todas as 
entidades estaduaes, e sempre 
que possível a L, O. C. M. 
enviará corredores és provas aque 
forem organizadas, Para parti- 
ciparem das provas do calendario 
us cyclistas deverão estar de pos= 
se da carteira verde reforente ao 
registro de 1939, - 
e 


CAUTELA PERDIDA 


' Perdeu-se a cautela nume- 
ro 124.931 da Agencia 7 de 
Setembro da Caixa Econo- 
mica. 





À renda do treino de sabado será em beneficio 
de Fausto e Quintanilha 


A SUGGESTÃO 


O technico da selecção, Jay- 
me Barcellos, propoz à Liga de 
Foot-ball do Rlo de Janeiro, 
que a renda do “mateh"-treino 
a ser disputado no sabbado à 
noite, possivelmente no campo 
do Vasco da. Gama, fosse re- 
vertida a favor de Fausto e de 
Quintanilha, ambos vietima de 
mal incuravel 








APRESENTADA POR JAYME BARCELLOS —— 


Porem, a proposta do conhe- 


cido technico não consistiu só 


nisso. 


ENTRADAS MAIS BARATAS 
aventou, 
tambem, a idéa da liga cobrar 
os ingressos mais baratos afim 
de permittir mator publico ao 


Jayme Barcellos 


| treino, 


Caso a L. TF, R.J, leva avan- 





te a tdéa do technico da ses 
lecção, o foot-ball carioca terá 


resgatado, em parte, uma divis 
da de honra para com aquelled 
que, sob a Inclemencia do tem< 
po, com sol ou chuva, enthus 
slasmaram multidões com as 
suas jogadas magistraem 












“= JAMUNDA' 


. “ ELFA, ZI0, 














Mais uma reunião 
















transcorreu 











“mhecou, e que so não fora 









proporções incalceulavels: 
profissional chileno, 


mento applaudido, 












reo do 
tJamun 
gs Vyendo egualado O 
Na terior ao cruzar 
“handicapa” finaes na 













ganhos 
Quarahim o 
melro pilotado. por 
='“e o segundo por W. Cunha. 


technicos desta reunião. 


1.» carreira — Premio AM- 
"BAR — 800 metros — 10:0008$ 


| 1 mu 2:0008000 e 1:000$000. 
go | 

1.º JAMUNDA:!, 2 annos, 
tem., zalno, Rio Grande 
do Sul, por Enigma é 

) Contiance, do Sr. Car- 

tos da Rocha Faria, en- 

tralneur 3. Baptista Ri- 

, ; pelro, jockey D. Ferrei- 

| : TA 20 cr ibio  eloitoio 

| 

' 










































9º Aprovada, À. Molina »» 

mm. 9.º Trevo, G. Costa .. ++ 
+, 4.º Grumete, J. Canales 

“ &* Don Xiquote, W. Cunba 

Tempo: 48". 

Vencedor: 328300. 
Dupla (13) 50$700. 
Placês: Não houve. 
astas! 12:510$000. 


plro à pescoço. 


Pare Us 


»—— 9:000$000 e 1:0008000. 


4º ELFA, 3 annos, fem., 
cast, S. Paulo, por 
Gringazo e Alphabeta, 
do Sr. Sylvio Penteado, 


entrafneur Manoel J. 
À ; Olivetra, Jockey. G. Cos- 
o ' ta eton SO De) 


k 9.º Duce, 8. Baptista .. «+ 
| mM 30 Recatada, D. Ferreira 
' a 4º Garbo, O. Ferreira .. + 
E 5.º Xalrel, A. Molina .. ++ 
1 R $.º Don Carlito, J. Canales 
| | = 7.º Casino, FP. Mendes .. .» 
| : ;.º Bol Barroso, P. Gusso + 
) ; Tempo: 91"'4|5s. 
| : Vencedor: 1028200. 
Dupla (12): 213800. 
Placés:  22$100, 14$500 
158700. 
Apostas: 27:210$000. 


' tereciro a tres corpos. 


—— 


vw — 1:200$000 e 6008000. 


1.º ZIO, 3 annos, masc. 
nlazão, 8. Paulo, por 
Coronel Eugenio e Ziu- 
xia, do Sr. José dos 
Santos, entralneur Eu- 
rico de Oliveira, jockey 
P. Gusso .. «eve si 
43 Vesuvio, A. Molina ++ » 
8.º Wé, FP. Mendes .. .. +» 
4.º Disereta, W. Cunha +. 
| 6, Controle, G. Costa .. +. 
Tempo; 98"" 1/5. 
EE Vencedor: 193300. 
A Dupla (35): 338800. 
Placés: 12$400 e 178100. 
Apostas: 25:5103000. 


“ qveiro a um corpo. 


———— 


— | CRETA — 
'8:0008000 — 1:300$000 e 
6008000 


4 
| 
Ty 


nro 
| 
(1º ARATAU!, 3 annos, 
masc. cast. S. Paulo; 
por Gloria Vidis e Ex- 
cellencia, da Sra. Alzl- 
ra Salles, entraineur 
Levy Ferreira, Jockey, 
; J. Canales ,. co se a 
à Sufragio, H. Soares .. 
à Glorista, P. Guss0 .. +: 
Zan, S, Baptista .. q 
E'gnso, G. Costa ' 
Diamantina, W. Cunha 
7º Messaney, 5; Fernandes 
19 Veraz, A, Molina v. — 
= Tempo: 77". 
E Vencedor: AS$600. 


DARIM,' fora 
À | Teúlizou 
domingo o Jockey Club à qual 


apesar do um publico reduzido, 
pastante animada, 


ge : havendo: a lamentar apenas O: 
Pás accidente oceorrido com à egua 
Pros  «Veraz, que proximo as pedras 


Pes tda: apregonção quando leadera- 
sp “va facilmente 0 lote, desmu- 


habilidade e serenidade de Mo- 
jina que a dirigia, teriamos ho- 


“Je de consighar uma rodada de 
o 


fol viva- 
EA, pela nhabil- 
pra dade que demonstrou. o -pa- 
potros foi ganho por 
de ponta à ponta, ha- 
record an- 
o disco. Os 
EVA: dis- 
E “tancia de 1.800 metros foram 
ambos facilmente por 
Mandarim o pri- 
A. Molina 


Damos abaixo 95 resultados 


ho por um € meio corpo 


retra — Premio ZAMI 
metros — 10:000$000 


Ganho por melo pescoço O 


3.º entreira — Premio FLIR'T 
—. 1.600 metros: — 6:000$000 


se... 



























































a 


b2 
53 
54 
b4 
b4 


53 
55 
53 
55 
55 
55 
65 
65 


e 


Es. 


55 
55 
b3 
53 
55 


Ganho por dois corpos o ter. 


4a carreira — Premio DIS- 
1.200 metros —. 


Ks. 


| 18$000, ; 
Apostas; 38:250$000. 


terceiro 2 um corpo, 
RORO! — 


'4:000$000 — 8003000 e «env 
400$000, 


IGUALOU O “RECORD” AO VENCER A 
2 ELIMINATÓRIA 


mae meio 
ARATAU, ABACAXI, RE FALOSA, GALAN, QUARAHIM e MAN- 
m os demais vencedores. cesta reunião, 


(9.0 Canlcula, A. Molina vs. 55 
4.º Tjuby, 
'5.0 Everest, H. Soares + « 6% 


Dupla (11): 1679300, 
Placés: 185000, 238100 






| 


Ganho por varios corpos [5 





6.º carreira — Premio MIT- | 
1.500 metros — 


1.º ABACAXI 4 annos, ais Ng m 

IN Es ParanÃo Pistafde areia normal) Ogpre- || 280 MdOSE SU Aguiar, + 1H 
os Thedo cómo DENEaS mis AMBAR na gramma: 10 — S, Corrêa Locks. 6—Lo 
D s 11 — Alborio A. Garcla 6— 9 


trobelle, do Espollo €. 

Pinto Coelho, entral- 

neur Claudto . Ferreira, 

jockey D. Ferreira . G1 
4o Carreteiro, J, Canales 5 
3.º Busan, J. Fernandes .. b5 
4.º Qui-ta-tã, IJ, Sonres «+ 48 
6.º Polycarpo Sereno, Ce. 

Morgado .. cu uva sr as Go 
6.º Sylpho, IL. Meszaros + 66 

Não correu Gandala. 

Tempo: 97" 35. 

Vencedor: 878300. 

Dupla (24): 848300. 

Placés: 228500 e 14$860, 

Apostas; 40:660$000. 

Ganho por dols corpos o ter- 
cclro a meio corpo.” 



















6.º carreira — Premio ALU- 
BIA — 1.500 metros — 4:00$000 
— 800$000 e 4008000. 

Ks. 
1.º REFALOSA, 5 annos, 
fem. zaino, Uruguay, 
por Rayero e La Ttalia- 

na do Sr. E. T. Cardo- 

so, entralneur O. Feijó, 

jockey C, Pereira, . 56 
2.0 Jarandina, C. Morgado 49 
3.º Calote, D. Ferreira .. .» bo 
4.0 Az de Paus, W. Cunha 55 
5.º Fluca, MH. Soares .. .. 52 
6.º Brisena, O. Coutinho .« 49 

Tempo: 96! 3]h. 

Vencedor: 18$600. 

Dupla (25): 60$900, 

Apostas: 45:340$000. 

Ganho por um corpo o ter 
ceiro a tres corpos. 





7a carreira — Premio RE- 
FALOSA — 1.800 metrbs — 
4:000$000 — 8003000 é «ec... 
400$000. (Betting). 
Ks. 
1.º GALAN, £ annos, masc., 
alazão, Rio de Janelro, 
por Aprompto e Mimi 
AM, dos Srs. Simões e 
Olivelra, entraineur G, 
Feljó, jockey F. Soa- 
VIDA TAC GOES RE TRT. 
2.0 Galopador, W, Cunha 66 
3.º Lutando, J. Ferveira ,. 48 
4.º Lido, IF. Mendes +. «o BO 
5.º Catu!, D, Ferreira .. + 49 
8.0 Colorado, O. Coutinho . 56 
+.º Kadjar, A. Molina .. . bô 
Não correu Finis Dreno 
Tempo: 103!" aJb. 
Vencedor; 483700. 
Dupla (14): 31$600. 
Placês: 20$700 e 18$900. 
Apostas: 48:510$000. 
Ganho por melo pescoço O 
terceiro a dois corpos. 





8.º carreira — Premio ARY- 


“PURU! — 1.800 metros — 
4:000$000 — 890$000 e ....,. 
400$000. (Betting). 


1,º QUARAHIM, 6 annos, 
fem., cast, S, Paulo, 
por Taciturno e Quieta- 
cão, do Sr. L. de P. Ma- 
chado, entraineur Er- 
nant de 'Freltas, jockey 
A. Molina .. eco ve 54 

2.º Caclula, S. Baptista .. 50 

3.0 Alubla, D. Ferreira ,. dá 


6.º Urussanga, W, Cunha . 53 
Toaprico, G. Costa .. «w 53 
8.º Uyrapara, J. Canales . 51 

Não correy Ornamento. 

Tempo: 117"1]5. 

Vencedor: 613900. 

Dupla (14): 59$500., 

Placés: 168400, 15$400 & «es 
29$200. ! 

Ganho por tres corpos O ter- 
ceiro a dois corpos. ...» 

92 carreira — Premio QUA- 
RAHIM — 1.800 metros — 
5:0008000 — 1:000$8000 e ss. 
500$000. (Betting). 

Ks. 

1.º MANDARIM, 6 annos, 
masc. cast, Argentina, 
por Copetin ec Rosa 
Nautica, do Sr, Carlos 
da Noche Faria, en 
traineur Oswaldo Teiljó, 
jockey W. Cunha «+ «+» 58 

9.º Az de OQurçs G. Costa bá 


terceiro um corno. 


444:3608$, 





| Dr. Josó de Albuquerque 


Affecções sezunes 
venercas ou não. Nratamento dn 


IMPOTENCIA EM MOSO 


4.º Bill, J. Fernandes .. « 50] 
5.º Dominó, L. Meszavros , 55, 


ASSOCIAÇÃO DE CHRO- 
NISTAS DESPORTIVOS 
Concusos de: Palpites 
(Turf) 


Com q resultado da corrida rea- 
zada gabbado ultimo, ficou gendo 
a seguinte a classilicação: dos 
* concorrentes inscriptos Dos con- 
cursos abuixo: | 






O Morgado «. 48 TAÇA “ALTREDO FORD" 


Não correu Lateyete, 1 — L. Nascimento Ju- 


Tempo: 117”. nior , cs . 12-—38 
e 2 — Emmanuel Sa:gado 8s—15 

Vencedor: 53900. o 
sapo o 5 USO 3 — Eduardo Sisson., 10—14 
Placés: Não houve. 4 — Oscar do Carvalho, 9—14 
5 — João F. Caldas.. 8—12 


Ganho per cinco corpos O 
— J. L. Costa Pereira 8-1 


— To ASUS To; 0 o 7,—11 


6 
Mov. gerul de apostas «res 1 
8 — Alberto Smith, . 
9 
0 


TAÇA “O GLOBO" 
masculinas 
— 1, Nascimento Junior 21 
—J, L. Costa Pereira. 20 
— A. Bastos. , cer 19 
— Edunrdo Sigson, cem J4 


1 
2 
3 
Espermatorrhca. Poliuções. Per- 4 
5 — Alberto BmitD «ces 19 
6 
7 
8 
9 


das seminaes. Phoblas sexunes. 
Temores. Depressões. Blenorrha- 
gia aguda ou chronica. Prosta- 
tes, Orchites. Hlydroceile, Ve- 
siculites. Canvros, 
RUA DO ROSARIO, 177, Das 
p ás 19 horas 


— Osenr de Carvalho, «+ 19 
— João P, Caldas. + ..w 24 
— Alberto A, Garcia... 18 
— jmmanuel Saigado. 117 
10 — Moacyr Aguiar, use 16 
| 11 — S, Corrêa Locks, «vv 15 








= — cam 








Projecto de inscripção da 13. 


reunião a realizar-se em 
4 de Março 


Premio YORENA — 1.200 Veronica ,, vu ala GA 
ms. — 4:000$000 — Animnes PINO cao tera ahora RO 


nacilovnes de quatro annos, sem 


mais de duas victorias, no puiz, Premio MALVINO — 1.400 
com exclusão dos vencedores de | — 4:000$000 — Animaes nacio- 
provr classica —- Pesos da ta- | naca — Hendicup: 

bella. Descarga de quatro ki- Kilos 
tos nos ganhadores de umit Car- Qui-ta-tá so ur ae aa 5U 
reira, Nuncio ;, ve vo las wu, 52 


Prateada qo no ao vo DO 
Salyrgan 1. cr vo ro 49 
Punhal «. ces ses 48 
Nerone 1. couro o» 98 
Casanova 1. ao vs 53 


Premio ROSILECIO — 1.200 
mts, — 4:000$009 — Animaes 
nacionacs — Pesos especines 
con descarga para aprendizes: 

nte o mi À 





Dera Jéttos = |-==- O MIDO uso e eres es 50-— 
PIÍDÃO cre sao on peer bp AD O “Auditor unicos! ore (0.0 00 48 
Gangster ve ve vo ss 53* Ninita (os) 9: ole eso, 0 0% 


CODVO qo qo vo vio do 51 
Carass ce voo oo ou DO 
Jsplin su ve ve ww o 48 
Soissons. ces ve vo 54 
OIE cale os Polo, elaltoço Mao SO 
CHpper cce ro vs vs 49 
rca sra. leo. slorinsos a jo 148 


Negia .. ve vera ou 61 
Jardini e veces uno aa DO 
Nicolau tvi op LO PU DS 
Queridinha «vu ur vs 50 
IHGO Seros Perorr oia n,070 o É 
Feia ol uro seus qa 
Comnivdoro e ve vo 4 
Ukrenia .. co sv as va DA 


—= Premio SANGUENOL — 
Premio MALACARA — 1.400 | 1.600 mts. — 4:0008000 — Anl- 
mts, — 4:000$000 — Animaes,| maes nacionacs — Handicap. 


de qualquer paíiz — Pesos espe- KP'os 


caes com descarga para apren- talopador ,. va vv vo. 56 
dizes: Colorado «x ae ve vo B3 
Kilos Divertido ,. ce sw vo Bl 

alegria «e verve 58 ESPE O aire Der RO 


Sanguenol «eva vw BR 
Bracatéa 10 o ve vo 50 


Jardineira 1a vue vo 54 
Madureira «e vero 50 


Canto Real rs 54 Finis Dreno 1. «vv» 58 
Tracô +. ve ua ra no Dk A EE EA OS ÃO COLA RAS 
o Eidos pe MA Pe DS Dad Pau d'Alho . o vovo 48 
AMGPCUIIO» a 0/0 clio io 9 DE Fleur d'Amour mv» 54 


Kadjar .. ce co cr vo 58 
TAGO NS nisto ste Nio(o? atra o AO 


UVial eee mio. 0 a 0 B6 0,0 5+ 

NÍobe at no o seo ap DO 
Premio CA. ANOVA — 1.500 
mts. — 4:0603009 — -Animaes 
nacionaes — Pesos espevines 
com descarga para aprendizes: 
Kilos 

Patrulha +. co vo 59 
Roeinario .. 0 0 qu DO. 

ACÃO +. ce ver vm as 5 

Victoria Regia vv» 51 

Decidido .. «cao vo 56 


Premio ITATINGA — 1.500 
mts — 4:006$000 — Amimaes 
estrangeiros — MHandicap: 

, Kilos 
Americano «cervo» 5? 
Pair Day e recre 54 
Fire-Ralser ,» ve vo 49 
Rrisehd e ss o»; 0,0) 0190 SO 
Phersula e rave 53 
Copota a sspsieçor n/95- 0jo AA 


Xanmete ,. eve ss a 55 Instaicla .. vó 00 04 56 
Coroada ., «uvas va. 53 TOPÊNA res ao) jo via) DA 
Itatinga e verve vo se 50 Ansin «eve ve vo va 48 

da ella ED O Poma Itosa .. vo re Dá 


Chicote .. vs 
Xique-Xique +: | Fogueada «vu ae so 61 
DICA DO er o é io a a fon dao SA As Inscripções encerram-se 
Taio oie sa çal eo suor 4 O hoje, terça-feira, 28, &s 17 ho- 
Ra So e Ata a ea io [2 DO: ras. 








RADIO CLUB DO BRASIL 


. 


PRA-3 — OUÇAM HOJE ÁS 21,30 HORAS — PRA-3 — 
O PROGRAMMA MAIS QUERIDO DO BRASIL 


“Alma do Sertão 


(Creação de Renato Murce) — O mais querido program- 
ma, — O mais delicado. 

A pagina sonora mais bella do radio nacional. 
Com Renato Murce, Gastão Formenti, Dilermando Reis, 
Lydia de Alencar, Anthenogenes Silva, “Trio da Ta- 

pera” eo Regional de Benedicto Lacerda. 











DR CCD NES 








Amanhã no Radio Club Theatro, O Elenco Leopoldo 

Froes reprisará o seu grande successo — CASA DE BO- 

NECA, de Ibsen, adaptação de Elias Cecilio. Este pro- 
gramma é putrocinado pela FLORA MEDICINAL. 




























Projecto de inscripção da 14.º 
reunião a realizar-se em 
5 de Março | 












Premio JAMUNDA! — 800 Raio do Luar sie e» (no: 5h 
mts, — 10:0005000 — Animaes CatQ co cos te is oa torrado SA 
nacionnes de dnis annos, sem Miror6 «0 se: wo vs 09/02 
victoria, no paiz — Pesos da Marape «e cv ue av as 50 
tabella, Cambuquira cu mm 54 

——s Gagé no 00 ap 070; Da 52 

Premio ALFA — 1,400 mts. — Paratigy o ee vo ss SO 
10:000%000 — Animaes nacio- Facalrice ». me: series JS 
naocs-de tres annos, sem victoria, AYYPULÚ aa amo sms &1 
no paiz — Pesos da tabela. Onyx 2: jejo/ oe jonimea 48 

—— P=. lo GALAN — 1.800 ima, 

Premio ZIO — 1.409 mts. — | — 4:000$000 — Animaes de 
6:000$00€ — Animaes nacionaes + qualquer paiz — Handicap: 
de tres annos, sem mais de uma Kilos 


victoria, no paiz, com exclusão 
dos vencedores de prova classi- 


Carnaval eve cessa 98 
Atubia «o ve se ce ue 53 


ca — Pesos da tabolja se — 4 Onica somas ao acon 50 
Premio ARATAU! — 1.500 Tuhy vo) ces aviso ss) DS 
mts, — 6;000$000 — Animaes Domino e e NEN S 


nacionaes de tres annos. sem 
mais de duas vletorias, no npaiz, 
com exclusão dos vencedores de 
prova vlassica — Pesos da ta- 
bella. 


BRL So so nisto is ao 50 
Carufêã gd vo re vs 54 
Refalosa 1. am vv us 52 
CaciulA «su re ve vs 50 
Xodúsinho .. Wo so e. 54 
Trussanga +» tr» vs +» 50 
Uyrapara ecra o» 48 


Premio QUARAHIM — 1.800 
mts, — 5:000$000 — Animaes 


Premio ABACAXI q 1.600 
mts, — 4:000$060 — Animaes 
nacionaes — Handicap 
Kilos 


Rita de Bolo] parte longo mi U66 de qualquer paiz — Handicap, 
Uraquitan) ve ve cu ao St x Kilos 
Syipho= uv core oo B8 Mt Acierto +. em sa us 63 


BuUrú .. cv (08) 2% 00 b1 
Marabô .. se so ava» 55 
Quarahim .. n.os. se 50 
Az de Ouros e vu sv» 58 
Barriorréo ,. ve se va 50 
Canicula .. as um se 53 
Culet Guide +. as «» 50 


—-— 


Premio MANDARIM — 1.598 


Mexito ce eu) o seo Co» (OL 
Cadete Jr (do sure senna, (SD 
Carreteiro «e ve v» 11 56 
Susal .. «vue ve ss 54 
Gandair + e re ve vo 52 
Brauna (+ eee ra as 50 
Ottichl o ver do vs 483" 
SugadoL «e vrar ve ve 3) 
Tanguá cervo vt ro vm 54 


Malvino. ve cespe ips da apta. — +4:0009000 — Animaes 
Rosilegio «e «vv vo 56 estrangeiros — Handicap. 
Polycarpo Sereno .« «. 43 Hokse 
Abacaxi . cervo ss 55 Cantor... o ce no io 58 
A NCONAS isto clio, (uia na O Jarandina e co vo vw. 49 
VOndida . ve) vo jo s coa) COL Violm 4.0 ve lee) de) 50 «BO 
POrNIOSR: Seo e eiire o! sn SD Calote .. + vo co vo 48 
Premio REFALOSA — 1.500 Az de-Paus .. o» » &3 
mte. — +4:0603000 — Animaes IS EaD DO CA ee Es 6) 
nacionaes — Handicap: MAIACRIA Tiro! dal vaa cat DA 
Iíilos As -insuripções encorram-s 


Lutando ESA GOLO D E 
Bomsuccesso .. sv. «» 53 


hoje, terça-feira, 23, às 
ras. 





TESES TS SS 
EMPRESA CONSTRUCIORA 








UNIVERSAL LIMETADA 








SÃO PAULO: 

RUA LIBERO BADARÓ, 163/19; 
NITHEROY: 

RUA VISCONDE DO URUGUAY, 5º4 
RIO DE JANEIRO: 

AVENIDA RIO BRANCO, 109 — 2.º ANDAR 


Resultado do sorteio realizado, pela Loteria Federal no 
dia 25 de Fevereiro de 1939. 


Numero para o sorteio predial: 13.091 
B CD — Plano H 
13.091 — 161.091 


ES 23.091 — 261.091 
bre 33.091 — 361.091 
4.º PREMIO 2. os 43.091 — 461.091 
SºMPRÊMIO 5 53.091 — 561.091 


O proximo sorteio realizar-se-i no dia 25-3-1939 


1.º PREMIO. . «cuco. 
2.º PREMIO . ass. 
3.º PREMIO + cuia. 





17 nos 
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UMA IMPRESSIONANTE REPOSTAGEM DO * PARIS - MIDI” 


AS ACTIVIDADES DA 


BURGOS, COM GRANDE 


ndifferente ao que prometta O Tal silencio augmenta & tensão 









PARIS, 27 (T, 0.) — Soh O 
Atulo “Em Madrid morreu â w3- 
perança”, o “Paris Midi", publi- 
ca hoje uma longa reportagem de 
seu correspondente em Mtdria, 
José Messel, descrevendo a mu 
dança na opinião da Hespanha 


republicana desde o desmorona-| os NACIONALISTAS ESTÃO 
mento da frente catulã. PREPARADOS PARA  EN-| « BuRaas do AAA pai E ee que — como vem fazendo des- 
renoraliEranco que à de 1956 — salientando que O 


Na reportagem o jornulista nf- 
firma que estã completamente rôta 
a moral da população civil. e da 
maioria dos funccionarios repu- 
blicanos. Durante os tempnraes 
de novo nos ultimos dias, não 
existiam em Madrid, madeira e 
enrvão. As rações diarias de pio 
foram diminuidas de 150 para 100 
grammas. 

Fessal escreve que em certus 
oceasiões os habitantes fazem so 
Kllometros a pé afim de procuia- 
yem alimentação no calapno. Mu- 
drid comprehendeu à inntilidade 
de continuar a luta, Depuis ds 
derrubada da Catalunha, não Fé 
comprehende porque prosegue à 
monilização para uma luta já der 
cidida. A esgotada população dã- 
se no luxo de concorer nos thea- 
tros e “caburets” para esquecer 
a suasfome por algumas horas. 


“QUINTA COLUMNA” — FRANCO RECEBIDO EM 


Governo. 

Assim, 
“paris Midi”, 
nente o desmoronamento do regl- 
men 
nha. 


commando 
nalista terminou hoje seus pre- 
parativos para a proxima en- 
trada das tropas franquistas em 
Madrid. 


tradas que conduzem & capitnl 
hespanhola. 
viveres já se acham ás portas 
da cidade. Fôram reparadas to- 
das as linhas telephonteas e te- 
Jegraphicas até as fmmedinções 
de Madrid. 


nalistn fazem-se colectas para 
soccorrer a população. Yol or- 
ganizada em todos os seus de- 
talhes a futura administração 
de Madrid. A policia e volunta- 
rios já estão agrupados segun- 
do os bairros onde vão operar. 





Direcção de WLADIMIR BERNARDES - R 





ESPERANCA MOKK 


r 


A PRESTAÇÃO DO CANAL 
DE PANAMA" 
O cheque deverá ser 


devolvido 

WASHINGTON, 27 (U. P.) — 
O Departamento de listado en- 
viou, ôs 16 horas de hoje, so 
Chase National Pank — agen- 
tes flscçaes do Panamá — um 
cheque da importancia de .,... 
$250.000, em pagamento da 
prestação annual relativa ao 
Canal do Panamá, Espera-se 
que a Legação do Panamá dê 
instrucções para devolver o che- 






































ENTHUSIASMO 


nervosa dns tropas, que se ais- 
põe a esperar & ordem da en- 
trada, 
O GENERAL FRANCO EM 
BURGOS 
O chefe nacionalista fol nivo de 
manifestações populares 















o correspondente do 
considera fuml- 



























republicano na Hespa- 


TRAR EM MADRID 


BURGOS, 27 (T. 0) — o 
do Exercito naclo- 


je nesta cidnde, presidiu uma 
sessão especial de cinema no cl- 
nema Avenidn durante à qual 
passaram varias fitas offlcines 
dn guerra clvil hespanhola, 

O General - Franco cuja che- 
gada: não era esperada fol re- 
cebldo com grande demonstra- 
ções de enthusinamo- por par- 
te do povo, que organizou es- 
pontanenmente, manifestações 
imponentes no chefe militar, 
que desde o começo da offenal- 
va nn Catnlunha estava ausente 
de Prrgos, 

O General Franco que fo! re- 
cenido & entrada do theatro 
com o hymno neciona!, estava 
acompanhado pelo Genern! Jor- 
anna, Ministro das Relações 
pxterlores, Serrano Suner, Mi- 
nistro dn TInterlor e Fernandes 
Cuesta, Ministro da Agricultura 


tentado entre os dois paizes cs- 
pecífica que o pagamento pelos 
Estados Unidos deve ser feito 
em dollares, na base de ouro, 


e 
(CREDITA-SE NO PROXI- 
MO RECONHECIMENTO 
DOS ESTADOS UNIDOS 

ÃO GOVERNO NACIO- 
NALISTA 


WASHINGTON, 27 (U. P.) — 
Nos circulos diplomaticos desta 
cupital, acredita-se geralmente 
que os Estados Uniios não tar- 
darão em acompanhar a Fran- 
ca e a Grá-Bretanha, no reco- 
nhocimento do governo nacio- 
nalista de Burgos. 

O Departamento de Estado 
deu comtudo, renetidas indica» 
ões de que procederia com va- 


Wôrm reparadas todas as €8- ás 


Os transportes de 


Em toda a Hespanha Nacio- 


a 


Os jornaes consistem em uma Mambem tomarnm-se disposl- | e nor mnis algumas: persona!l- 
folha de: papel ennegrarido, sendo| ções para concentrar os pri- | andes militares e elvis. gar, e não havia nenhum indi- o 
difficil decifrar as palavras. Nim-| stonelros. As fitas que passaram mos- cio hoje, que permittisse prevêr 

E a data em que os Estados Unl- 


guem ignbra que à grande parte 
da população é abertnmente op- 
posta ao regimen., A “Quinta Cu- 
jumna” cada noite dá provas de 
sua existência, 

13! verdade, diz o jornalista, que 
reina a tranquilidade em Madrid, 
porém é a tranquilildade de um 
enrcere, Homens e mu-hores 
abandonam continuamente a car 
pital, transportando-se pera Va- 
Jencia e- Alicante, Porém a maio- 
ria da população pd: sua espe- 
rança na proxima enteada do ge- 
neral Franco, Para-cevMar a emi- 
gração, o-governo promulgou um 


d 


decreto prohibindo até que jovens O Chete da Nação E e ceb eu 
os directores do “The National 


de 17 e 18 annos-sajam da Jles- 
panha sem permissão espaciul do 
Ministerto da Guerra, 

Kessel terrtbu perguntar ao ge- 
neral Miaja se o governo repu- 
plicano pretende ainda continuar 
a. luta, respondendo: aquelle mili- 
tar: — “Isso é uma questão do 
Sr, Negri; -eu-sômente sou sol- 
dado que obedece-a seu governo.” 
O correspondente -procrou tam- 
bem falar com o Sr. Negrin, po- 
rém inutilmente, polis ninguem 
sebla onde elle se achava, Appa- 
recia continuantente em differen- 
tes partes do territorio republica- 
no, em Murcia | Albacete, Alican- 
te, Valencia, Carthagena & Ma- 
drid, desapparecendo logo à semgulr 
o que não assombra ninguem puls 
sabe-se que dois terços do gnbl- 
nete estã contra elle, 


O conselho de ministros repu- 
blicano, que reuniu-se muito à 
meudo nestes ultimos dias, realt- 
2a suas sessões ora em um povoar 
do ora em um hotel de Madrid. 
A respeito do Presidente “Agiuna 
a população suppõe que ele em 
breve regressará 4 Hespanha re- 
publicana. Em geral, & população 
está tão exhausta que se mostra 


Bãas noticias SONIe 


WASHINGTON, 27 (U. P) — 
O engenheiro civil brasileiro 
“Pharcísio de Souza Santos, que 
na qualidade de representante de 
Instituto de Pesquisas Technolo- 


gicas de São Paulo, percorre os 
jatados Unidos em viagem de 










estudos, chegou hontem & esta, 
capital. 
Ouvido pela United Press, 


aquele technico declarou ter no- 
tado entre as companhias ameri- 
canas um immenso interesse pelo 
desenvolvimento dos recursos mi- 
neraes do seu paiz, accentuando 
que esse interesse é voltado prin- 
cipaimente para o nickel, meta] 
que o Brasil possue de um typo 
extremamente elevado, e que se- 
gundo os peritos, púde ser expor- 
tado de uma manelra proveitosa, 
a despeito da distancia n que Ee 
encontram os principaes palzes 
consumidores. ; 
Nissa: que se tornam necessa- 


as tropas nacionalistas a notl- 
cia do 
verno Franco 
Inglaterra. Todos se preparam 
para a entrada. Momentanea- 
mente 


combates e a artilharia de am- 
bos os 
mente de quando em vez tom- 
pe o sijencio o roncar de um 
nvlão de 
ou algum 
tre ns ruas desertas da cidade. 


DO 


Hoje, cerça de 14.80 horas, re- 
gressou no Palacio 
viajando de automovel, o Prost 
dente Getulio Vargas, que ful ao 
Rio nssistlr- 45. exequias de Eua 
Santidade 
Chefe do-Governo almoçou em 
companhia - de sua familla, aqui 
em Petropolis. Com S. Ex, vle- 




































































trnram a concentração juvenh 
em Sevilla, a batalha do Ebro, 
n captura de Valls e de Tarrta- 
gonna, a entrada em Barcelo- 
na, o hasteamento solemne da 
pandelra auri-rebra nos desfi- 
jndeiros dos Pyrinneus na fron- 
telra francezn. A projeceão ter- 
minou com n revista presidida 
pelo General Franco em Bnr- 
celona, durante esta parte a 
nasistencia emvolgnda de en- 
thuslasmo interrompeu virias 
vezes a. projeccão para eritar: 
Franco! Franeo! Franco! 


Causou grande nlegrin entre 
dos recenhecerão o governo do 
General Franco.  Comtudo, as 
autoridades estão acompanhan- 
do os acontecimento com aiten- 
ção; um porta-voz da embaixa- 
da republicana da Hespanha, 
declarou hoje; coniinuamos a 
trabalher como sempre. 


O FALLECIMENTO DO SR. 
FERNANDO LUIZ OSORIO 


PORTO ALEGRE, 27 (G. N.) 
— Alnda no dia anterior ao da 
sua morte repentina, no Casino 
do Rio Grande, o Sr. Fernando 
Luiz Osorio, foi o orador dos ve- 
ranistas numa festa em homena- 
gem & Rainha do: Casino. 

A sua morte-causou, por 1sso, 
maior consternação. O morto era 
irmão do Sr, Joaquim Luiz Oso- 
rio. 


ASSEMBLÉA DA ASSOCIA- 
ÇÃO F. 1. JOGOS DA 
PREFEITURA 
Reeleito o st. A. F. Matta 


Em assembléa geral realizada 
sabbado passado, - na Associação 
tios Tuncclonarlos da Inspectoria 
de Jogos da Prefeitura do Distri- 
cto Federal, foi reeleito, pela ter- 
ceira vez para'o targo de presi- 
dente, o Sr. Alonso Francisco da 
Matta, que vem dirigindo essa 
associação beneficente desde à sua 
fundação, Segundo o relatorio 
apresentado, a referida a oa 





reconhecimento do go- 
pela França e 


tranquilidade na 
Terminaram os 


reina 
ita frente. 





jados estt muda. So- 


reconhecimento, Ou 
disparo isolado en- 
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- City Bank" 


DESPACHARAM COM O PRESIDENTE VARGAS 
OS MINISTROS DA JUSTIÇA E DA EDUCAÇÃO 


PETROPOLIS, 27 (A, N.) —| dente da sua companhia, Srs. Ja-|' 
mes Perkinis e Joseph 8. Pu- 
neis. . 

Em seguida o Presidents Getu- 
lo Vargas, conferenciuu com o 
Sr. Adalberto Corrêa, que apre 
sentou a S. Ex, o Industrial 
hungaro . Autom Pursony. 

O DOMINGO DO PRESIDENTE 

PETROPOLIS, 27 (A. N:) — 
O Presidente Getulio Vargas pas- 
sou o dia de hontem na tuzenda 
Santo Antonio, no kllometro 9; da 
Estrada de Therezopolis. onde jo- 
gou, em companhia dos “senhores 
Argemiro: Machado, Valentim 
Bouças e José Carlos de'Campos, 
uma partida" de golf. 

O Chete-do Governo deu, ainda, 
uma passelo pelos arredores des- 
sa fazenda, tendo regrsasado ao 
palacio Rio” Negro, :ás 18 hu: 
ras. E 

NO PALÁCIO “RIO NEGRO 

PETROPOLIS, 27 (A. N.) — 
Conferenciaram: e' despacharama, 
hoje, com o Presidente Getulio 
Vargas, no palacio Rlo Negro, 08 
Ministros Franciscb ds Campos 
e Gustavo | Capabema, titulires 
das pastas da Justiça 'e Educua- 
ção, respectivamente, 

— O Ministro Francisco de 
Campos, durante o seu despacho, 
apresentou as suas despedidas ao 
Chefe da Nação, por ter dr em- 
barcar, na proxima quinta-feira: 
para Poços de Caldas, onde: irá 
fazer uma estação de aja. 


ÉCOS DO ESCANDALO DO 
CAFE" DO PARANA" 


CURITYBA, 27 (6. N.) — O 
ex-secretarlo do Interlor demittt- 
do em consequencia do 'escandalo 

































Rio Negro, 
o-Papa Plo RT. O 


ram o general Francisco Tnsé 
Pinto, o commandante Americo 
Pimentel e o capitão Manoel dos 
Anjos, official de service. 
AUDIENCIA 
PETROPOLIS, 27 (A. Nº) — 
Esteve hoje no palacio Rlo Negro 
o Sr, C. H, Wifeley, superin- 
tendente. das filiaes do The Na- 
tlonal City Bank do Brasil, que 
apresentou ao Presidente Getulio 
Vargas os presidente e vica-prost- 


0 nickel do Brasi 


rios recursos para serem axplora- 
dos em grande escala os thesou- 
ros subterraneos do Brasil c que 
tambem será necessario Instullar 
usinas electricos para auxllur a 
exploração economica das jazi- 
das. 

A proposito dos minerlos de 
ferro brasileiros, o Sr. Souza 
Santos declarou que por elles se 
acham tambem interessados os pe- 
ritos dos Estados Unidos, aceres- 
centando que esses minerios são 
de alta classe, 

A seguir, dise que a despeito 
da producção das jazidas existen- 
tes em seu territorio, este paiz 
importa annualmente, de varios 
pontos do-Globo, minerivs de fer- 


se encontra em magnifica situa- 
cão financeira... 


O Presidente da Republica as- 
signou os seguintes decretos, na 
pasta da Viação. 

Concedendo exoneração a Ála- 
dino Neves- do cargo. da classe 
1 da carreira de-Inspector de l- 
nhas telegraphicas, por ter sido 
nomeado para outro cargo pu- 
plico, € exonerando-o do cargo 
em commissão, de director Te- 
pional do quadro XXIII, sendo, 
por decreto tambem de hontem, 
nomeado para exercer, em com 
missãoa o referido cargo de DlI- 
rector Regional, nos termos da 
léi n. 284, de 20 de outubro de 
1936, e do paragrapho unico do 
art. 6 do Regulamento do De- 
partamento dos Correios e Te- 
legraphos, alterado pelo decre- 
to-let n. 1.112, de 20 de feve- 
retro do corrente anno. - 

Concydendo aposentadoria, 
nos termos da legislação em vi- 
gor, nos oftlciaes administrativos 








to no valor. de 67000.990' de-dol- a café e em virtude fe inquerito | Manoel Gomes Tarlé, Augusto 
lares sendo quê em 1030. anno adminstrativo procedido, a respel-| ga silva Ribelro, Amaro José 
to, na Secretaria ide Fazenia em| morba: o escripturario João 


considerado typico - a 
ypico, neste partt petição energica dirigida ao In- 


cular, os Estados compraram do 
. te 
Chile 2.250/000 dollares, de Cuba EA ei ie PE 


1.000, e da Noruega e fBuecin 
mais de 500.000 de cada. Fa ca 
E) 


Ayres de Cerqueira Tima; os 
carteiros José Morelra de Tole- 
do e Jorge Frederico Carlos 





io de Janeiro 





O deposito de inflamma- 


COMPLETAMENTE- DESTRUIDO 


Seriam 20 horas e 20 minutos, 
quando o operario da marmoa- 
ria da Avenida 
“Peru', José Custodio; teve a sua 
-attenção despertada para uma 
explosão, com irrupção de fogo, 
no deposito de inflammaveis, dá 
firma Abel de Barros & Cia., 
sito numa parte da mesma mar- 
moaria. |, 

Ao mesmo 
Custodio, Manoel da Silva, que O 
encarregado. da marmoaria 0C- 
correu ao. local, dando: combate 


auxiliado por Albino Candido e 
Antonio Mario de Oliveira. 


CHAMAR OS BOMBEIROS 


que quando irrompeu O fogo, fa- 
zia serão na marmoaria, correu 
ao telephone mais proximo para 
chamar os bombeiros, porém, na 
sua corrida, escorregou, machi- 
cando-se de leve na mão. 

CHEGAM OS BOMBEIROS 


promptamente “ao soccorro, com 


serviço de manobras foi superin- 
tendido 


mar. 
ISOLANDO O FOGO 


pendre, 
inflammaveis, foi 
mente cercado, tendo os bombei- 
ros niandado evacuar todas as 
casas da rua Santo Christo nu- 
meros 92, 94, 96 e 98, 


moveis para a rua, interrompen- 
do-a naquelle trecho, de objectos 
domesticos. 


os soldados do fogo consegui- 


nham. sido circumscriptas ao al- 
pendre de inflammaveis. 


padece nl om 
CONTRA A MAJORAÇÃO 


universitarios do 
ram publico, hoje, o seu protesto 
contra à majoração de taxas 'dos 
cursos. academicos. j 


tarlos paranaenses, receberam de- 
monstração de solidariedade dos 
seus collegas cariocas. 


— Será, amanhã, 


hems do Presidente da Republica 
















Eschãá os telegraphistas Mario 
Bento Gonçalves e Raul Formi- 






ULTIMAS 
informações! 









Terça-feira, 28 de Fevereiro de 1939. 







































































veis pegou fogo . 


| — NÃO -HOUVF 
VICTIMAS — AS PRISÕES EFFECTUADAS 


A MARMOARIA 
A marmoaria é propriedade do 
Sr. Alberto da Silva Medras, 
que não estava no local, no mo- 
mento do incendio, 
À marmoaria, porém, pcuco 
soffreu, sendo os damnos maio- 
res, causados pela agua, 
AS CASAS DA RUA SANTO. 
- CHRISTO 
As casas da rua Santo Chris=": 
to, cujos os fundos davam para * 
a marmoaria, nada soffreram do 
fogo, ficando, attingidas, sómen 
te, pela agua. 
OS PRESOS 
O commissario Ezequiel, do 
12º districto, prendeu as seeuin-=/ 
tes pessoas: 5 E 
Manoel Silva, encarregado da. 
marmoaria, Albino Candido, An 
tonio Mario de Oliveira e José 
“Custodio. - 
Esses individuos foram presos, 
afim de se elucidar como tey, 
inicio o fogo. » 
O DEPOSITO FOI DES- 
; PRUIDO 
O deposito de inflammaveis, 
com resinas e oleos, ficou tome 
pletamente destruido, y 


AS CONSIGNAÇÕES EM 
FOLHA NO EXERCITO 


Instrucções baixadas pelo 
Ministro da Querra 

Em aviso dirigido ao secretas 
rlo geral do Ministerlo da Guers 
ra, o General Gaspar Dutr 
tular da respectiva pasts 
clarou que, nos descontos 
consignação em folha, É 
mento, para indemniz 
emprestimos, deverá ser .obE 
vado o seguinte: ic 

a) — Em relação &s consigs 
nações suspensas. sem correr, Ju- 
ros de mora (março e abril de 
“1998), existe apenas o restabé- 
lecimento do pagamento das 
mesnias, sem outros onus para 
o consignante, finalizado o Con: 
trato; 

b) — Em relação às consig- 
nações correndo juros de mora 
(mato a setembro de 1938), ses 
rão a ellas, na occasião de suas 
indemnizações, sommados estes 
juros. Estes juros são calcula- 
dos sobre os titulos vencidos à 
não pagos, Sed 

Pelo exposto, reiníciados os 
descontos, as consignações só 
devem soffrer a alteração pro- 
venlente ds reducção dos juros 
de 18% para 12 % 'ao anno, 
dentro do prazo do contrato. 
Terminado este é que são cobra- 
das as consignações mensaeA 
suspensas e estas são as que 
apresentarão alterações resul- 
tantes da cobrança de juros: dt' 
móra, A Ee 


ATROPELADO POR AUT 
EM FRENTE A-RESI- 
DENCIA 


“O menor Ivo, de 6 annos 
de idade, filho de Themistceles: 
Gusmão, residente à rua Jorge 
Rudge n. 26, casa 17, quando: 
hontem, ..á noite brincava «Mt, 
frente à sua residencia, foi itro- 
pelado por um auto, soffrendo 

fractura exposta da perna direi= 

ta.. Soccorrido pela Assistencia, || 






































































Republica do 


tempo, de José 


chamas, com baldes dagua, 


FERIU-SE AO TENTAR 
O empregado José Custodio, 


Os bombeiros attenderam, 


turma do Cães do Porto, sob 
direcção do Capitão Raul. O 


pelo aspirante Walde- 


O fogo que irrompeu no al- 
onde eram guardados 
immediuta- 


MOVEIS NA RUA 


Os moradores retiram todos os 


O FOGO E” VENCIDO 
A's 21 horas e 40 minutos, 


am vencer as chamas, que ti- 


DE TAXAS DE ENSINO 


"CURITIBA, 27 (G. No) — Os 
Paraná torna- 


Do Rio de Janeiro, os universl-: 


DT  d 
A HERMA DE OCTAVIO 
ROCHA 


PORTO ALEGRE, 27 (G. N.) 
inaugurada, 
nesta capital, a herma do Prefel- 
to Octavio Rocha, que fol, tum- 
bem, representante do Estado no 
Parlamento “Nacional, Vas 








— am man 





ga; a agente Maria Amelia da 
Silva Magalhães 'e' ao carteiro 
Saturnino - de Lima; e aposen- 
“tando, nos termos dô art, 156, 
letra -D, da Constituição Fede- 
rhl, o agente João Baptista Al- 
vest e o servente Antonio Nunes 
Cordeiro. us y 


Reasdmitindo o ex-telegrapihs 
a de 48 cls Fiodoaldo Borges 
Miguel no cargo da classe F, da 
mesma carreira. ||. pEIEA 

i Concedendo exoneração a Al- 
cida Leite, agente potal de 
Campo Grande, em 8.. Paulo; e. 
demittindo por abandono de em. 
prego, “Geralda Sebastiana ' da 
Silva, agente com funccões de 
thesoureiro, da agencia postal- 
telegraphica . de Trindade, em 
Goyaz. . 

Promovendo na carreira de 
carteiro, A classe TI, os da clas- 
ge €. Antonio Ferreira: de /Ome- 
na, Francisco de Borja, Fran- 
cisco de Assis Furtado, Carlos 
Calheiros, Galdino Reis, Fran- 
cisco Leão de Oliveira Junior, 
Antonio Cavelucl, José Mar- 
condes de Castro, Augusto Fer- 
reira Mala, Gabriel Bicudo de 
Mornes, Arthur G6es e Pdalyrio 
Gludices 


foi recolhido ao H. P. S. A 
policia do 18º districto tomou “Co: 
rhecimento do facto, - 


DINHEIRO PARA PAGAS: 
MENTO DOS SALÁRIOS 
DOS DIARISTAS DO DE: 
PARTAMENTO DE ESTRA: 
DAS [HZ RODAGEM. 


O titular da pasta da Viação sos 
lícitou ao seu collega da Faeznãf 
seja entregue, de uma ; SÓ vez, 
como adiantamento, ao direotor fé 
Departamento N. de Estradas das 
Rodagem, engenheiro Yeddo Ju 4 
za, a importancia de lx $00:000$. 
para attender &s despesa com TR 
pagamento dos enlarios do pes 
gol dlarista do mesmo Deparigy 
mento, durante os mezes de já 
neiro, fevereiro e março do co) 
rente anno, o 








